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PLibiíca-se éts terças, quintas © sabados 

A a g u a , a s a ú d e p a b l i e a e 

a i l u m i n a ç ã o em C o i m b p a 
w v : 

* Uma visita aos reservatórios da 
Cumeada e a todas as dependera 

jxasdosServiços Municipaiisados 
Entrevista com o sr. Henrique de Araujo, dis-
tinto engenheiro dos serviços electro técnicos 

( C O N C L U S Ã O ) 

ção electrica 

A Ifamifiação publica, 
visita inepinaio aos 
Mclpalisadís tia Alegria. Um 
largo plapo de msthorameRtos 
que vai ser pesto em execução 

- — Quer você vir até ás ins a-
lições da Central, na Alegria? in-
quiriu á volta, amavelmente, o sr. 
engenheiro Araujo, emqusnto o 
efectrico deslisavi rápido Santa 
Ctuz abaixo e o sr. Pedro Bin-
(Kira Ss despedia de nós, acossa -
$ pela hora de jsntar, msira sua 
jõyialidade preciosa de eterno bon 
vivant. 

— Vpu, respondemos. E a 
proposito: Quando terminam as 
obras já principiadas em diversos 
pontos da lir.ha el. ctric. ? Por 
áfjui, em Sanslo, sob-rt ido. . • 

— Quando se encetaram foi 
WID- A.i-ittuçáo de serem rapida 
mente acabidas. Mas a brusci 
iftromissã j do serviço das aguas 
fea nos distrair logo todo 0 pes 
•pai disponível para lá. E cornr» 
temos pouco, vimo-nes obrigi 
dos a paralisar logo o serviço de 
calcetamento... Mas por estes 

Íaf regressam, e acaba se tudo 
ím folego I 

Chegávamos á Alegria. Nun 
c*.; li tínhamos ido. Julgávamos 
qpe a Alegria nunca existira. Que 
era um mito. Uma alegoria. -Só 
á Conhecíamos do painel dos ele 
ctnços, achando o dito natural. 
O ultimo ctrro vai sempre para 
auAiegria, — porque alegres vão 

Si empregados que acabam o seu 
p de trabalho. •. 

filtrámos. As chaminé* fume 
g^atea, as caldeiras com as suas 
enormes bricas em chtma, o enor 
m%xarr-barn, os motores mons-
truosos, os dínamos, tudo nos da 
va a impressão longínqua de estar 
mos em plena forja de Vulcano, 
assistindo a mitológicos ttab lhas 
de olímpica ferrirí t .. 

Muita ordem, muito zelo, mui 
tâ competencia se preadivinhavam 
W»ó Imo funcionamento de todos 
atueles complicados serviços. O 
^. engenheiro Araujo foi um ad 
Itcavel cicerone, mostrando-nos 
tinto com amor, com atenção,— 
com um certo orgulho !j 

Para aqui devem vir as no 
vas turbinas que encomendámos 
na Alemanha. Eis a fibr ea ge 
tgdqp da electricidade. Veja tf 
qpkieiraa que alimentam ai titani-
Aapieaigencias de todos estes mons-
t»smecanicos. . . 

A ilttfflinaçie pabliea, per via 
da electricidade, vai ser em la-
cte. Porque se nio faz ji. 

— Temos entlo luz electrica 
atito brevemente na cidade? 
o Em Março do proxi-

mo! ano, o mais tardar, será inau 
gutMav' instalação. Trabalhamos 
afincadaimpte por isso. O -sr. 
engenheiro Carlos Michtêlis de 
Vascoaoelos, director dos servi-
ços, tem a maior vontade de con 
tribair o mais amplamente possí-
vel para os» melhoramentos de 
Coimlva, A nossa ideia domi-
n e . W M m f r m * , é d e tornar 
estf lMW culade o mais bela pos 
s M , .aprov«taado iodas as suas 
bslezas naturais, modernisando a, 
vaiòrisando . s 

arde nea completamente as escu-
ras, o que faz com que a Câmara 
Municipal seja muitas vezes ena 
teflfiatfs«da ,—ie dtí com certa tal 
dtR -Nlo seria fácil conseguir 
q u e a actual iluminação electrica 
utNMSe ité «e «adrugidt . . 

— Náo, mfu amigo. E' abso 
lutamente impassível, p >rqus de-
manda um enorme saenfíri o eco 
notaico, verdiddr?m3nre incom 
portável. As tnsquiiiss que geram 
a força motriz e a luz teem 250 
H. P. De maneira que, S2 depois 
da meia noite só gerassem a luz 
seria um rerastsdo disparate, p. r 
que para isso bastaria só a quint»' 
parte de tal força. Compreenda 
que isso representaria um enor 
me pr-jaiso para a Cannra, e os 
r«suit<idós por tua vez seriam qua 
si nulos, porquM a nlo ser na li 
nhi electrica, h d s s as ruas con 
tinusriam msrgulhsdas em tre 
V Í S . . 

— Mas nio se podaria f izer 
uma instai çio provisoria cm to 
d*s as ru4s, d ' mineira a utilisir 
toda a força díspen iida pclís ma 
quinas ? 

— Não é vÍ3v. 1, porque é taro 
bem muito dispendiosa, essa ideia, 
e de resultados duvidosos. Se 
nós vamos tratar de fczer uma 
instalação modelar, compreende 
que era um trabiiho escusado es 
se que aponta, p .íque depois te 
riamos de o inutilisar compkta 
mente. 

— Temos entlo de esperar 
por Março do ano que v?m para 
termos luz até de manhã... 

— E' verdade,— e é preferi 
vel. Confesse que nSo é a má 
vontade que nos movf, mas sim 
a falta absoluta de meies pro-
prios. . 

— Tem razãoI... 

Conclulnis... A ffflptnsa, 
e publico e a atenção de er. 
engenheira Araujo 

Depois da visita minuciosa a 
toias as depcndencias, vimrs aia 
da, no gabinete sr. engenheiro 
Araujo, os modelos dos contado 
res electricoi já ene sm?ndados, 
speclmens de isoladores rm porce 
lana, perfeitíssimos, qu: honram 
a industria nacional e slo fabrica 
dos em Vila Nova de Chia, etc., 
etc. 

Finalmente, agradavelmente im 
pressionados com as duas explen 
didas horas de entrevista, agrade 
cemos a sua atenção ao nosso 
amavel entrevistado, qus noa des 
padiu dizendo ainda, gentilmente: 

— Apareça mais vezes I... Mes 
apareçil Tenho sempre prazer 
em dar a conhecer á imprensa e 
ao publico o que aqui se passa.. . • • • 

. . . Ora ai teem os leitores 
uma entrevista interessante apa 
nhada em Coimbra neste ano da 
grsçs de 1921, em que folhas va 
rias batem pé afirmando que ela 
morre de inacção, sem vida, sem 
força, — sem sequer existir jorna-
lismo no s:u âmbito doutoral -. 

M Á R I O REIS. 

Imposto dc selo 
As taxis qus nio sofrerei altsraçis 
A'c-rca ds interpretação do 

disposto no § 1.° do artigo 2." d» 
lei n.° 1.198, elucida Sc que nlo 
são altcraóas as t»x»s de sêlos em 
recibos, letrf?, cheques com desi-
gntção de praso, precatórias, ar 
rendamentos e mais actos em que 
ÍS taxas sejsm fixadas em p»rcen 
tagem ou em relação &o valor do 
acto a tribufcr. 

As referidas taxas continuam, 
pois, sendo as actuíis, isto é, cs 
da tabela de 19Ô2, com o aumen-
to de 5 0 % decretado em 1918, 

Qaare sempre de flor na lapela, é 
daqueles cujos nomes se harmonisam 
c m as pessoas. 

Sempre bem encadernado, parsce 
que os anos lhe não fjzem mosca. 

Andou Id p?r longes terras lidando 
com gente doutra côr, mes voltou d ter-
ra onde nasceu, tornando-se um assíduo 
viajante. 

Pertence a urna família que teve len-
tes da Universidade, administrador de 
concelho, governadores, presidente da 
Camara, provedor da Misericórdia, ti-
tulares, deputados, ministros e membro 
do Conselho de Estado. 

Um seu parente deu um g/ande exem-
plo de força de vontade, subindo da 
modesta profissão que tinha a um lo-
gar conquistado pelo estudo e pelo tra-
balho. 

Até uma vergontea da família ponde 
entrar, pela Arte, onde muitos nâo tem 
passado da porta. 

M A S C A R A D O . 

Õ café manuelino 
H Consta qus, se por ventura 

vier a ser óeterminada qutslquer 
providencia superior para impe-
dir que se estabeleça o café de 
luxo junto da igreja ds Santa 
Cruz, todos os centros politico» 
út Coimbra farão o seu protesto, 
p«ra nlo se levar a efeito eísa re-
solução. 

Trata se ds um melhoramen-
to local, poii não é cuirs coisa o 
explendido ctfé que í li se deitj< 
ettíbíkcer, deixando bsm p i-n 
te ao publico o que ah ha cigno 
de ser conserva ÍO e que estava 
completamente oculto e que a 
maior parte da gente de Coimbra 
nlo conhecia. 

Alguns membros do Conselho 
de arte e arqueologia não se cpõ;m 
a e*sa obra. 

A nova frontaria do prédio 
eitá mu to adianUda. 

Resta pgora que os empatas 
consigam mandai a demolir para 
satisfazer o capricho d'aiguem! 

A a g u a de Coimbra 
A Epocá dc onttm publiciva 

uma entrevista com o sr. dr. Afon-
so Pinto sobre as aguas de Coim 
bra, afirmando que as do rio Mon 
degp são das melhores do p;ú. 
Presentemente ha toda a conve-
niência em serem fervidas, prin-
cipsimente is ex r«í !as directa 
mente do rio, que sio manos pu 
ras do que as dos reservatórios, 
nso porque contenham bacilos 
de doenças perigosas mas para 
evitar enterites e outras er.fermi 
dades vulgares. 

Carta 
Recebemos dum morador da 

Avedida Navarro uma carta quei 
xando se de terem sido alteradas 
as paragens dos rlectricos, que 
existiam ha muito sem reciama 
ções. 

Acabaram com as paragens no 
Largo M guel Bombarda, ponto 
principal da cidade, FotograS* 
Rasteiro e Construtora, na e; trsda 
dá Bei». 

O autor da carta atribue o fa 
cto a favoritismo, dizende que 
coisa idêntica se fez com as Iam 
padas electricas. 

Ai fica a reclamação que nio 
sabemos se será ou nio justificada. 

T^oltoiã 
Vieram á nossa redacção ai-

guns moradores das ruas Dr. José 
falcão e Direita pedirem-nos que, 
por intermédio do nosso jornal, 
chamemos a atenção da policia 
para os abusos constantes que, 
quer numa quer noutra rua, slo 
praticados por certa gente, que 
sem o^menor respeito pela moral 
publica vociferam as maiores obs-
cenidades. 

De noite s lo os arruaceiros 
que perturbam toda a gente. 

Com vista i polida e O. N. R. 

Ppogpessos de Coimbra 

Fornecimento tia material 
Eaj sessão publica, largamen-

te covconids pelos interessados, 
fjri-m ontem abatas as propoitís, 
cm numíro >ie 51, spressiítaJas 
no concurso p ira o fornecimento 
da material eléctrico de que os 
Setv ços Munkipalisados cartciir, 
p .ra a distribuição da energis ris 
ctrlça em Coimbra Foram 1 das 
uz propostas das seguintes essas : 

-S;ciété Oe llkm de Zu ich, 
Siemens Sh«* k;rt I d usina oe Eí* 
ctiicidade de Mairiá Beriíin, So-
ciedade Lusitana de El chicidade 
de Li boa (2 proposta ), E1í usrd 
Dâlphin B Í \vn Bovtri de Zu ich. 
Sschsenw;ik de H mbu»g , Du 
r*n, Qsrcía & C.a, de Li boa (2 
propostas); Sampaio Osorio, de 
Lisbos; N gueira, L ;.a; Elouatd 
Dàfiai, do Porte; (contadores); 
R Í U I Vieira, de Lisboa; Magneto 
Poríuguêsa, de Lsb:-*; Duran, 
O-rci^ & C.a, de L ^ b j ; ; EiouarU 
Delfim do Poít ; Nigusira Litní 
tads (2 prop jsfaO; João Ferreira 
Coelho; Tom z Trindade, de 
Coimbra; Appf r' yll ge G.r: y, 
ds Li b.a; E rp r t za E'<ctro-cer^ 
mica, do Pottr; Otto, Bíener & 
C.4, de Coimb-»; Neve-», Ribeiro & 
Sousa, de Coimbra; J ime da Cos 
ta, LJ.a, de L ;sb ' ; ; Sociedade Po • 
tuguesa de M quinas e Eiec rxi 
da se, de L ibo.; Par. íio, P< r.or; 
& C a , de Ccitsbrs; Rhodes, Cha 
ves, Vírgndss & CA de Li«bca; 
Moura & C.a, do Funsl ; Energi* 
Hiaro electticí, re Litbo?; Ma-
gneto Portugiesp, de Li.-bo:; Scé 
eis, Ld.a, dt Lisboí; Antonio Pe 
reira da Silví, do Porte; Montei-
ro Oomes, Ld a, de L<sbo*; Sícb 
de Lisboí; A. Akx?n'Jrino & C:a, 
Lô.'; João Simões d< Fonseça Ba 
rata, ce Coimbra; Dias, Fo;istCi 
8t Sotto Msior. de Lisbos; Caeta-
no Rocha, de Coimbra; J. Roma, 
Lo.a, de Lisb a; H dJernheime» 
Kupí - wetkdeHíddernhdw; Nu 
nes, Pires & C.a, do Porto; Socie-
dade Portuguesa de M»quina« e 
Electricidade, de Lisboa; Empreza 
Internacional, Ld.a, de Lí?bo?; 
Empríza Tscn ca I dustritl, de 
L ibo», e Fuerbring^r & C.a, do 
Porto, 

As propostss estio patentes na 
Secretaria da Camara Munícpal 
para serem examin&drs pelos in 
teresí-ados até segunda feira pre 
xima, depois do que serio devi 
demente estudtd-s pela Comissão 
Adroinktrítivs, afim de serem to-
madas as dihberações dtfinííiv s 
referentes ao material a enccmsn 
dar. 

A leitura dss propostss levou 
mais de três noras. Tres propos-
tas nâo puderam ser tomadas em 
ccnsidenção por terem chegado 
tarde. 

A vista das propostas apre 
sentadas e dos prasos de forneci-
mento dos diferentes mssteriíes 
parece certo que dentro de qustre 
a cinco tnezes estará a funcionar 
9 distribuição de energia elecrica 
psra iluminação e força metr z na 
cidade. 

Eco* dã Bosieâ&dê 

'.stirtmriw 
Paxem anos, hoje: 
D. Adélia de Freitas Campos 
D. Zulmira de Carvalho 

Nascia»!* 
Deu d laz ama criança do sexo fe-

minino a sr.' D. Ermelinda Costa Mota 
de Morais, esposa do nosso amigo Te-
nente sr. Alexandre de Morais, 

Parti tas • «tocaias 
Para a Figueira da Foz, o sr. Josi 

da Costa Pereira e a sr.' D. Teresa 
WOUvetra. 

— Para as Caldas da Rainha o sr. 
Ricardo Diniz de Carvalho. 

— Do Porto para Espinho, a sr.' 
D. Felicidad* Carreira d* Magalhães. 

— Para Mirandela, o sr. Carolino 
José. ' 

Regressou de Terrozelo, o sr. Padre 
Antonio da Silva Pratas. 

— De Figueiró dos Vinhos o sr. Ade-
lino Duarte da B/icarncfOo. 

0 G r a n d e j i o t e i d e * f a p i 5 m o 

O seu interior. As divisões que se veem na planta. 
As condições de comodidade, camorfo, recreio e hi-
giene, da grande hotelaria moderna de turismo. No* 

tas varias. 
c) Quartos com lavabo, 25; 
d) Salís, 3; 
e) Alguns luxuosos oppart-

ments, compreendendo quarto, sa-
la gabnetís, siis de basho e 
W. C ; 

/ ) Office; 
g) Dugs cisas de serventes, 

uma na frente e outra &o fundo; 
h) In tslações sanítariss. 

Notas esclarecedoras 
As s k s e os appartments fi-

csrlo todos ns* fícnadas d* fren-
te e do fundo do edifício. 

Exteriormente, na fr.-nte co 
edifkio, haverá um terraço. 
No 2o e 3° andares: 

Como infoírasmos no « t o r r o 
anterior, com o psg? mer.to ds 2." 
prestsçío do custo do terreno do 
Campo dos B;ntos, que ;e efe-
ctuou no sabido da scm^ni fin-
da, já deu entrads no c- f" mu 
nic-pil,aÍ£npottsncad;43 837$50, 
faltando ígora ?pír»as receber ES 
3.a e 4 * preitsções, que segundo 
o c ntr?to fíiío, se vercefão em 
10 de M.rço e 10 de Sí^embto 
do proximo ano. 

O Q -aside H tel, quf ccuptfá, 
no Campo dos Bentos, 3.500 me-
tros qujíítídos, e cujís ebras co 
meç^rão i&ipret«riv?lmer-t: no pro-
ximo mê; de N vembro, ficará 
com as segui&tís dlvi:5es fnttíio 
res: 
N o r e z - d o - c h ã o : 

a) Amplo corredor df! ea 
trade dos hospede;; 

b) Grande ve t bu :o cir^uíer 
c) Sumptuoso hall t i s forma 

de elipse, ao centro; 
d) M gestosa sala de jsnter; 
e) Office; 
J) Toilettes de hoaitnã e ^e 

nheraí; 
g) Bssgaltiro e chapéu ÍÍO; 
h) Oraniioso ssláo de f -stss 

com gsteru*; 
i) Or«t ^dio>o salão de con-

certos, cor ftreceias, chá, de famí-
lias, musica, etc. 

j) Salí de leitura ccm toda? 
as condições modernas de con-
forte ; 

k) Sal< de bilha:;" 
l) Saia de recepçãr ; 
m) Luxuoso ca;é jard m, sob 

co<unas do lado do Mondego; 
n) 0:bineíe de tekfoms; 
0) G bine te de correspon 

dencia e registo de hospedes; 
p) G birtete da Administra-

ção; 
q) Gabinete da Direcção; 
r) Concierge; 
s) Recepção e despacho de 

bagagens; 
t) Elevadores. 
São estas as ptinopíis diviíõts 

do rsz do-chíc. 
Notas esclarecedoras 

0$ automoveis e carruagens 
penetrarão no peristilo da entra-
da principal do hotel, onde lar-
garão e receberão os hospedes. 

A porta de entrada de creados 
e de se:viço de b:gígrns ficará 
do lado da Estrada da Beir». 

O hall comunicará directamen-
te com todas as salas e salões. E' 
a parte central do rez do chão. 

A sala de jsmtur ficará ao fun 
do do edifício, voltada ao sul, so-
bre as ínsuas. A' sua entrada te-
rá um ío peristilo, e sob este 
um terraço. 

O salão de K-stss fiesrá do ia 
do da Estrada da Beira. 
N a s o b r e l o j a : 

a) Saia pira reunião do Con 
selho de Administração; 

b) Salão de comercio; 
c) Secretaria; 
d) Arquive; 
e) Aposentos da gerencia; 
J) Coiffeur de homens; 
g) Coiffeur de senhoras; 
h)- Toilettes; 
1) Rouparia; 
j) Concierge; 
k) Vestíbulo central. 
Além destas, terá outras divi-

sões cora aplicações varias, mas 
menos importantes. 

Notas esclarecedoras 
Exteriormente, sobre o peris-

tilo da entrada principal do Ho-
tel, terá um terraço. 
No l.° andar: 

a) Grande vestíbulo; 
b) Quartos com caia de ba-

nho e W. C., 15; 

Haverá as mesoias fiítfifõ.»* e 
cora a mesma disposiçlo do l.°. 
U&s cavEs: 

a) Luxuoso bar á ímfriana; 
b ) Reserve; 
c) i.ingeri?; 
d) Frigortfero; 
e) Siia de vístusrío de cit* 

doe; 
/) Ssla di j <otar do p;ssoal; 
g) Bsrbearia; 
h) Toiktie; 
i) Pastelaria; 
j) Lsvínderís; 
k) Forno; 
/) Despensa; 
m) Cops; 
n) Chauffage centrai do ho-

tel; 
o) Electricidade; 
p) Gdo; 
q) Garrafeira; 
r) Cozinha e dépendencías. 
Além destas, terá outras divi-

sões, mas menos importantes,, 
A cosinha será dirigida por 

um maitre a'hotel suisso, diplo-
mado, que teiá situas ajudantes. 

A garage ficará fóra do hotel, 
que tambrm terá alguns gazolinas, 
pará recreio dos hospsdes no rio, 
b ta assim cicerones, secção da 
inform»ções de turismo, etc., etc, 

s A Erapreza promoverá gran-
des fntâs mundanas para atn ir a 
Coimbra visitantes de distírçlo, 
estrangeiros e nacionais, bem as-
sim promovei á txcuriõss esco-
lhidas, principalmente de Lisboa 
e do Perto, concertos, concursos 
sportives, festas de arte, etc. 

Eis, em notas rapidas, mas 
muito concretas, o que será o sum-
ptuoso estabelecimento hoteleiro, 
que está destinado a fazer passar 
esta cidade por uras rapida e pro-
funda transformação de progres-
so e de prosperidade. 

A' Ctmsra, sobretudo, cum-
pre começar a preparar a cidade 
com todas as condições indispen-
sáveis ptra bem poder teceb r os 
seus viâitínteg. As suas respon-
sabilidades de futuro serio muito 
grandes. 

Uma cidade com um estabe-
lecimento dessa importancia cria 
obrigações muito especiais, a que 
nlo pode fugir. 

Agua do Mondego 
Pela analise da agua captada 

em diversos pontos do rio Mon-
dego, verifica se que ela é menos 
pura do que a dos reservatórios, 
ao contrario do que por aí se tem 
dito. 

A prova de que os bacilos en-
contrados nas aguas tanto dos re-
servatórios como do rio nlo slo 
de febre tifóide, é que nlo existe 
nenhuma epidemia em Coimbra, 
apesar de muita gente beber agua 
sem ser fervida. 

No entanto aconseiha-se a 
agua fervida enquanto ela nlo 
acusar maior confiança. 

Alguns casos de febres tifóides 
que ha em Coimbra atuajments 
slo em pessoas vindas de for* 

á 
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T o u r a d a na Figueira ! 

Promovida e organisada pe-
los distintos amadores D. Carlos 
Mascarenhas, Francisco a'Oii»ei-
ra e D. Pedro Bragança (Liíõss), 
realisa se no proximo domingo, 
18 do corrente, uma grandiosa 
corrida de touros, em homena-
gem á Assoei* çSo Naval e Ginásio 
Club Figueirense, daquel* cidade. 

Reina grande entusiasmo, vis 
to tomarem parte os mais brilhan-
tes amadores tauromsticos portu 
gueses. A cavalo os laureados 
irmãos D. Alexandre e D. Joio 
Mascarenhas; a pé Patrício Ceci 
iio, D. Carlos Mascarenhas, Frsn 
cisco d'01iveira e D. Pedro de 
Bragança. 

Coadjuvam a lide o espada 
Teofiío Guerra e o pefio de bre-
ga Rodrigo Largo. 

Um dos atrativos desta des-
lumbrante corrida é o fsdo de 
tomarem parte os 4 irmãos Mas 
earenhas 

D. Alexandre e D. Joio tou 
reiam a pé e a cavalo. 

Francisco d'01iveira e D. Ale-
xandre toureiam a duo. 

O gado é puro, pertencendo 
aos abastados ganederos Te: ré & 
Irmão. 

P o s t o d a " I g u a l d a d e , , 
Deixou de f zer serviço no 

posto da sooorros cirúrgicos da 
Igualdade, desde o dia 31 do mês» 
passado, o hábil enfermeiro sr. 
Manuel Roque dos Reis, que ali 
prestou os mais vtliosos serviços 
durante a sua longa permanencia 
naquele posto. 

Legado importante 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Coimbra tem em bom anda 
mento as negocúções para levan-
tar do Banco de Inglaterra as 
4.500 libras do lrgsdo José Leite 
Ribeiro'Freire, o qual, com os 
juros, deve elevar-se a mais de 
200 contos. 

E' provável que tenha de ir 
ali um advogado levantar esse di 
nheiro quando estejam concluídas 
as negociações em que se anda e 
para as quais sc tem encontrado 
a boa vontade da parte da lega-
ção inglêsa. 

^ — 

Um homem... e peras! 
Morreu no Rio de Janeiro 

Francisco Guerreiro, de Nove 
Paraiso, Estado do Rio Grande 
do Sul, que estiva em exposição 
pela sua colossal corpolencia. 

Media 2,°18 d'áltura, 53 cen 
timetros de grossura do pescoço, 
l,m45 de grossura da cinta, l ,m5 
de comprimento de braços, cada 
mio 36 centímetros, cada pé 07 
centímetros, e 83 centimetros de 
grossura da cabeça. 

Imaginem o que poderia ser 
uma bofetada e um pontapé dados 
por êie! 

A famiiia ofereceu o cadaver 
ao governo, mas como este nâo 
respondesse ao oferecimento, fo 
o cadaver sepultado, tendo de se 
pagar a despêsa de duas sepultu 
ris. O que a noticia não diz é 
quanto pesava esie monstro hu 
mano e quantos homens foram 
precisos para pegar no cadaver. 

Dispeps ia n e r v o s a 
A dispopsia nervosa é Dm» doença dos 

Óervos, e aio uma doença do estomago, 
como muitos imaginam. 

O doente dirige muito mal um dia, e 
teo 4 extraordinário vêl-o no dia seguin-
c livre e desembaraçado de todoa oa in-
fotnodos que acompanham as más digea 
Sen. A raiáo disso e«tá simplesmente no 
facto de haver mndado o estado nervaso 
do doente. O mal manifesta-ae por meio 

crises, que aparecem irregularmente, 
mas que coincidem quesi sempre com um 
psriodo de nervosismo. 

A* pessoa», que sofrera de dispepsia 
nervosa, sente» & hora das comidas uma 
especie de apreensão. Comem sem ape-

.tite, e apenas terminada a refeição, ou 
mesmo logo depois da ingestão de uma 
pouca de comida Bobrevêem-lhea nauaeas 
e até vomitos, baetas vezes. Para algumas 
dessas pessoas, só a simples vista dos ali-
mentos é suficiente para lhes provocar 
ftanseas e vomitos. 

As Pilulas Pink sáo particularmente 
Úteis Aqueles que sofrem de dipepsia ner-
vosa e bem depressa os curarào de todoa 
esses ieomodos, Unto é certo que estas 
b«as pilulas possuem uma acção tónica 
inc«mparavel sobre os centros nervosos. 
E, aa dispepsia nervosa, repetimos, os 
íervos é que e s t i o doentes, e n i o o es-
tomago. 

Portanto, o doente que tomar as Pi 
lulas Pink eoaseguirà curar a sua dispe-
psia nervosa, e aí ím disso graças As pro-
priedades regeneradoras, t io amplamente 
provadas destas pilulas, verá bem depres-
sa restabelecido o sen estado físico, da-
n a o B t * deprimido por essa doença t io 
estenoant». 

Ae Pilqluas Pink d io sempre os me-
lhores resutàdos, em todas as doenças 
provenientes do empobrecimento dn san-
gue on da debilidade rose, enx.queças, 
nevralgias, sofrimentos do estômago, reu-
matismo. 

As Pilulas Pink estão & venda em to-
das as farmácias pelo preço de 950 réis 
a caixa, ( |3(}0 réis U 6 caixas, Deposito 
geral: Farmrcia « Drogaria Pssiwular, 
Jtt» Á x t f t m , 8f a 45, l i s b ç i -

G R A N D E S A R M A Z É N S 
do 

CHIAD 
ço img rç f l 

S e c ç ã o de S e n e r o s Ali-
ment íc ios e Art igos 

de Docer ia 
Sempre mais barato 

e de i.a qualidade 

Jkt ençãiO 
Arrô-j 1 -giês ãz 1." qu«!5 

dade, kilo #88 
Ar?ôs ds terra, k. (568 
Anôs dc Síiubssl, cV- l.4 

qntiidade, k. 5 
B cilh.u Inglês, k. .1)590 
Assuesr claro, k. 1065 
Asauear branco t xtrst 1Ò80 

tf «-linha, Argolinha, Pe 
vide, Mícarronete e Mas-
sas dc 1.', k, 1^65 

M*«sas dc me«d<>, k. Ú80 
Síbâo amêndoa, k. r>60 
Sabão rosa e «sul, k. í£50 
Café puro especial, k. 2é00 
O fé de c vada puro, 1 £40 
Chá inglês de 1.* quí IÍÕÍ-

de, pr&io, k. õ,>00 
Chás eííi pacotes dí: todas 

as masc<s. 
Massa de luxo em pacotes. 
Marmelada qusiidsde g*-

rantida, k. 2?jó0 
Qusijo de Castelo Branco 

das melhores qudjH 
rss, k 5£90 

Bolachas, enorme for ido 
d«s melhores marcas, 
( endo uHimsmínte a ?ua 
venda sido o maior dos 
sucessos). 

Frutss sec*s, persfs, amei 
x^s e p?cegos 

Chocolates dss primeiras 
casas. 

Cecaus de todos os febri 
cantes. 

Farinh-s em latss e pico 
tes de todas as marcas. 

Vinho de colares do rcelhor. 
Vinhos licorosos e do Porto. 
Licores extrar«?eiros. 
ETC„ ETC., ETC. 

I m p o r t s n t e 
Esta secção já tem varias 
especiarias de mercearia 
como pimentas, cclorans, 
etc,, etc. sempre das me-

lhores marcas. 

Tendo havido alguém 
que com o intuito de 
afastar a enorme clien-
tela que a esta secção 
tem concorrido, fazendo 
constar que os nossos 
pezos não eraín certos, 
a direcção da casa pede 
a todos os seus clientes 
o iavor de repararem 
nos pesos e verificarem 
sempre como déve ser 
para verem como de tu-
do se servem para nos 
despreciar. 

A O S 

F O T O G R A F I A : : 
: : P. LENCASTRE 
• I I H I — — M M H l M l H l l h l I M W • — • — — [ — — m m — — H W M — n — B — — I • • ! ! — M — i l — — I r — — í 

Mvcnida Sá da B a n d e i r a 
( T e a t r o f t v c n f d a ) 

Empregado Precisa-se 
para arma 

zem dr fábrica de malhas, exigem-
se boas referencias. 

Largo do Romal, 7. 

Morta ile infantaria n." 35 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo do 

referido rtgimento faz publico que 
no dia 4 do mez d<s Outubro pro-
ximo pelas 13 horas na saia das 
ses* õ s do mssmo Conselho Adr-vi 
nistratívo se há de proceder á sr-
renuttção em hasta publica psra 
o arrendamento do prédio militar 
denominado Ceres da Nora, no 
extinto convento de Sártía CUr* 
pdobmpo leumano, qjeconi íça 
tm 25 de Dezembro do corrente 
ssnio e termina em 24 do mesmo 
mez do ano de 1922. Os concor 
rentes deverfo entr.-gsr so Presi-
dente do Conselho Administrativo, 
uma hora antes da marcada para 
a da arrematação, propostas feitas 
em papel selado da taxa de 615, 
indicando nts mesmas o preço ma 
ximo anud que oferecem pela ren-
da e acompanhada da quantia de 
20$00 que servirá de caução pro 
visoria. 

O caderno de encargos e mais 
condições acham se p*tent'S na 
S creisria do Conselho Admirús-
trat̂ vo e poie-rão ser vistostoaos 
os di*s das 11 a* 18 horss. 

Qua tel em Coimbra, 13 de 
Set mbro de 921. 

O SecreurH do Cons? lho 
Administrativo, José de Jem Pin-
tei ilferes, 

no dia 1 de Outubro 

6£pepi(pentap é USQP 
O S A B Ã O SIIS8ÃO é utfl em t o d a s 
a s fabricas, oficinas, g a r a g e s , 
colégios, quar té is e cas inhas . 
C a d a lata des te s a b ã o EQUIVA-
LE a 2 de Solar ine, o q u e repre -

s e n t a G R M i D E E 3 0 N 0 M I A . 

P E D I D O S 

B - R O G A - R I A V I L A Ç A 
RUA FERREIRA BORGES 

E. < f * T M t ' l Oferece se pessoa 
•^CI l i a par^ s e g U i r 0 u 

montar escrita, das õ da tarde ás 
10 da noite. Referencias idóneas. 

Carta a esta redacçSo a C. A. 

o f i c i n a ou outro 
u a i c i ^ c negocio. Grsnde 
barracão. 

Nesta redacção se diz. 

Milho B r a n c o N o -
r n c h e g o u um t remessa. V n 
v u dem João Vieira & Filhos. 

M n t f > r indus t r i a l 'Hor i ion-
T i U l u l a gjsoiíns. Foiça 

5 H. P. Estado novo. Vende-se 
Avenida Sá da Btnlçirs, 74 a 76 
-Metalúrgica Lisbonense. 

P r e c i s a - s e 

n ÂSÂ EM COIMBRÃ 
ARRENDA-SE magnifica-

mente mobilada com todos 
os confortos necessários, a 
pessoas de tratamento. Si-
tuação única a dentro da 
cidade de Coimbra. Jardins 
e terraços donde se gosam 
panoramas admiravets-

Telefone n.° 450. Monta 
da S&udade, junto ao Pene-
do da Ssudade. 

Para vêr e tratar das 6 ás 
8 horas dm tarde. 

A ComissJo Executiva do Mu 
nieipio de Coimbra faz ssber qus 
estando a dícorrer o prízo p í r í 
â í?rremat:ç3o do forncc mento át 
círnrs verdes dí gado ovino e ca 
p inc aeste concelho, com prin-
cípio no dia 1,° de Outubro pro 
xímo, deliberou em sus s?s*&o de 
8 do corrente, prorogar até ao 
fim do corrsuie ^ è s o contracto 
de forni cimento das mísm^s c?r 
nes celtbrado em 14 da Abril pro-
ximo pastado entre a Camara Mu 
nicipai e o cidadão M nuel Di >ni 
zio, contracto este que terminava 
em 15 deste mês de Setembro. 

Para constar se publicou o pre 
sente e outros de igual teor. 

C( fíibtã, Paços do Concelho, 
10 de Setembro de 1921. 

O Vicc-Presidente, 
F. Vilaça 

Ssirrí leva— FIGUEIRA DA FOZ 
Siíu«'io & 100 .mt-tro* da prsia. 
Amplo?•quartos. Luzckd.àca. 
Comida á portuguêsa. 
Recebera $e comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços ç* j miares avulso com 

pratos especiais psra os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
.Antonio Lopss Veloso. 

Empregados 
Precisa se p;ra as secções de 

Mercearia, Retrozeiro, Fazendas t 
Louças e Vidros. 

Ãrmatzens do Chfado 

1 USEM SÒ O CALICIDA 1 
I 7K s ? a s e? H 

0 unieo qae extrai toios og || 
calos e calosidades for- " 
malas peio atrtte «o o&l-
•ti- çado sokre o pè -n-

À' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO t 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

LICEUS E ESCOLA HW 
Curso de explicações 

Pensão p ra alunas da Univer 
sidade, Liceu ou Escola Normal. 

Para tratar—R. dis Fingis, 55 

Na rua V;s 
c. nde da Luz, 

Praç?. do Comercio ou outro pon-
to prox!mo da b.ix», um rtz do 
chão pír* escritório decomif.sõ s 
ou, em ultimo caso, uma sala am-
pla era 1° andar. 

C«rf*, com preço e local á Ss-
patíria Matos. 

Façam eom anteeedeneia 
v o s s a s i n s t a l a ç õ e s c í c c t i c a s , 

a f i m d e n â o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

R s I n s t a l a ç õ e s melhores e mais 
economicas, s ã o a s r e a l i s a d a s p e l a s 
e a s s s q u e r e c c b e m m a t e r i a l d i r e c t a -
m e n t e d a s f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

I V f o t n r » • l ec tr l co . Corren-
i T 1 U L U l te alterna. Força 2 H. 
P., 190 \Volts, 1200 rotaçõíi pof 
minuto. Novo. Vende-ac. 

Avenida Sá aa Bandeira, 74 
e 76.—Metalúrgica Llsbonan-
se. 

M q p Í i o Multo novo, car. 
i u a i u u roça também nova 
e arreios, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Operarias 
ca de Espelhos, Avenida Ngveiro, 
52 — Coimbra. 

Precisa-se S ^ ^ f ; 
secção de Retrozeiro, Fazenda» 
brancas, LOUÇÍS e Vidro» devida-
mente habilitados. 

Armazéns do Chiado 

Professora diplo-
Precisa se, interna 

a " ou extern», no Colé-
gio de Santa Cruz, em Coimbra. 

Dirigir carta a Leonor Calisto 
Pires, durante o mez de Setembro, 
psrs a rua da Fonte, 55, Figueira 
da Foz. 

Planta de couve 
em grande quantidade, bôa 
qualidade, venae-se na quinta do 
Almègue. 

José dos Santos Mschado. 

O n a r f o regularmente mo-u ci i tu b i l a d 0 p r e c i s â s e # 
na baixa. 

Dirigir se a Costa, Largo do 
Cais, 5. 

O n í n t o Arrenda se uma v ^ u m t a s i t u a d l l 0 â R b . i r B 

dí Frades perto do apiadeiro doa 
Ccsaes, com bôa casa de habita-
ção, curraes, eira, alpendre, moi-
nhos, etc. 

Para tratar com Guilherme 
Rodrigues, Electro Conimbricense 
Limitada, Largo do Paço do Con-
de. — Coimbra. 

Trespassam-se ,u
t£ 

ou separados dois estabelecimen-
tos, ligados entre si, na melhof 
rua desta cidade. 

Nesta redação se diz. 

perdeu se dí rua dos 
Loios á porta do Go-

verno Civil. 
Nests redseção se diz. 

A r n i n n o A Vende se pro i t i a ç e i u prifi p i r i l esta_ 
bíledrsento., podendo ser aplici-
do em qualquer ramo de nego-
cio. Compõe se de 8 corpos se-
parados e balcão envidraçado com 
tampo de neguei». Estado novo. 
Para vêr e tratar na rua das Pa 
dtiras, 35 a 39 

Bons Carpintei-
ros ou Marcenei-
ra Precisa C. Dupin & C.' 
i un Líiria. Escrever ou apre-
sentar-se. 

U i 1 V a Compra-se bem se-
1 J U A U c 0 que tenhs l l r a de 
áísMEtro, bem I mpo. 

Fsbrics óe Cortumes de Coim 
bra Limitada. 

Casa Arrenda se, em S^nto 
Antonio dos Olivíis, 

com 10 divi.ões, quintsl e dois 
lojões. Nesta redacção se diz. 

Arrendam-se na Es-
trada da Beira, Vila 

Unilo. 

/ " o c o de aluguer, precisa se 
V ^ d o a c o m 5 divisões, pelo 
menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Marques, Largo da Por 
tsgem. 

í ^ o k p O® Serviços Muni 
clpalÍ8»dosreuu£ rv; 

o pjeço do ctk ven-lido n»s F* 
brics do Gaz ptra 2$40 por cada 
15 kilos. 

P o í v o i r n Preciaa se com caixeiro de fa. 
zendas e alguma de mercearia. 
Informações Saul Lopes de Mo-
rais, Luzo. Em Coimbra, na rua 
Lourenço d'Almeida Azevedo, õ, 
1.° andar. 

Explicador em sua casa, 
ou na dos 

alunos, esplica as discíp-inss que 
c mtituem o Curso G » sl do-
L'c ui e o Curso Complementa? 
de tciencias. 

Preços convencionais. 
Pata tratar na Ru» Francisco 

^errlr n,° 94 das 16 ás 18 horas. 

Colégio Internato è CanaHos (Porto) 
Instrução: Curso Primaro, Secundário completo, Comercial. 

E' o C< kgio que jâ ha bastantes anos mais alunos vem apresentan-
do a exame do Cu; ao Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tendo este ar o spçnas 2 rep ovições, uma no 2.®, outra no 5.® ano. 

EducaçSo: A direcção deste Colégio encara com amor e cons-
ciência a educação Morai Entre as virtudes sociais que procura in-
cutir aos seus alunos está a da economia; e dá ex^molo dtsta virtu-
de : ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando os alunos ao melhor aproveitamen-
to do tempo e á compressão das suas despexas extraordlnartas, não 
consentindo senão nas restritamente indispensáveis, ou nas que forem 
expressamente *utoris»das ptla famiiia do aluno. 

M o v i m e n t o e s c o l a r : 305 alunos. Pedir relato;ioá Direcção, 

CEILÃO 
D o m i n g o , IS de S e t e m b r o , ás 12 horas 

A' porta da Cspela da Sr.4 da Piedade, em Taveiro, vender* 
se ha em leilão,. p»lo maior lanço oferecido, o Omslhão no sitio da 
Coviciros fr.-guesia de Taveiro que mede aproximadamente 16.000 
metros qu drarios que confronta do norte com D. Maria Barbosa 
Bslhau, sul e poente com serventia de inquelinos e nascente com a 
propriedade de José Duarte Varela. 

T W P P T I O P c i u e M M 
A C U CI iU s a d e habitação 
na Estrada da Beira, a 10 minu 
tos do electrico. Vende se, com 
uma superfície de 11.500 metros 
quedados e com 220 metros de 
frente psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redação se diz com 
quem ss trata. 

I T / i a n o a a a Trespassam x i t f c p d s s t ; 8 e d o i s e s t a 

btlecimentcs, cem ou sem fazen-
das, bem afreguesados, em otimos 
locaes. 

Podem adaptar se a um ramo 
diferente daquele que está sendo 
txpicrído. 

Nesta redacção se diz. 

Trespassa-se '̂ DÍ* 
niz| Largo da Feira. Arrenda se a 
casa em que está instalada. Rece 
bem se propostas na mesma. 

V»ndeas í* «oa iobs r«s 
;RADÍ- DE S . J O J Í ao Câlhabs-
Estrada da Seira, Vila União 

Para tratar, na Ces* Lanàre* 
tua Pnwi» tofges, 

Vende-se uma casa nova, cooi 
9 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,Ba e ainda um pequeno 
quintal eom 45,®», na Vila União 
Estrs^s da Beira. Pode cer des-
4» Já híbitsáa. 

líííorsftgeCei, ns Cam Londrtt, 

Formigas e moscas 
Morre» aos montões com o 

Buía Formigas NE9ERS 
Qarait<-s< 

Farmacia Nazareth 
SANTA CLARA 

COIMBRA 

armazoiís 
Vendem-se RO U r g e di 8O* 

ta a . " 9, 10 e II e Rsa dos Et* 
te ire iros R.°* 23 e 2 7 . 

Para tratar: RM Ferre ira 
Borga*, 128-1.°. 

Dac t i l og ra fa 
com pratica. 

Para informações, nesta rada* 
ção se di>? 
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O 

questão 
académica 

: * I " 
C 'Ficou ontem conciuido o inquérito aos acontecimentos 
académicos que determinaram a gréve. 

Fica assim satisfeita uma pretensão da academia de Coim-
bra, que solicitou varias vezes esse inquérito para apurar res-
ponsabilidades e conhecer o fundamento de acusações feitas 
ao professor sr. dr. Ange lo da Fonseca. 

Sendo o juís sindicante, o desembargador sr. dr. Manuel 
Nunes da Silva, uma individualidade de incontestável compe-

tência para o bom desempenho dessa comissão de serviço, ao 
-mesmo tempo que todos reconhecem em s. ex. a qualidades de 
caracter que muito o recomendam á consideração publica, deve 

5esperar-se para breve a so iução do conflito. 
Seja qual fôr o resultado do inquérito, ambas as partes 

em letigio devem dar-se por satisfeitas, ainda m e s m o que o 
inquérito lhes não seja favoravel. Doutro m o d o o conflito 
eternisa-se sem vantagem para ninguém, o que não pode nem 
deve ser. 

Esta questão foi sempre mal encaminhada. Faitou desde 
0 seu inicio alguém que a contivesse para não tomar o vulto 

»fjué teve. E tanto assim é, que a imprensa do país, na su^t 
•grandíssima maioria, absteve-se de entrar na questão, de apre-
t i a l - a favoravel ou desfavoravelmente para qualquer d o s lados. 
Com o Parlamento sucedeu o mesmo, o que não deixa de ser 

l«(gnnicativo e de ter uma grande importancia. 
E' c ê d o ainda para apreciar a questão que tão tristemente 

se debate aí ha tantos mezes, corn manifesto prejuízo para a 
academia de Coimbra e até m e s m o c o m desprestigio para a 
nossa Universidade. Um dia se fará a historia desta malfa-
i d a d a questão, desapaixonadamente. 

Unicamente diremos neste ponto que ninguém tirou van-
tagem da gréve e que, antes pelo contrario, ficaram extraordi-
nariamente prejudicados c o m ela todos que nela entraram com 
jou seM vontade. 
1 . A questão foi posta num ponto tal que se tornou irredu-
tível. Vá a responsabilidade a quem toca, mas é sempre bom, 
|em casos tais, olhar para as consequências que advém de qual 
iquer resolução mal pensada. 

Tem de ser resolvida a questão quanto antes, porque ha 
!ta gente prejudicada e é bom não esquecer que nem todos 
académicos estão no caso de poderem ir estudar para Lis 
ou Porto. E' exigir demasiado sacrifício para os pais d o s 

/ahmoa. 
! V" D e s d e que se fez o inquérito, ele não pode servir senão 
fgara p ô r ponto no conflito, cedendo ambos ou aquele que 

Hnever, ceder conforme o resultado desse inquérito. 
O u e m pretender desviar a questão para outro caminho, 

iprotelal-a em prejuízo de tanta gente, comete um grande erro 
^que só os interessados podem e devem evitar. 

Haia, pois, o b o m critério para pôr ponto nesta malfada-
da questão, porque o contrario agrava não só a situação cria 

gias pode trazer consequências terríveis e talvez insanaveis. 
J E 

Heoi da, Sociedade 

airensjfiws 
7, fez anos, ontem: 
, A menina Aartnda Castro Reis 
r Pazem anos hoje: 

. Aagasto Tavares d'Almeida 
ri A'manhã: 

Dr. Francisco Ferraz Tavares Pon-
tes. v 

Luiz Carlos da Fonseca 
t José Dias Martins Pereira 

P D. Julia Correia Dias 
• p D. Idalina Correia Rosa 

'd está, felizmente livre de perigo, a 
Maria Judlth Ferreira Oomes, 
ao capitão sr. José Augusto 

que ha bastantes dias se debate 
mto com uma grave enfermidade. 

. —Está doente uma filhinha do sr. 
Jfeètf Marta da Sitva Constantino. 
fliRMas • ehsfUu 
-Anítóía, o sr. dr. Manoel Dias 
HrAMOfli 
~ "'Para Cabanelas, o sr. Carolino 
Josi. 

— Para a Figueira da foz, os srs. 
Alvaro dos Santo* e Silva e Antonio 
Pereira Peça. 

— Retirou hoje para o norte o sr. 
FramÈÊ* Rodrigues Rocha. 

— Esteve em Coimbra, o jornalista 
étcaajfal, ar. écaclo de Paiva. 
«i. r~togw*túUs»ia,asrSD.Ma-
rty Alice Lacas Mata. 
• — Bstd em Coimbra, O sr.* doutora 
A Conceição Sdmeiro Ferro Bessa, dts-
jinta médien em Byga. , 

— Também estd em Coimbra, o sr. 
BMaúo,Augusto Santana, secretario 
dt Finanças em Monforte. 
^,— twbem vimos nesta tmie o 
vreeior do nosso colega • Vangiard?, 
fk Usboa, sr, Pedro Marulha, < 

< D E S P O R T O S ! * 
F o o t - b a l l 

Amanha vai á Figueira da Foz 
o 3 ° team tío União Footbsll 
Coimbra Club, que se oporá ao 
grupo máis forte nas 3." cttego 
rus. 

Os r*p z:s de Coimbra, VJO 
animados, ao que nos consta, d* 
fazer um bom bocado de sport, 
naquela praia. tv%: 

Segundo nos consta, o grupo 
Univ<rso, põs em disputa duas 
artísticas medalhas, destmsdss ao 
grupo vencedor. 

Maldito olumel 
Ante-ontem á noite «pareceu 

no Rocio, em Lisboa, um indivi 
duo ainda novo, de barrete enter 
rado até ás orelhas, jaquetão e 
calÇís á moda, olhando muito 
para o interior dos câfés. 

O rspás deu na vista pelos 
modos senhoris que mostrava, 
vindo a saber se ser uma mulher 
que andava á cata do marido mor 
dida pelo ciúme. 

DáscobrTís a esposa esqueci-
da pelo ingrato marido, foi dali 
cot rida entre apupos e risota. 

Do rei-to nlo se sabe; m*s é 
de presumir qu« o marido lhe 
padiíse contas ao ?ab?r do caso, 
que se presta psra assunto duma 
comedis. 

O- * * ^ ****** *t< 

ETRATOSU > I M l 1 I m i M I 
E' das melhores cabeças cd do bur-

Eo. 
Tendo andado por ctisas sagradas, 

passou a outras letras, sabendo sempre 
multo bem o que diz e o que escrtve. 

Extrceu um cargo importante num 
estabiUclmcnto bem conhecido, com 
grande zèlo e competencla. 

Consola-se de contemp ar de sua ca-
sa um dos panoramas mais afamados 
da nossa Coimbra. 

E' natural duma terra alemtejana 
que se escreve apenas com quatro le-
tras, sendo duas a primeira e a ultima 
do alfabeto. 

Muito erudito e multo simpático no 
seu trato, é daqueles de quem se gosta 
ouvil-o conversar. 

O seu apelido cheira a farmacia. 

.MASCARADO. 

P e S a U n i v e r s i d a d e 

Já estio ssnáo requtridos, tt'U; 

to rfguisrraeníf, acto? e ma*ricu 
las em todss as f*culv«des da 
Universidade. 

Aos industriais—Grémios 
EsíSo convocados ptr^osdias 

22 e 23 do corrente, pelo meio 
dia, na Camara Municipal, os in 
diviiuos que cxsrc« m industrias, 
prcfisíôes, «rtas ou cSeios, ífim 
de se constituírem rm g-etnias e 
proc;d?rem á repartição d»s texss 
ds contribuição industrial do cor 
rente ano. 

Bilhetes postais 
Dizem nos que de secunda 

feira em diante já se encontrarão 
á venda bilhetes posteis de $06 
o que já não sucedia ha trêi tas 
ses. 

Sub-delegados de saúda 
Como é sjbido, estio em gre 

ve uns sessenta sub delegados de 
ssude, que desej.-m melhoria de 
sihnçio. 

O sr. ministro do trabalho 
demitiu já um, por se recusar a 
fazer servço 

Para Sou.e, nomeou s.'ex.4 o 
sr. dr. Bernardo Pedro, que se 
empenha em que a Associação 
dos Mídicos do Centro se reúna 
em ísseerblsit gersl psra ir*t*r 
.ieste assunto, para evitar mais 
demis ô?s e que todos voit^m ao 
fxei cicio do seu cargo, áté ser 
aprrvida s proposta de lei do 
s<-. ministro do trab lho, dr Lima 
Duque, que beneficia muito a 
classe dos delegados e sub-dele-
gados de saúde. 

E' este o caminho que o bom 
senso aconselha, 

Congresso dos Empregados 
do Comerolo 

O Ateneu Comercial de Coim 
bra envia, ccmo seu delegado ao 
VII congresso dos Empregados 
no Comercio, a reaiisar em V Í Z Í U , 

nos dias 18, 19 e 20, o sr. José 
Campeão. 

U m r o u b o I m p o r t a n t e 

Já foi preso o principal autor 
dom importante roubo praticado 

nesta oldade 
Como noticiámos, os gatunos 

aproveitando a ausência do sr. dr. 
Mário o'Almetda, governador ci 
vil deste distrito, assaltaram a sua 
residencia, na rua Lourenço ú'Al 
meida Azevedo n 0 15, roubando 
o que a ocasião a isso se lhes.pro 
porcionou. 

A hábil policia de Iavestigação 
Criminal, dest« cidade, ao cabo 
de algumas importantes diligen 
cias, coroadas do melhor êxito, 
conseguiu prender o principal »u 
ter o g&tuno Manuel Alves Qsr 
eis, por alcunho o Manolo, que 
conta grande numero de prisGes 
por actos idênticos* 

f igue i ra da Foz 
A nossa colega Gazeta da Fi-

gueira, no seu ultimo numero, 
queixa se da faira de concorren 
cia d-s banhistas ?ste ano áquel* 
príis, atribuindo o facto a doas 
causas principais: á campanha que 
diz ter sido ftíta desde o ano pas 
sado contra a FígEcira e á gansn-
cia exagerada dos proprietirics 
dss essas. 

E'.ta ultima, é, sem duvidi, e 
razão principai, visto «ermos che 
gado a ura tempo em que se p=s 
dem centenss de escudos prla 
renda duma ca;a nurá íó mez e 
contos tíe reis pe'a renda duma 
casa durante a época bslniar. 

E' cifro que só miHonirios ou 
novos ricos pe dem vencer essí 
d-ficuldade. 

M«s h.3 oukas rfzõfs a que s 
Gazeta se nio refere. A faita de 
iguí potsvel e a fílta d? esgotos, 
p-incipalmente desde o Fortí até 
Buarcos, deixsta cs banhísias mal 
d spo*tos e recrioíos de poder m 
ene nt-sr ntquíls cidade, qua * 
Nafurezs tanto favoreceu, em vez 
de elementos pare robustecer a 
s^ui?, qualquer enf 'rmidsde por 
fdta de coíidtçõ s h gienicís. 

Não vá a Gazeta da Figueira 
supor q se estamos a desacreáitir 
» sua ierra, pois nos limitemos s 
fazer consideriçõ s prov c*ds.s pe 
lo seu g^tge. Foi ela que nes 
dtu a deixa pira tratarmos deste 
assunto. 

Quc-m escreve estss linhas an 
áeu et.te ano p r diversas praias 
do norte e enccntrcu tm todas 
^ifs, Fão as belezas da Figu-ira, 
mss mu to gedo e íi&pêi», me 
lheres cond ções h gienicas. 

A Figueira p.eciss de muita e 
b ,a agua e de tratar do $eu sa 
nçaa.ento, f zrndo dessparecer cs 
canos qu? vão encher de imundí-
cie esss tão linda p aí*. 

Podíamos dizer nms do que 
hto sem fíltafmos á verdade, mas 
pomos por.to para que se nfo 
julgue que pretendemos desacre-
dittr a Figueira, terra que nos 
merece toda a nossa simpatia e o 
nosso «grado. 

Se este ano se nota a falta de 
ba histas na Figusira, queixam se 
dos donos das ca«as e de qu?m 
tem o dever de oíh-»r e nSo olha 
pf l ; s msis essenciais condiçôjs 
higic icas da c i i ide . 

Inquepito académico 
O sr. d'. M;r.ud Nunes da 

Silva concluiu ontem o inquérito 
sos acontecimentos teademiets 
que originaram a greve, partindo 
para L'sbca para entregar o res 
pecíivo processo. 

Os alunos da Universidade 
que jí se encontram em Coimbra, 
e que são muitos, contam que a 
questão S'ji solucionada dentro 
de poucos dias. 

MUSI0A NA AVENIDA w 
A'manh5, na Avenida. Navar 

ro, d«s 20 ás 22 horas, a banda da 
O N. R. executa o programa se-
guinte : 

/.« PARTE 
Lusitanra (Marcha) FÃO 
Rel<jdeLueerna(Ouveúvxt) MARQUES 
Batalhas Francesas de 1914 

(Fntasia) LIMA 
Assedio de Arlem (Opera).. VERDI 

2* PARTE 
Uma Viagem por Espanha PINTADO 
El Bananl (Passa Calle). * 

| DA TERRA DE ULISSES | 

I 
4 4 p o e t o s % Ç o m e n t o p i o s % 

Dois aspectos 

LIMA 

Fornecimento das oarnes 
da carneiro 

Foram entregues na Camara 
tres propostas dos srs. Antonio 
Marques Violante e Jo*é dos San-
tos, desta cidade, e do sr. Inácio 
R*is, de Lisboa, o fornecimento 
da carne de carneiro, parecendo 
ser a deste ultimo a mais favora-
vel. 

Foi nomsada uma comissão 
de vereadores para estuiar as pro-
postas e dar o seu parecer na pro 
ximg sessão de quinta-feirs. 

Acutks qu? por esss mundo 
fóra vi jjm d zeta, e COTS certos 
visos de verdade, que Lisoos, r 
an igí Uilys ipo dos artiqvissi 
mos tempos dos errôres de Uiis 
ses, rei da Itháci, e mais além a 
Felicitas Julia, dos temp i s d o ^ o 
minio de R ;ma na p ninsula his 
p?nica, é, srm desprimor p ra ES 
demais cidades dc orb;, uma das 
que of recém á vista a d o m d a tío 
touriste maior somi di bcí zi e 
m«ior cunho de atraencis. 

Na verdade jquele que arsso 
a não conheça, que 1 gra a feli-
cidade de um dia ao mero; B 
contemplar como eia é, vista do 
meio do smplo estuário qu5 o 
Tejo nela forma, com as suas 
aguts opalinas e tranquilas, e to -
de a nstureza fecuada e generosa 
formou como que um natural e 
aprazível sb igo para os n vio^ 
que sli arribam, «quete que a vir 
como ela é, sobtrbs, deslumbrar, 
te de magnificência e formosura, 
pode e deve julgar-se tra-isporta 
do a ums ideal paragem de g*a 
cie sidade e harmonia que encanta 
a vista e embevece a alm?. 

Pode bem ?fifraar se q_'e só 
teem a consolação inetevel de 
sentir ess^s deliciosas sensações 
aqueles uma vez ns vida ao 
menos que a virem e admi 
rarrm apertando a este p i k 

Toda branca, toda iluminada 
pelos raios brilhintes do formos© 
sol peninsular, aqui e ali a ver-
dura vic?j:nte e formosa a d^sís-
car se entre a casaria alva que le 
alcandora elegante e sutvemente 
peias vertentes das suas sete coli 
nas, Lisboa, vista do mtio das 
aguas mansts e cristalinas do seu 
magestoso Tejo é realmente bela, 
realmente enetntedera de graça e 
harmonia pela policromia scinti 
lante que o seu conjunto o ferec . 

Numa palavra, ?ó deleita e en 
canta, cor forme rtz« um antigo e 
clássico alfarrabio que eu possuo 
na minha empoeirada estante dos 
livros. 

E' linda, é soberb;, é admira 
vel, na verdade, 

Se o touriste porém, aborreci 
do da insulsa monotonia da vida 
de bordo, pretender profundar a 
sua belesa estructural, que toma 
Lisboa como pcuc»s cidades, so-
lene e grandiosa, vindo até ao seu 
interior pizar o asfalto dos seus 
passeios, admirar a e'egancia ar-
quitectura! dos seus edifícios, se 
vier a passear por essas ruas, pra-
ças e largos, de dia beloa e sur-
preendentes de vida e de anima-
ção, mas á noite frouxamente ilu-
minados para vergonha da nosso 
nem», creio bem eu que em bre 
ve se aborrecerá, chagando ao ra 
cíocínio logico e acertado que 
Li-bo», s cidads capital de um ps ís, 
piles poetes cegnominído o jar 
dim da Europa á beira rnsr plan-
tado, tem 8 pírticukridsde notá-
vel, mss única, de ser, quando 
vista do lado txfcricr, uma das 
formosas entre as formosas, e 
de que interiormente a sua fei 
ção comezinha e banal nlo cor 
responde intima e proporcional 
mente á sua agradavel e risonha 
vi^ta quando examinada exterior-
mente 

Sobretudo se o visitante topa 
de andar por aí de longada por 
essas praças e ruas á hora tradi-
cional em que o alfacinha de jan-
tar já na barriga, pendurado nas 
plataformas dos electricos, esbor-
rachado quasi pelo apertão, mas 
sempre audacioso, intrépido, per-
severante, vem até á parte buixs 
da cidade a tomar o ar f-esco ds 
noite, a espairecer as Migas do 
dia para ir badalar o cav?co poli 
tico, seu costume dilecto, nos ca 

fé*, ras leibriís e nss cervej rias. 
O lísbofta slrg e s falador 

ams corto ninguém s csvequtira 
amena nos pontos de teurião 
mds seus predilectos, porque é 
fli qu? ele si via e a'ma e o cor-
p ftribuU os pelf ã vi&õ s maca • 
bras qu3 a sUs csrsbisl dia c dia 
traz íssclapado o seu esphito in-
quieto e é ali qu: ele distrai pai-
xões funestas que o íontaminam 
e enervam a porto de o t rnarem 
por vezes macaaibuz o e intolerá-
vel 

Se o visitante, pois, ávido de 
curiosidade e ds interesse em co-
rhícer a intima conte;m-ção da 
cidair, ?lsrgsr cs seus passe:oj 
fór.i ds srea uj^ís frequentada da 
populíção urbana então sim, é 
que ete cosícluirá ace^sáçmtnte 
que Lisboa é es$eRCÍs;mít>te'utna 
c dade formosa e inegualível vis-
ta ds dia m«s que á noite, mal 
iiutEinsdi cotno eítá, cf rece um 
aspecío lobrego e soturno que 
causa inevitavelmente uma penosa 
impressão de estupid z e de pas-
mo 

E porquê? Perguntar me ha 
e muito csrtv mente o leitor, algo 
intrigado com semelhante per-
gunta. Porque Li-,boa, á noite, 
escura como é, devido á falta 
actual de luz, é simplesmente de-
testável. 

Porque L;sbo», á noite, assim 
como ela es'á, mergulhada nuip» 
escuridão p \ funda e mMe-iosa, 
não é v rdadeirmente ?. cidade 
de luz s jorros que o estrangeiro 
ambiciona, que o atrai e fascina, 
que o rnlaçi nas magnificências 
da sua opulência e da sua gran-
diosidade, quê lh* faz vibrar a sua 
ardente emotividade despertando» 
he reminiseencUs saudosas das 

outras capitais europeias todas 
jorrando luz, todas man festando 
g and za e magestede na eltetica 
admi?aveí das &ms monumentais 
construções, todas resumbrando 
progresso e actividade nas suas 
mais mínimas pirticulsrídades. E 
por isso sucede que os viajantes 
qu a 11« apc rtam, em regra se de-
moram por iqui pouco. 

Veem, vêem, admiram o pou-
co de pregreiso que nós apre-
sffit mos, mas ccmo o meio lhes 
nâo «grada particularmente, eles 
tí vão de batida para outra parte 
onde o aborrecimento os n lo in-
vada e a actividade febril do mo-
vimento os empolgpe- e distr»ia, 
como desejam. 

Mas de quem é pois a culpa? 
De mu tos de nós. De todos 

afinal, e da muita msndría que se 
inveterou no nosso temperamen-
to e que nos conduz á condená-
vel siíuíçio de não procurarmos 
modernizar os nossos hábitos e o 
nosso meio. 

De não sermos uma raça pro-
pensa a iniciativas arrojadas e a 
empreendimentos grandiosos que 
chamem e ocupam a admiração 
do estrangeiro. 

Da nossa falta de método e de 
organisaçlo dos nossos serviços 
e necessidades publicas, que são 
no geral escassos e ainda molda-
dos em anacronicos princípios que 
brigam com o progresso e a ci-
viliseçâo da actualidade. 

Da nossa indolência csracte-
ristica que nos faz abraçar sómen-
te as ideias e as iniciativas quan-
do psra elas, nos demais países, 
corre já a edade outoniça. 

Não é de admirar pois o êxo-
do. O estrangeiro culto e inteli-
gente ams tinto mais um país 
quanto mais nele se manifesta • 
virilidade das suas iniciativas e o 
arrojo másculo dos seus empreen-
dimentos.. quinto meís vê nele 
qualidades decldids? dc inteligen-



G A ^ É T A D E C O I M B R A , D E 1 7 :E3g'S~5TEM^B'PR3 D E > 9 2 1 

: : P. LENCASTRE 
Avenida Sá da Bandeira 

(Teatro Aven ida ) 

A b r e n o d i a 1 d e O u t u b r o 
cia e de perseverança. 

Devemos meditar, nós todo?, 
os portugueses, nestas verdades 
insofismáveis. E' a lógica dos 
fortes, dos audaciosos, que tem 
que prevalecer e deste principio 
de orientação errto e infulivei nio 
ba rodeio, nem desculpa ju t̂ fi-
cada. 

Chamar me-h5o pirronico por 

Çerfilhar este modo de pensar, 
anto melhor. 

Desde já afirmo que faç > gala 
nessa atitude porque entendo es-
tar de bem com a minha cons-
ciência, mtndando cavar psra uma 
horta os que nio querem, ou não 
lhes convém, > verdade destes ar-
gumentos, exposta á luz dessrn 
poeirada e límpida da rezío. 

O sentimento de amor ao nos 
so país é tão grande e tão .«uma 
mente qurrido por nós qus mes-
mo em nosso desfavor, preten 
demos dizer & verdade, e só el», 
sobre os nossos maies e os nos-
sos erros. 

E' ass;m que, entendemo-lo 
nós, se manifesta o amor p lo 
que é nosso. E' astim que se 
reage centre o Eiâl intenso que 
nos invsde cont?® o qusl por mais 
que brademos não se pensou em 
dar ainda o devido remédio. 

Um dia se lhe dará, dizem eles. 
Mas quando ? 

Certamente quando ss gali-
nhas tiverem dents3 c fôr inven 
tado um remédio para a morte... 

Lisboa, 9 9 921. 
JOÃO VASQUES. 

{Farmacias de serviço 
Entram amanhã de serviço per-

manente, durante a temana, as se 

Íuintes farmacias que formam o 
• turno: 

Fernandes Costa, Largo do Caste lo ; 
Vitor Feitor & Pavia, Praça do Comer 
d o , e Pais Mamede, na Praça da Repu-
blica. — 

Contribuições em prestações 
Durante o mê? corrente rece 

beu se na repsrtiçio de finanças 
deste concílho as deciartçõss ps 
ra pagamento em 4 presteçõts 
das contribuições predial e indus-
trial de 1921.^. 

Carteirismo em acção 

lia estação do caminho de fer-
ro de Coimbra Br foram preses 

• dois temiveis carteiristas 
A activa Policia ds Invesfgs-

çfo, capturou ante ontem na esta-
çio de Coimbra B. cs conhecidos 
carteiristas Sm fim de Araujo VEZ, 
natural do Porto e Pedro Sancho 
e Sanches natural do MtxicO, que 
momento* antes tinham feito o 
roubo de uma carteira com a qu?n-
títde 700(800, a Manuel Pereira, na 
furai de S. Tiago de Litem, con-
celho de Pombal. 

Obituário 

0 5 
... 

VARIAS NOTICIAS i 
!«•«»•• •••••«aa ««••••avaÉaaiS 

No dia 22, pelas 20 horas e 
meia, realisa se no Club Operá-
rio Conimbricense na Couraça 
de Lisboa, uma assembleia ge 
ril para a apresentação dos tra-
balho* da comissão revisora de 
contas. 

— Reali*ou se, na quinta feira, 
a expensas da Camara, o funeral 
do infeliz Manuel Correis, vitima 
do desabamento na Insua dos 
Bentos. 

— No sabido quando seguia 
na camionette qus hz carreira en-
tre Coimbra e Arganil, esíu na 
ocasião em que tentava "garrar o 
chapéu, Alberto da Silva de 20 
anos, (pie ficou com o pé direito 
ferido e varias contusões no nariz. 

— A Camara vai pedir a todos 
os proprietários da Azinhaga da 
Piteira terreno para mandar fizer 
o seu alargamento, 

— Na Crue dos Mourouços 
foi encontrado um rapaz de 12 
anes, que declarou ter sido trazi-
do da sua terra por um g-upo de 
indivíduos que pertencem a ums 
quadrilha de gatunei. 

A polica procede a averigua 
ç8es, tendo já pedido inform-çô -s 
para Pombal, donde o reptz oiz 
pertencer, assim como toda a qua-
drilha 

Poiares, 15.— RÍ alisou se hoje 
nesta vila o f u n m l do me n o 
Daniel, de 15 imzes, filhinho do 
sr. Antonio Carv^.h ; Uma e ca 
sr." D Marte Madaiéíis Dm'*: de 
Cs;vsího Lim,?. 

Formaram ^e diversos turnos, 
alguns á t h s por senhoras. 

Foram oferecidas muitas corô^s 
e bonquets, ficando o cadaver de-
positado no jíz gj de fàmiií» dc 
sr." D. DslBni Fis'Uíiredo Mon-
tenegro. 

Oí nossos sentidos pezsmes. 
- C . 

• * • 
Nn Cemitedo da Corjcheda, 

Szersra-se os seguintes enterra-
mentos: 

Dia 29 de Agosto : — R o s a n a Calata-
gua de Torino, filha de Pascoal Calata-
gua e Maria Rácios, de 55 anes, de í l e s -
panha. 

— Maria da Conceição Silva, fiiha tio 
Abílio da Silva e .Joaquina de Campos, 
ds 12 anos, de Coimbra. 

30 í — M a r i a do Jesus , fi lha de Cia-
menti na de Jesus , de 38 anos, de Torre 
de Vilela. 

— Delfino Augusto Morteira, filho de 
Adriano Augusto Morteira e Ana Fortu-
nata Comba, ds 64 anos, de Portalegre. 

31: — Artur Ferreira, filho de Lucio 
Ferre i í i o Belarmiua do Carmo, de 20 
anos, de Fornos d'Algodres. 

1 de S e t e m b r o : — D o m i n g o s Matos 
Pereira, filho de José Matos pereira e 
Inacia da Conceição , de li anos, de 
Coimbra. 

— Antonio Cailos Marques dos San-
to», íiiho de João Marques dos Santos o 
Rosa Palmira G. Marques dos Santos,, 
de 11 auos, d6 Coimbra. 

— Augusto Sousa Lemos, filho de 
Agnelo Sou^a Lemos e Maria da Con-
ceição Marques, de 1 ano, de Coimbra. 

2 : — Simplício Lopes Graça, filho de 
Manuel Lopes Graça t Maria José, de 
39 snos , de Semide . 

— Manuel Maria, filho de Francisco 
Auguste e Emilio Cordeiro, de 54 anos, 
de Coimbra. 

7 : — A l b e r t i n a da Conceiçáo, f i lha 
de Anselmo da Conceição e Rosa da 
Conceição, de 16 anos, dn Coimbra. 

8: — Gentil Ferreira Fernandes, filhi 
de Manuel Dias Fernandes e Maria da 
Encarnaç&o Fernandes, de 2 meses , de 
Coimbra. 

— Arlindo Fernandes, filho de Ma-
nuel Fernandes e Maria da Conceição 
Roque, de 13 anos, de Soure. 

— Antonio Menuel Fernandes, filho 
de Paulino Manuel Simões e Rosa de Je-
sus, de 2 meses , de Coimbra. 

— Alexandre Peixe, filho de José 
Peixe e Maria Peixe , de 50 anos, de 
Taboa. 

9: —Fel ic idad» de Jesus, dé 71 anos , 
de Coimbra. 

— J o à o Correia de Almeida, de 88 
anos, de Farminhão. 

10: — José Martins, filho de Manuel 
Martins e Maria José , de Maçàa de D. 
Maria. 

— Dr. Francisco Ribeiro Nobre, filho 
de Francisco Ribeiro Nobre e Teresa 
Rodrigues de Jesus, de 63 anos, de 
Ceia. 

— Isabel D i a s , filha de Maria Rosa 
Dias, de 2 meses, de Coimbra. 

11: — Maria Gasparwfi lha de Joaquim 
Gaspar e Maria Fresca, de 51 anos, de 
T&veiro. 

Agradecimento 
Joaquim Torino, R jssria Tor 

mo e José Tormo, veem recorhe 
cidissimos agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram com 
a doença de sua muito querida 
esposa e mãe e ainda aqueles que 
se dignaram acompanha la á sua 
derradeira morada. 

Não podem deixar de es-
quecer o carinho do ilustre clini 
co Dr. Barros Lopes, cujos va 
liosos serviços foram baldados 
para salvar a infeliz. 

A todos, pois, envism os pro 
testos Mncnros da sus nunca es-
quecida gratidão. 

Hotel Paris 
(flnfligaofeisaadodi) 

Bairro «ave— FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metros da praia, 
Amplos quartos. Luz electrica. 
Comida á portuguêsa. 
Recflbem se comensais a pre-

ços convidstivos. 
Atm^ç-is*" i nter*»* «vulso-oon? 

oratos espadais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Anton fa Lopes V$lm, 

Declaração 
Mário da L-,:z Rodrigues dos 

Santo? empregado no comercio 
e-atuslms-nte na Casa Londres em 
Coimfcr.:•, declara publicamente, e 
para os devidos efíitos que n£o 
reconhece como legal quslquer 
divida feita cm seu nome sej-̂  por 
quem fôr ainda mesmo por p<s 
soa de fAmilia, por isso que a nin 
guem transfere diseíío. 

Coimbra, 16 de Setembro de 
1921. 

Camara Municipal 
de Coimbra 

Serviços Mvnrc^alísados 

Energ ia electrica 
para motores 
Previnem te todos os consu 

miúorss que pussivrimtnte ve-
nham s insular motores elettri-
cos psra funcionar com a corren-
te cs próxima distribuição de ener-
gia, que é conveniente envitrem 
desde já as respectivas ir;dicíçõ?s 
á Repartição dos Serviços Muni 
cipalisados afim de que no c*!cu 
lo da secção dos c$bos s estabe-
lecer se torne em consideração o 
seu provável consumo. 

A referida indic-çâo t*So cons 
titue comproasisso s.'gum; toda-
via a sus fslts pode a ifteulhc n* 
oportunidade o fornecimento da 
corrente. 

Tsmb m é conveniente que as 
pessoas que teuefonam vvmumir 
energ a para ilumimçSo façsm s 
sua inscrição no-respectivo regis-
to, a qual da mesma msneira nio 
envolve compromisso e-gum. 

Coimbrí», 14 de SsUuíbro áa 
192!. 

O Presidente da Comi lão Exe-
cutiva servindo de Psaddenie ds 
Comissão Administre(iva. 

(?•) Francisco Vilaça dc Fonseca. 

Edital 
A Comi lão Executiva da Ca-

mara Municipal cte Coimbra f^z 
saber que em brtve vsi proceder 
se no Cemiterio da Conchads a 
novos enteirsmsntos nos Leitõe? 
n.05 4 e 5, onde serão depos.iisdos 
os cadáveres de crs^rsçis e de 
adultos. 

As pessoas que quizerem re 
novsr p*rs srpuítura própria ou 
tf#slídar os rtstos mortais di de 
positados devííâo rcquerer â Cs-
mere Mumcipstl, dentro de 15 diss, 
a contar da presente dst». 

Pitra constar se publicou o 
prewnte e curros de igusl teor. 

Coimbrí, S-cretíris. da Ctms 
in Municipâí, 14 ds S tembro de 
1921. 

O Vice-Pre*ide i te , 

F. Villaça. 

ARRENDA-SB magnifica-
mente mo&Hsda com todos 
os confortos necessários, a 
pessoas de tratamento. Si 
tuaçâo única a dentro da 
cidade ce Coimbra. Jardins 
e terraços donde se gosam 
panoramas admiravels* 

Telefone n.° 450. Monte 
da Saudade, junto ao Pene-
do da Saudade. 

Para vêr e tratar das 6 ás 
8 horas da tarde. 

I f i f È m i m F . 
Curso de expl icações 

Pensão p^ra alunas da Uníver 
sidade, Liceu ou Escola Normal. 

Para tratar—R. das Fangits, 55. 

USEM SÒ O CALICXDA 

. H V L I S 
0 Guiso que extrai tojos os 

calos e calog&ades for-
aasias peio asrite £o 
-,ii- ç a l o s o b r e o p ò - n -

A' venda em todas as lo/as 

DEPOSITÁRIOi 

A r m a n d o S o u x a 
Calçada Pairi®rcgl, 2 

L I S B O A 

sa no Larp 
ta 9. !0 o II o Rua é 
tslreiros n.08 23 e 27. 

P»ra tratar: Bas Ferreirr 
I® 

À r m f l p â n Vende se pro i l l d i j . a U p í i j l p j r í l e s t e . 
belecimento, podendo ser aplica-
do era quniquer ramo de nego-
cio. Compõe se de 8 corpos Se-
parados e bxícão envidraçado com 
tampo de nrgu^ira. Estado novo. 
Para vêr e trat&r na rua dâs Pa 
deiras, 35 a 39 

Bons Carpintei-
ros ou jVJarcenei-
«Pio Precisa C. Ddpin & C." 
i uo Leiria. Escrever ou apre 
sentsr-se. 

Concurso 
luçõiã de?.tf concurso pre nta» a 
tmxtq;r, a I$50 cada. Popelorie 
Tomás Trindade, Coítabra. No 
U : — Por motivo de segredo as 
soluções ;ó serão entregues pro 
xlmo ao fechar o Concurso, * 
que-tn enviar a ríspectiva imper-
í*nci«. 

( l o ^ n Trcca-se uma situada •v_y'tiotl R U m jíqj Kjsihore» p;m 
tos da cidsde, com- 16 divisões,', 
por ums. nos arredores, de Coim 
bra, que tenha quiníaí. Nssta rc 
dsçSo se diz. 

Arrenda :e, em Sinto 
U c i o d Antonio dos Olivais, 
com 10 divi ões, quintal e dois 
k>jõ:s. Nesta redscçio ee diz. 

Casas 
União. 

, Arrendam se ns Es-
ícíids da Beirai, Vitg 

de sluguer, precisa se 
com 6 divisões, pílo 

menos. Ca. u a S. ]., Livraria 
Moura Msrques, Lnrgo da Por 
tegem. 

I ^ n l í p Serviços Muni-
' c í p a l i s s d o s reduz- Et, 

o preço do ctk venc?iffp n* F$ 
brica do Otz ptra 2$40 por cttía 
15 kilos. 

E x p H c a d ^ T r S ^ 
alunos, txplica ss disciplinss que 
constituem o Curso Oeny do& 
Lic.uí e o Curso Complementar 
de ^ciências. 

Preços convencionais. 
Pára tratar na Rua Francisco 

Ferrer n.° 94 das 16 ás 18 hor&s. 

Empregado Precisa se 
pars iras» 

zem dt fábrica de malhas, txigtm 
se boss ref-renciís. 

Largo do Romal, 7. 

R n r í l Camionets e carros tíe 
X tJi U» turismo, vendem se. 
Pará tratar, Aa?>dor Castanheira, 
Lurgo Migutl Bombarda, Coim-
bra. 

Milho branco 
entrega imediata ao menor prtçn 
do meresda vende Fr»ncisco da 
Fonseca Ferreirâ, Ru« ds Sota — 
Coimbra. 

Qu i n t o A r r í n d a s e u m a 
U S l l U l situaii ns R bf-ir» 

de Fr^d-ss perto do spisd^iro dos 
Casses, com bôa CESS de habita-
ção, curtaes, eirs, alpendre, moi-
nhos, etc. 

Para tratar com Guilherme 
Rodrigues Elictro Conimbricense 
Limitada Largo do Paço do Con-
de. — Coimbra. 

Tipografia ã f 
mento e tipografia completa com 
m? quina para jornal. Tratar D*. 
Atibrssio Nsto, R n ria SnfK 

Trespassam-se ,u
tQS 

ou separados dois estabelecimen-
tos, ligsdos entre si, na melhor 
rua d?sta cidade. 

Nesta redação se diz. 

T o r r e m n c o m pequena ca X Cl I W 1 U 9 a d c hsbibçgc 
na Estrada da Beira, a 10 minu 
tos do electrico. Vende se, com 
ums superfície de 11.500 metros 
qusdrados e com 220 metros de 
frente pára a Estrada da Beira, 
frente ooa e em bom sitio par*-
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redaçio se diz com 
quem se trata. 

V i a fllivinl «rgsF/guei 
V I d l l U V l d l r a Monfemó 

e portes toma se todas as s ma 
nas até 10 toneladta. Redaçio 
informa. 

F a ç a m e o m a n t e e e d e n c i a 
Fis v o s s a s ins ta lações c l e c M c a s , 

a f ím dc Dão s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l igação . 

3 s ins ta lações melhores e mais 
economicas, s ã o a s rea l i sadas pe las 
c a s a s q u á r e c e b e m material d irecta-
mente d a s fabr icas . 

Peçam orçamentos grátis 

R u a d a P r a t ô , 5 1 — L I S B O A 

V C 1 1 U C -tJ escritório. In 
formsçfl-s; Montes-Claros, A, O. 
Coimbra, 

Fatos e vestidos baratos 
f l d q u i r f r m - s c m a n i ? ; n d « - o s v i r d a c a s a 

M o s a & I r m S L o 
Fabricante» de Lanifícios 

C O V I L H Ã o n : 

Participam sos nossos Ex.mos freguezes que possuímos presen-
temente um colossal t variadíssimo sortido de fazendas das melho-
res qualidades e côres e no* msíis lindos e vistosos padrões, ven-
dendo por preços que desafiam toda a concorrência. Ptçam amos-
tras que lhe serio prontetneni? remetidas na volt» do correio e con-
fròntíra preços e quilidacies. 

A f*zenda qusndo os pedidos nSo verhsm acompanhados da 
respectiva importância $»guem sempre »-contra reembolso. 

Actualmente artigos de alta novidade. 
Vendas direclameníe ao consumidor pelo nosso agente em 

Coimbra Sr. fsci ms^ 

S A N T O S C U S f B I O 
Proprietário do BAZAR DE PARIS 

qu? vande os nossos artigos ssm alteração alguma de preços, 
tendo em seu poder mostruário cempleto, e das novidades que vão 
fabricando, sendo to ?os os pedidos remetidos por intsrmedio da 

nossa agencia SEM DESPESAS PARA 0 COMPRADOR. 

Sâo del iciosas 
As PASTILHAS BEBITAS de anlz, 

horteiã-pimenta.fructas sor-
tidas e mentol e eucaliptol 

Em caixas de 60 pacotes a 15 pastilhas 
P E D I D O S A ' 

DROG^IRIft VILrtÇft 
Rua Ferreira B o r g e s 

COIMBRA 

Colégio Internato dos UmM (Porto) 
Instrução : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 

E' o Culcgio que já ha bastantes anos msis alunos vem apresentin-
do a exame do Cu«so Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tendo este ano ap?nas 2 reprovições. uma no 2.°, outra no 5.° aho. 

Educação: A direcção deste Colégio encara com amor e cons-
ciência a eúucaçío Moral. Entre as virtudes sociais que procura in-
cutir aos seus alunos está a 1a economia; e dá exemplo desta virtu» 
de: ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando w alanos ao melhor aproveitamen-
to do tempo e á compressão das snas despezas extraordinárias, nio 
consentindo sento nas restritamente indispensáveis, ou nas que forca 
expressamente autorissdas pela famiiia do aluno. 

MovimfentO esco lar i 305 alunos. Pedir relatorio á Direcção, 

U J Ê L C o l o n i a l , , 
Q o f f i p a n b l a de Segapos 

Coplisi: m niiMo § wl&heotos mn iscados 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

I 
gréves i cristais i agrícolas > roubo e automoveis 

C o r r s s p o n d c r i t o s « m Coimbra i 

C A R D O S O «St C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

mfimmrfA 

S b E I b Ã O 
D o m i n g o , 15 de S e t e m b r o , ás 12 h o r a s 

A' porta da Opela da Sr.* da Piedade, em Taveira, vende^ 
se ha em ieilio, pelo maior lanço oferecido, o Camalhlo no sitio de 
Covieiros freguesia de Taveiro que mede aproximadamente 16.000 
metros quadrados que confronta do norte com D. Maria Barbou 
B^Jhau, sul e poente com serventia de inquelinos e nascente com I 
propriedade de J^é Duarte Varela. 

Milho Branco No-
« a c h a g o u umí remessa. Ven vu dem Joio Vieira & Filhos, 

VI « o V i n Multo novo, car. 
m a i i i u r o ç t também nos» 
e arreios, vende-se. 

Nest« rsdacçto se di», 
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PubElca-s© á s terças, quintas © sabados 

O café manuelino 
^ v w 

* Como sc faz uma campanha 
c como sc faz justiça. 

A grande família dos empatas cá da terra não larga a 
qyestão do café manuelino, tendo-a levado já para o parlamento, 
onde um deputado fez o seu protesto contra essa obra. 

E' preciso saber-se lá por Lisboa o seguinte: 
1.° a antiga igreja de S. João das Donas, onde se pre-

tjénde fazer o café, está secularisada ha mais de 60 anos, sem 
que nunca ninguém se importasse com isso; 

2.° dessa igreja tinha desaparecido tudo que nela havia 
que mostrasse ter ali existido um templo sagrado, por ter sido 
transformado em habitação particular e estabelecimentos co-
merciais ; 

3.° ultimamente existiam ali uma agencia funeraria e um 
armazém de canalisações. Já ali tinha existido uma esquadra 
d^gtâticia, uma estação de bombeiros e uma taberna; 

4.° poucas pessoas desta cidade sabiam que tinha ali 
eÉfstido uma igreja e ainda menos sabiam o que dela ali rés-
t i a , porque tudo estava entaipado; 
£ 5.° dessa antiga igreja aproveiíaram-se agora os azule-

jás que estavam soterrados e que foram mandados para o Mu-
Machado de Castro, e a abobada da capela mor, que é a 

ca coisa aproveitável que agora ali existe, está sendo res-
tada para poder ser vista por todos que queiram ali ir; 

6.' em Coimbra a opinião geral e da própria imprensa 
l^a l á excepção de um jornal catolico, é favoravel á constru-

dó café, vistô tratar-se de um melhoramento para a terra 
car tudo ali muitíssimo melhor do que estava. 

, Onde está, pois a irreverencia, o desacato aos sentimen-
tal catolicos? 

O que admira é que se faça uma campanha destas quan-
se"pretende conservar e melhorar o que ali existe, por se 
r dum café de luxo junto do templo de Santa Cruz, e que 

faça passar sem protesto o abandono a que se deixa che-
sse templo, sujeito a inundações, com o santuario sem 

pma poder ser visitado, com o orgam inutilisado, 
Sido considerado o primeiro que havia em Portugul, 

étc.! 
Tudo, isto se consente sem protestos dos tais empatas 

em tudo querem meter o bedelho em prejuízo da nossa 
iz*erri. 

Saibam todos lá por Lisboa, se o ignoram ainda, que 
ido ha enxurradas causadas pelas chuvas torrenciais, a 

a $htra no templo de Santa Cruz, tendo chegado aos ai-
Í e capela-mór já diversas vezes! Ainda no sabado o 
da igreja esteve inundado, sem que se proteste contra 

irreverencia a um templo venerando e historico como é o 
Santa Cruz. 

Para isto é que se devia olhar. 
Contra isto é que se devia protestar, e nâo contra uma 

que representa um melhoramento local, 
JFique-se também sabendo que dentro do Conselho de 

$ Arqueologia de Coimbra ha opiniões autorisadas favo-
raveis «o café. Os indivíduos que o desejam estabelecer 
nesfe lõcal teem tanto desejo de que saia obra perfeita que 
enuhgQu o risco a um arquitecto muito competente e subme-
teu^ a*| parecer de pessoas também competentes, que lhe de-
ram>aprovação. No que ali ha a fazer, deseja ouvir também 
o píSecer do Conselho de Arte e Arqueologia, 

r E!. isto um desacato aos sentimentos catolicos ? 
isto querer fazer obra que mereça censura ? 

Vimos a ver se os empatas levantam agora a campa-
contrào mau estado da canalisação, que causa as inunda-

la Igreja de Santa Cruz! 
ficamos esperando, para que se não diga que nesta 

' m intuitos reservados e doutra naturesal . . . 
"que parece. 

Eco* 
u 

Ptíemdnos hoje: 
O menino Joio Serrana Correia, fi-

lhinho dàsr. AUdio Correia. 
Tenente Alexandre de Morais 
Diamantino Ribeira Arrobas. 

, D. Marta Cea Mamãe 
. João V f ç a da sjjRT 

nilIJt is eataaeRt» 
O Zatmtra da 

t W t f r g ? » w u f l i f n Jus-
P*hsaet*rrtinco /fMídonçg, 

«Auio da Universidade, a sr* D. Mala 

Saraiva. O casamento deve taalisar-te 
tws principio» de Outubro, em Vadie-

1 ' 

do sr. dr. Manaet Qato, o distinto pin-
tor Antonio Carneiro. 

— Estd em Coimbra o sr. Edoardo 
Augusto Ribeiro, oficial do ministério 
dajastifa. 

Feita brilhante 
No magnifico solar do sr. dr. 

Vicente Arnoso, em Boa Vista, 
proximo de Ceia, realisou ae no 
dia 15 do corrente uma brilhante 
festa a que foram assistir os srs. 
i»"s. Msnuel G.do e Eugénio de 
Castro. 

A compsr hi» R bks Monteiro 
e Amélia Rei CoUço foi ali re-
presentar A Castro, lendo e reci-
tando belos trechos literários e 
poesias aqueles dois ilustres es-
critores e outros qm ali te reu-
flifMHt 

|: RETRATOS 

a publicação 

E' vtl-o todos os dias, de tarde e d 
noite, passeiando por essas ruas, sem-
pre só e na grande velocidade. 

Qosa ha muito do descanço que con-
quistou d custa de bastantes anos de 
trabalho em luta com maus climas. 

Perienee a uma família numerosa 
muito conhecida em Coimbra. 

Quando na imprensa se levantou 
uma campanha contra a carestia das 
fazendas, foi o primeiro a dar o exem-
plo de se vestir barato, e ainda hoje se 
mantém firme nessa resolução, embora 
sem imitadores. 

Nunca quiz nada com o Himeneu. 
O bigode merece todos os seus cui-

dados. 
MASCARADO. 

Retratação 
Pedem-nos 

do seguinte: 
Copia, tirada na presença de 

testemunhas, dc um documento 
enviado pelo Pádre César Augus 
to Garcia, ex Capelão da R*ínha 
Santa, ao jornal A Época: 

PATRIMONIO ARTÍSTICO 
Tendo siJo publicada com este mulo 

ama carta minha ao n.° 769 da Época, 
devo dtclarsr que, devido ao meu estado 
de exaltaç&o nervosa, aceitei como ver» 
dadeiras algumas informações que me 
baviam dado, em virtude das quais fiz 
nessa carta ífirtnc-ç5:s descabidas c me-
nos conformes á verdade dos factos. 

Nessa carta foi ferida a dignidade dc 
um colega meu e posta em duvida a ho-
nestidade dc intenções e probidade da 
Mê*a da Confraria da Rainha Santa e 
seus serventuários 

Por amor á verdade e tranquilidade 
de consciência retiro, pci3, tod .s as ex-
pressões que nela h ja ofensivas. 

Coimbra, 6 de Setembro de 1921. — 
(a) P.' Cesar Augusto Oarcla. 

estfltlo do cfioilalioíe ferro 
Nâo pode restar duvida algu 

ma de que a Companhia dos Ca-
rairh s de Ferro nio qu?.r saber 
dt Coimbra se nfto psra cobrar 
mensalmente o rendimento des 
ta estação, para cima de 100 con 
tos. 

A estação de Coimbra B con-
tinua a ser a maior vergonha da 
nossa tma. 

Para maior certeza de que a 
companhia nio pensa em ampliar 
a estf ção, lá andam a fazer obrss, 
fazendo um gabinete para serviço 
do pessoal numa das casas de es-
pera, por n io haver mais espsço 
pira onde se alargue. 

N i o tem dinheiro a Compa 
nhia psra obras e melhoram?ntoa 
Ja estação de Coimbra, mas não 
lhe faltou para melhorar as con 
diçr>es de muitas estações com 
muito menos importancia do que 
a nossa. 

Ji é escarnecer da nossa terral 
Basta de tanto despresof 
E tudo se tolera sem protes-

tos 1 . . . 
Pobre Coimbra 1 
E' preciso que a Camara, As-

sociação Comçrcial e Sociedade 
de Defesa tomem este assunto a 
seu cuidado. 

R q u e s t ã o a c a d é m i c a 
Na Universidade tem havido 

reuniões entre a cemissio de es 
tudantes encarregada de solucio 
nar o con flicto académico por 
acordo com o sr. dr. Ouilherme 
Moreira e outros elementos que 
desejam ver a questlo terminada, 
parecendo que ela se aproxima 
do seu termo com dignidade para 
ambas as partes. 

E' esse o nosso desejo e tam-
bém o de toda a cidade, que la-
menta que tanto se tenha prolon-
gado este conflito, com prejuízo* 
psra Unta g^nte e com de pre ti 
gio para a U Jversidsde. 

esta questão é d quelas qu: 
nio dá honri nem proveito a nin 
guem. 

Deve reunir-se heje toda a 
academia para tratar deste as-
•SMito, 

Os canos de esgoto 
O sr. governador civil deste 

distrito, conhecendo a necessida-
de urgente e inadiavel de proce-
der a obras de rrparacSo e cons-
truçSo de vários esnos de esgoto, 
entrndeu-se com os srs. ministro 
do Comercio e presidente da Ca 
raara Municipal de Coimbra. 

Em 5 do corrente enviou ao 
ministro do Comercio uma expo-
sição d quele corpo administrati 
vo e instantemente pediu co res 
pectivo ministro a concessão da 
verba necessária. 

Tanto nas Obrss Publicas des-
te distrito, como nas dkecçõ;s 
ger?is daquele ministério, su*gi 
ram, porém, duvidas quanto á en 
tidade competente para ocorrer 
á; respectivas despez s e fiscalisar 
as ob as visto ser omissa, neste 
ponto, a ultima reorganisaçlo do 
Ministério, aprovada por Decreto 
n.° 7056 de 17 de outubro de 
1920. 

Nova mente, de!© Ooverno Ci-
vil fei agora ofldado ao sr. Mi-
nistro do Comercio instando pela 
soluçSo do assunto, a concessão 
da verba, e ponderando os vários 
inconvenientes que da continua 
çlo deste estado de coisas pode 
resultar psra a vida da cidade, 
muito especialmente para a sua 
higiene e salubridade. 

Bilhetes postais 
O sr. Edusrdo Crespo recebeu 

da Alemanha uma bonita colecção 
de 45 bilhetes postais, a côres, de 
vistes e monumentos de Coim 
bra, aJguns muito bonito', que 
vende a tostão cada um no seu 
estabelecimento na rua Ferreira 
Borges. 

Alguns dfles s lo tíe assunto* 
noves, que rslo figuram noutros 
bilhetes post&is. 

Ha neles quatro de trechos di 
ferentes de chustro de Santa Cruz, 
alguns de vistas do Mondego, que 
são os de melhor efeito, do reta 
bulo da cspela mór da Sé Velha, 
do púlpito de Santa Cruz, pia ba 
tismal da Sé Velha, etc. 

Nas muitas colrções de bilhe-
tes postais de Coimbra faltam ain-
da alguns de assuntos interessan 
tes, como são o claustro do Co-
légio Novo e a fachada da igreja 
de S. Tbgo (atual). 

Colégio Lusitano 
Tendo passado por transfor-

mações e tendo sido entregue a 
um novo proprietário, reabre, no 
dia 1 de Outubro, o antigo colé-
gio Lusitano, no Pateo ds Inqui-
sição, onde se ministrará uma edu-
cação moldada sob bases pedago 
gicas modernás. 

O colégio obedece a todas as 
condições de higiene. 

fiamtioda em Conde!» 
Embora o teme o estivesse um 

pouco chuvoso, decorreu muito 
animada e com uma selecta assis-
tência a garraiada no sabado rea-
lizada em Condeixs no pátio gran-
de do palacio do sr. dr. Candido 
Soto Maior, 

A corrida, que principiou ás 
17 horas e meia, foi dirigida pelo 
sr. Conde do Restelo, tomando 
parte nela o conhecido bandari-
lheiro espanhol Malagucfio, coa-
djuvado pelos amadores Pedro 
Franco (El Pedrito), Antonio Oal-
vão, Alvaro Rodrigues da Silva e 
D. Antonio Quaresma. 

Destacou-se o grupo de mo-
ços de forcado, capitaneado por 
Zeferino Frsnç» Amado, e do qual 
faziam parte os vallentes amadores 
d^quH» viíí» Antr nio .'A aujo, dr. 
C*r-'< s Pires M;rand? (El C*v?)( 
f* José Pire* M fhado (El Perna 
p'ra que te quero}. 

A sorte D. Tancrêdo foi feita 
por D. Félix Saraiva. 

Abrilhantaram a corrida as fi-
larmónicas Fina Flôr e Lealdade 
Coadeiaense, 

DA TERRA DE ULÍSSES | 

paetos 8$ Çomentapios I 
Os "ealdinhos da (peia»noite,, 

Decerto que os leitores da Ga-
zeta de Coimbra devem ter sab; 
do, pslos jornais diários ds eapi 
tal, do nefando critnc decorrido 
ha poucos dias ainda na esdeie 
do Limoeiro em que foram priu 
cipsis protagonistas a victima, um 
degenerado akool co, chatmdo 
Oervasio Antonio Lcp?s e o s*u 
algez, uma figura sinistra e repe-
lmte de bsndido que dá pslo no-
me de Edmundo de Azevedo. Nâo 
é proprio o ensejo, nsm meitno 
o logar é adaptavel, psra r tcor 
d t r aos leitores os horrores tnise 
raveis e infsmes das torturas que 
o desgraçado Lopes ali sofreu na 
quele antro sinistro e !•: brego que 
se cbama pomposamente a Caáe :8 
Civil do Limoeiro, ntsta cidade e 
níste psiz que se diz estar flores 
cendo em ideais puros do pro 
gresso e da humiiniíjade. 

A descripção das torturas e 
dos sofrimentos fiucos infl gidos 
ao desgrsçtdo alevoitco são tão 
vis e repugnam tanto á nossa cons-
ciência que nos Lzem vir á ideia 
os inquisitoriais tempos em Que 
nss mísmorras do Ssr.to Oficio, 
t m nome de princípios e de H e k s 
religiosas a mór das vezes ab ur 
das e anti conscientes, se martiri-
saram barbaramente as victimss 
indtfezas 

Porem o que no meio de to 
do este lamentoso caso nos sur-
preendeu foi o fundo abíndono 
que vimos está votado o regimen 
interno das prisões no nosso piiz. 

Façam ideia oi leitoras que os 
serviços de assistência sos doen 
tes no ergástulo do Limoeiro, is 
to pelo que se depreende do no-
ticiário que sobre o caso fizeram 
os jornais diários, estava exclusi-
vamente entregue aos cuidados 
de um dos proprios presos que 
para maior desgraça, por ser um; 
natureza embotada e de nata pre 
versidade a adornar lhe o caracter, 
nio tinha a menor noçlo de mi-
sericórdia, nem o menor escru 
pulo de compaixão, pelos desgra 
çados que a doença kvava á lo 
brega enfermaria e eram confia 
dos aos seus cuidados I 

Está se a ver mesmo o que 
sucedia. . . 

O resultado era que aqueles 
que não mandavam chamar o An-
tonio, o que em calão de presidio 
significa que não esportulavam a 
bemfeitoria do tratamento, eram 

torturados com as mais vis e des-
marcades sevicias chegando o im-
pudor e a crueldade a aplicarem-
íhes aquilo que o? presidiários 
charasm em giris de cadcia — o 
caldinho da meia noite — tspecie 
beberiígpra infernal dtstinsdo a 
adormecer e a fszer estar amorte-
cida a dor caur.r»da pelo? sofri-
mentos, da pobre vktin?a infeliz 
qv:tí os ^ t r i g o s ca sua ssude fa-. 
ziam ir experimentar os horrores 
da enfermaria da « d e i s . . . Pss-
ms se, admira se a g í n t í como 
neste paiz, suc td tm coisas destas. 

M«s que abandono, que des-
prendimento, por estas coisas es-
senciais, como é a s«ude publica 
e muito em especial a dos presi-
dies ! 

Numa cidade como Lisboa, 
de recursos msis que abundantes, 
em p;ssoal de enfermfgera, admi-
te ss lá por principio slinitn que 
os cuidados tíe er f irasfgem da 
cadda estivessem a a r g o de um 
preso, s tm qus so menos a sua 
raissSo, os seus serviços, fossem 
fteedisidos como deviam ser por 
pessoal idcnicl Só em Portugul, 
cremos, t i pode suceder. 

Por squi se vê como é de cx-
tranho, de censurml mesmo, o 
actUíl regimen e a org^nisação 
dos serviços prisionais no nosso 
psiz. 

A evocação deste caso infeliz-
mente autentico e vsrgonhoso 
para o nesso neme e para a nos-
sa rcpuísçSo dc civilisados é do-
lorosa porque demonstrar veiu 
mus u s a vez que é imperfeito 
em extremo e moldados ainda em 
barbaridade imprópria a orga* 
nisação interna das nossas ca-
deias. <• 

Bem hija a imprensa de Lis-
boa em trazer to vivo, para que 
remedio lhe seja dado, estas pus* 
tuias malignas da nossa organisa-
çio prisional. E' assim que se 
remedeiam erros. E' assim que 
se moralisa o ambiente pútrido 
de crime e imoralidade em que 
presentemente, por desgraça nos-
sa, se está vivendo, sem que tom-
bra de remedio lhe seja dado. 

Vá lá a gente por azar ir pa-
nr á esdeia e ter uma doença i á , . . 

Livra 1 Mais vale jejuar cá f o n 
oito dias a seguir. 

Lisboa, 18 9-918. 

JOÃO VASQUES. 

Obituário 
Faleceu, em Paredes de Moura, 

o antigo professor da extinta Fa-
culdade de Teologia da nossa 
Universidade, sr, dr. Manuel de 
Azevedo Araujo e Gama. 

Nasceu este professor em G r -
dal, Viana do Castelo, em 21 de 
Março de 1853. 

Fcrmou-se na Faculdade de 
Teologia no ano lectivo de 1878-
1879 obtendo a informação final 
de Muito Bom com 18 valores. 
Alem de prémios e ãccessits que 
também obteve durante o respe-
ctivo curso, os quais lhe deram 
entrada na Faculdade de que foi 
um dos seus mais distinctos orna-
mentos. 

Fez o exame de licenciado em 
29 de Janeiro de 1880, defendeu 
teses em 2 e 3 de Dezembro e 
doutorou se em 19 do mesmo 
mês e ano; sendo despachfdo pa-
ra o magistério ds mesma Facul-
dade em 2 dt Ju ho de 1881. 

Em segui 1a á extinçio da Fa-
culdade de Teologia abandonou 
Coimbra não voltando mais a es 
ta cidade apesar de ter sido con-
vidado por varias vezes a fazer 
parte do cerpo docente da nova 
Faculdade de Letras. 

K ultima ho>*a 
A questão académica 

Acabamos dc saber achar se 
solucionada a questão académica. 

Haverá uma nova época de 
eximes em D^zrmbro. 

Os casos fspecists dos acadé-
micos serão resolvidos pela comis-
são com o ministro e reitor. 

Com referencia ao «r. Dr. An-
gelo da Fonseca o caso foi re-
solvido com honra para ambas aa 
partes, 

0 oafé manuelino 
Os jornais de Lisboa dão como 

certo que vão ser suspensas as 
obras do café, na antiga igreja de 
S. João das Donas, por ser consi-
derada dependencia da igreja de 
Santa Cruz e portanto considera-
do monumento nacional. 

E' falso. 
A igreja de S. João das Donas 

nunca foi dependencia do Mos» 
teiro de Santa Cruz. Se o fosse 
ter se ia de admitir que os frades 
cruzios mantinham um convento 
de freiras contíguo ao seu e sob 
a mesma ordem e dependencia, 
o que representaria uma imorali-
dade. 

Tanto querem esticar a corda 
que dá este estupendo resultado! 



G A Z E T A D E C O I M B R A " D E g O D E S E T E M B R O P E 1 9 2 1 • nr»»i-

Gorrespondencias 
Vila da Cal, 18. — Teve logar 

no dia 11 de Setembro de 1921 
uma reunião de família com o 
fim de celebrar por uma forma 
festiva a concluí ão da nova casa, 
euja construção foi iniciada ha al-
guns anos. 

Esta casa está colocada num 
recinto muito aprasivd, pois que 
ê rodeada por diferentes arvores, 
que produzem saborosos fructo: 
e por algumas ramadas, que no 
momento presente ostentam as 
uvas de delicado gosto, donde se 
extrae o excelente néctar, que nes-
ta região se produz. 

Vila Pais dominou o seu pro 

Íirietario, descendente do sr. dr. 
osé Joaquim Pais da Silva, resi-

dente que foi ha muitos «nos na 
povoação da Vila da Cal da Car 
relos e que fez do?ção a seus ne-
tos dos bens, que *qui possuía. 
Feliz foi, portanto, a designação 
de Vifa Pais, nome ds fs.milis. cu 
jas honrosas tradições são muito 
conhecidas nesta antiga freguezie 
de Carrellos. 

A Vila Pais, hoje enriquecida 
com a bela construção, qus se 
admira pela dslineaçSo do seu tr« 
çado e pela execução das sues 
instalações, embora não seja uma 
obra artística, que, de modo al-
gum se ajuitava ao maio agrícola 
em que está enquadrada, é no en 
tanto uma casa de campo embe 
lezada com os sdornos preptios 
da moderna civilissçSo. 

De grande prazer foi, na ver-
dade, o dia 11 de Setembro, que 
está decorrendo, dia em que s h-
milia Pais se reuniu na cass aca-
bada de construir, encontrando se 
também alguns visinhos, qus se 
dignaram aceder ao convite dos 
donos da casa e que compartilha-
ram da alegria que se manifestou 
durante o tempo em que ss su 
cederam as danças variadas, que 
entretíveram a assistência por uma 
forma muito agradavel. 

Realçava o aspecto da br.la 
sala de baile a presença de dis 
tinctas damas e cavalheiros. 

Considerando esta festa pelo 
seu aspecto moral, lembro-me de 
fazer umas considerações, que me 
sugeriu a leitura de uma noticia 
biografica inserta na revista frxn 
eeza Je sais tout, publicada ha tl 
guns anos e cons- grada ao ilus 
tre poeta Edmond Oostand, or-
nameuto que foi da Academia 
franceza. 

Rostard, diz o seu biografo 
Paul Yillers, tendo de residir por 
conselho do seu médico e por 
motivo do restabelecimento da 
l i » saúde numa agradavel viven 
ia situada numa soleira, junto 
do rio Nice, a qual se encontra na 
estrada que de Biyonne se dirige 
a Cambo, concebeu o plano de 
constituir uma casa rústica no ex 
terior, explendida interiormente 
Ali, o seu espirito dado á poesia, 
inspirou se no pensamento, que 
expressou em palavras dictadas 
por uma verdadeira compreensão 
do ideal da familia, tio bem sin 
tetisado no seguinte conceito: <é 
uma cousa grave, disse o director 
de Us Romanesqaes, construir a 
casa, que d'óra ávante será a essa 
familiar e onde as creanças hão 
dc crescer». Na verdade, Rostard 
quiz mostrar a importância que 
o meio familiar tem de exercer na 
vida das pessoas e por isso ao 
conceber o plano da sua casa teve 
em vista preparar o ambiente mo 
ral, que beneficamente podesse 
influir nos indivíduos, que nele 
•e desenvolveu. 

Expostas estas considerações, 
que o assunto me sugeriu, apr*z 
me consignar aqui a satisfação 
que teve a família Pais, no acto 
da inauguração da nova casa, de 
se reunir para celebrar festiva 
mente a nova residencia, situada 
num local, donde se pode avistar 
a serra da Estrela, não muito Ion 
ge do Rio Mondego, que banhs 
com as suas aguss muitos terrenos 
existentes nos limites desta fre 
guesia, num meio essencialmente 
agrícola e muito fértil piro a cul 
tora cerealífera e vitícola. Egual 
mente i oliveira aqui se desen 
volve com boa produção. 

Nlo se esqueceram também os 
donos da casa de convidar o digno 
pároco da freguesia, que atenden 
do de boa vontade ao pedido que 
lhe fizeram, veiu a tempo de Ian 
Sar a benção divina. Foi, pois, 
çom os melhores auspícios que se 
Inaugurou a Vila País.—A. A. P. S. 

I Curso de explicações 
Penslo pari alunas da Univer-

sidade, Liceu ou Escola Normal. 
Para tratar - R. das Pangw, 55. 

A r I H d Ç ã O p r i a p s r , esta-
belecimento, podendo ser aplica-
do em qualquer ramo de nego-
cio. Compõa se de 8 corpos se-
parados e balcão envidraçado com 
tampo de negusira. Estado novo. 
Psra vêr e tratar na rua dás Pa-
deiras, 35 9, 39 

A t A r i p q n N a v , , a A n t o " 
i l i c u y a u n j a j a o senhor 
dos Aflitos (antigs casa do Pinto) 
arrendam se terrenos e frutas, ex 
céto vinho e azeite, nas condições 
dos anúncios póiías á entrada da 
quints e noutros pontos. 

R^cebesti-sc propostas que se-
r io abertas no dia 20 deste mez 
ás 13 horas, na dita quinta. 

Arrenda-se aSoSní 
do da Baleis, junío a Vale Meão, 
proximo de Celae, com essa psra 
hibitação, terrss de semeadura 
com vistha, oliveiras e outras ar-
voras de fructo e ígue psra regs>. 

Trata se com José Augusto 
Percha de Vasconcelos — RUE da 
Solis n.° 55 — Coimbra. 

Arrenda-se r a
q S 

de Montes Clsroa, com 12 divl-
«ÕÍS e cave. 

Para tratai com o seu dono 
José Msria Bento na mesma quin-
ta. 

Bons Carpintei-
ros ou Marcenei-
T . n Q Prec i sa C. Dupin & C. 
I Un Leim. Escrever cu apíe 
sentar se. 

Familia de tratamento 
c l í 5 a pf2C;cp ai rendar uma tíe 

preferencia mobilads». Oíeriss ao 
sr. Diogo Jofge, Hotel da Bdra. 

rito, d í Camilo Castelo Branco, 
Hotel da Beira. 

Sííl c o m * d i v i s õ e s ven / t ine* s e n o Ferrão, 
Trata-se com o seu dono, An-

tonio Marques Gregorio. 

Coíre s;r«dep'" me"r 

Vende a Fabrica de Cal — 
Arco Pintado. 

Concurso fcffiKftS 
luções deste concurso prontas s 
entregsr, a 1$50 cada. Papelaria 
Tomás Trindade, Coimbra. No-
ta:—Por motivo de segredo as 
soluções só serio entregues pro 
ximo ao fechar o Concurso, a 
quem enviar a respectiva impor-
tância. 

r ^ q a.» Treca-se uma situada 
VOiOd, ftuQ1 <jos melhores psn 
tos da cidade, com 16 divuõís, 
por uma nos arredores de Coim 
bra, que tenha quintal. Nesta re 
dação se diz. 

r * n e n Arrenda se, em S?nto 
V r t O U Antonio dos Olivais, 
com 10 divkões, quintal e dois 
lojões. Nesta redacção se diz 

C a S a S Arrendam-se na Es 

Unilo, 
'trada da Beira, Vila 

Í l f l f i f í d e *'u2u£ri precisa-se 
v a o a com 6 divisões, pelo 
menos.- Carta a S. J., Livraria 
Moura Marques, Lírgo da Por 
tagem. 

f ! n l r p Serviços Muni-
^ e lpa l i sados reduzam 
o preço do cok vendido na Fa-
brica do Oaz para 2$40 por cada 
15 kilos. 

Ê x p H í m d õ r ^ ™ ^ 
alunos, explica as disciplinas que 
constituem o Curso Girai dos 
Liceus e o Curso Complementar 
de sciencias. 

Preços convencionais. 
Para tratar na Rua Francisco 

Ferrer n.° 94 das 16 ás 18 horas 

F n r H q Camionets e carros de 
U J u o turismo, vendem se. 

Para tratar, Amador Castanheira, 
Largo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

Lec ionação J1™1"; 
curso complementar do Liceu, 
desejando f equentar o Curso Su-
perior de Letras, lectona portu 
guês, francez, inglrz, latim, histo 
ria e geografia até ao 5.° ano em 
troca de penslo em casa de tra-
tamento. Çarta a V. C. Quinta da 
Cumiada, 61. 

Milho branco p°avr°8 
entrega imediata ao menor preço 
do mercado vende Francisco da 
Fonseca Ferreira, Rua da Sots — 
Coimbra. 
M f t ^ V i n Muito n o v o , c»r. 
J i a u i i u r c ç a também nova 
e arreios, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 

Milho Branco No-
x 7 r i c h e g o u uma remessa. Ven 
v u dera João Vieira & Filhos. 

industrial' Horison-
tíál a g«soiin*. Fotçs 

5 H. P. Estado novo. Vende-se 
Avenida Sá da Bandeira, 74 a 76. 
—Metalúrgica L i sbonense . 

M n t n r e léctr ico . Corren-
J i U l u l t e si te na. Força 2 H . 
P., 190 Wolts, 1200 rotações por 
minuto Novo. Vende-se. 

Avenida Sá da Bandeira, 74 
e 76 —Metalúrgica Lisbonen-
se. 

Operarias JJíJSffi: 
ca cie Espelhos, Avenida Navarro, 
52 — Coisrjbra. 

Perdeu-se, 
Navsrro, á hora da musica, uma 
pele preta de agasalho, dando-ss 
âlviçíras a quem a entregar nesta 
cedíçlo. 

P A r r ] p l l - < 3 A -domingo 
o e doSemmsno 

até á rua Antero do Quental, um 
fio de ouro com uma medslha de 
filigrana tendo ao meio um boca-
dinho de esmalte. Grstifica se 
quem & eníregir nesta redução. 

T - V A A Í Q Í I - « A e m p r e g a -1 i d o a p í r g a 

secção de Retrczeiro, Fazendas 
brâricas, Louças z Vidros devida-
mente habilitados. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

Precisa-se còn5e
rS LUZ, 

Praça do Comercio ou outro pon-
to proximo da b^ixa, um rez do 
chão pira escritório de comissõvs 
ou, em ultimo caso, uma sala am-
pla em 1.° andar. 

Carta com preço e local á Sa-
pataria Matos. 

O n i n t o Arrenda s e uma 
V ^ U i i i t a situada ns R b#ira 
de Frades perto do apiadeiro dos 
Casaes, com bôa casa de habita-
ção, curraes, eira, alpendre, moi-
nhos, etc. 

Para tratar com Guilherme 
Rodrigues, Electro Conimbricense 
Limitada, Largo do Paço do Con-
de. — Coimbra. 

T ipog ra f i a ^SSSSS 
mento e tipografia completa com 
maquina para jornal. Tratar Dr. 
Ambresio Neto, Rua da Sofia. 

Trespassam-se 
ou separados dois estabelecimtn 
tos, ligados entre si, na melhor 
rua desta cidade. 

Nesta redação se diz. 

H f r A Q n a Q Q A Trespassam X i e f c p d b h e s c d o i s ^ ta -
beletimentos, com qu sem fazen-
das, bem afreguesados, em otimos 
locaes. 

Podem adaptar se a um ramo 
diferente daquela que está ssndo 
ixplorado. 

Nesta redatçlo se diz. 

T A ri» A n n c o ® P f C 3 u s n a c a 
X t / l 1 c I I U s a d e habitação 
na Estrsda da Beira, a ÍO tninu 
tos do eléctrico. Vende se, com 
uma superfície de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente psra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitss arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nests redsçlo se diz com 
quem ss trata. 

V i a f l uv ia l l ™ 

V A T I H A - Í J A 1 M O B 5 M * D E 

» C 1 1 U C uC escritorio. In-
formações: Montes-Claros, A. O. 
Coimbra. 

a sair 
breve toma 

até 10:000 kilos para a Figueira, 
Montemór e portos. Também re-
cebe pequenas encomendas ou 
pacotes até 30 kilos que manda a 
domicilio. Informações, Rua Vis-
conde da Luz n.° 60. 

V e n d e - s e Z T á » 
com tres andares e lejas propriss 
pira comercio, com frente para 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhbha. Aceita pro-
postas, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.* 55 
— Coimbra. 

Grandes mm 
Vsadem-38 no Largo da So 

la n." 9, 10 e II e Rua des Es-
S^lrs lress 2 3 e 2 7 . 

Para tratar: Saa Fsrrslr» 
Bsr |«s , \2Z V\ 

USEM SÒ O CAUCSDA 

M V L I S 
q anico que extr&i toíoe os 
calos c calosliaáes for-
KaSas gelo atrit» <Ô eal-
-ii- sofcre opò -u-

A' venda em todas 03 lojas 
DEPOSITÁRIO: 

^ p s s s ^ s s e S o S m s s a i 

OãçnJia Pstriarctí, 2 
L I S B O A 

Hotel Paris 
Bairrs í m - FIGUEIRA DA FOZ 

Situado s 100 metros da praia. 
Amplos quartos. Luz eiechícE. 
Comida á portuguêsa. 
Recebem se comensais a pre-

ços convidaiivoí. 
Almoços a jtntaren avulso com 

praso? especisis pars os acur 
clichíes ds Coimbra. 

O prc.prseliíio, 
Antônio Lcoss Veloso. 

í - ^ 
| miguei Ladeiro 
x 

i -

CLINICA GERAL 
P l 

CONSULTAS: Das 14 ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 

Internato Liceu 
Rua do Morte 

COIMBRA' 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu ou que dese 
jem matricular se, encarregando-
se tombem de matriculas, reque-
rer exsmes, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
sãó acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados ali, durante 
o tempo das aulas, para evitar fal 
tas. 

Teem horas de estudos obri-
gatórias sob a vigilancia de pre 
feitos e professores-explicadores 
para as liçOss do dia seguinte 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestaveimente, inúmeras van-
tagens sobre qualquer outra casa 
de ensino. 

Peçam o programa 
Para matriculas e mais injor-

mações dirigir a Acúrcio Lopes 
Pua do Correio, 57. 

D i S M E N O L 
Regtdarisador das meus* 

traações difíceis 
FíJáis ss igsifs in iiriiíEtis ftSftfS 1 

ÃR1ÀND0 SOUZá | 
Calçada Patriarcal, 2 % 

L I S B O A m 

B W 
Vtnds-?e ums «aa nove, eore 

9 divisOes « uma lojs «mpla qa« 
saede 72,^ e ainda usa ptquenc 
quintal so® 4 5 , n a Vila UniJc 
Sst?aás âs Beira. Pode çsr de? 
Je, híbltaás. 

Is?cpge«is3$s. ns Ccm Imdrzz, 

l i m m liiitiKfiis 
Vendee-se aos lotes na Es 

trada de S. José ao CAlhabt > 
letrada da Beira, Vila Unilo. 

Para fretar, na Casa Londres 
R a a P a t f t d r a S o r p f ^ 

Formigas e moscas 
Morrem aoa montões com o 

Rata FontiMs HE9EHI 
Q a c a a t c - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

S0IM8RA 

® 

0 

JL JsL 

DE 
Fundada em 1913 

COIMBRA -- toa Joaquim Antonio de AS&lnr 
C u r s o s d i u r n o s e n o c t u r n o s 

Dircctor, &uis gasta de pampos 
ACEITÃSS-SE ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS 

Habilitação completa para a vida comercial. Otimo 
corpo docente composto por professores da Universidade 
e professores de ensino secundário nos melhores estabe-
lecimentos. 

E' a única Escola que, em Coimbra tem, regular-
mente organisado o Curso de Guarda-Livros. 

'Pecam o programa 
Visitem a Escola Pratica deComerclo 

a 

Ins trução : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 
E' o Colégio que já ha bastantes snos mais alunos vem apresentan-
do a exame do Curso Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tíRdo este ena apenss 2 reprovações, uma no 2.°, outra no 5.° ano. 

E d u c a ç ã o : A direcção deste Colégio encara com amor e cons-
ciência a educação Moral. Entre «s virtudes sociais que procure in-
cutir aos seus alunos está S'da economia; e dá exemplo d?sta virtu-
de: ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando os alunos ao melhor aproveitamen-
to do t ímpo e á compressão das suas despezas extraordinárias, nlo 
consentindo senão nss restritamente indispensáveis, ou nas que forem 
expressamente autorisadas p?la ísmilia do aluno. 

M o v i m e n t o e s c o l a r : 305 alunos. Pedir relatório á Direcçlo. 

p a ç a r n e o m a n t e e e d e n e i a 
K s v o s s a s i n s t a l a ç õ e s e i e c t e l c a s , 

a f i m dle n ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

Í\s Instalações melhores e mais 
económicas, são as reallsadas pelas 
eps^s que recebem material directa-
mente úms fabricas. 

Peçam orçamentos grátis 

R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

da 

^ Â C o l o n i a l » 
Companhia de Segaros 

Seguros marítimos t terrestres: tumultos 

grévesi cristais i agrícolas «roubo e automoveis 
C o r r s s p o n d a n t e s « m C o i m b r a i 

C A R D O S O A C O M P A N H I A 
(Casa Havanesa) 

PEPOSITOPAWREVE 
tos. Rua dos Par»] 

T C L - C . 1 7 I 7 - U t 

« 2 S & l ^ Õ 

F O T O G R A r t / 1 : 
: : P . L E N C A S T R 

Avenida Sá da Bandeira 
(Teatro Avenida) 

A b r e n o d i a 1 d e O u t n l 
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Dirtctzr a propiletarío, JOÃO RIBEIRO ARROBAS i i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIQU&S 
P u b l l c a - ã s á t s t e r ç a s , q u i n t a s @ sabados 

A GRAi^E PRAGA DOS "EMPATAS,, 
co seguindo provar f Nío S8 

"'que se pretenda ístebelecer na 
antiga ; g : t j t d • S. J '^o da<5 Do 
nas ume taberna, conto já se lhe 
chstnou, e n2o ura edé de luxo 
em que se gsííam tn^is de ssten 
ta contos, pretendam ,'gora fazer 
acreditar qae essa antg* igrejs 

.era dependência de.Santa O u z e 
portanto dtve ser consiif rada rao-

^numento nacional, o que nio é 
"verdade visto náo pod?r existir 
um convento de frades junto de 
um de freiras e em completa de-
pendência e costumc* ção um do 
outro. 

'•* E tanto a casa onde esteve a 
igteja de S. João d?.s Donis não é 
monumento nscional neta coisa 
que se pareça com isso, que ela 
se encont"& registada m conser-
vatória h j 29 fiúcs, como pro 
priedade psrticulir, tendo essa 
igreja sido secularisada ha mais 
de 60 »ncs. 

Nío strá mtlhor ter di um 
café luxuoso, que dê honra a 
Coimbra, do que calabouços ds 
policia e a t*bern2, que já ali es 
tiveram sem protesto de nin-
guém?! 
% Os nossos colegas da Restau-
ração, t m decerto ido muitas ve 
zes assistir aos espectáculos no 
íeatrd Sousa Bastos, sem quere-
rem saber que ali existiu o tem-
plo de S. Cristóvam, e estamos 
çlrtos de que continuarão a ir ali 
sempre que íá se dê qualquer es-

tctaculo que lhe agrade, assim 
mo nio de x irão de ir tonur ra cerveja ao novo café, quan-

a sêde os atormente. 
* P o s é bem pior um teatro, 

Sde muito se vê e muito se ou 
tíe imoral, do que um esfé lu 

|uoso. 
Ha dias veiu a Coimbra um 

«valheiro de Lisboa que desíjou 
ver a obra, ficando rsou: brado 
de qus se teça umi campanha dás 
tis por uma cousa que vai ficar 
muito melhor do que está, acon-
selhando com a autoridade que 
,tem a que proseguissem na obra. 
1 Também algumas senhoras ca-
tólicas desejaram conhecer a pten-

•tk e láber as intenções dos pro 
prietarlos do café, dando se por 
plenamente satisfeitas e achando 
tudo muito bem 

O sr. governador civil infor-
mou o ministro dâ injusta cam-
panha que se fez e da convenien 
cia de se levar ao seu termo esss 
obra. f f 0 1 v 

Melhor seria que a Restaura" 
ção inste pela conclusão das obrss 

di S. T 3gc, hi dois anos prsrdi 
sadss, e pela reforma da can»liss-
çlo pirs livrar a igreja de Ssnta 
Cruz das inundações. Isto s m é 
que tcíis os aplausos de toda a 
g e n t e . 

A obra tem o voto fívorsvei 
de autoridades membres tíe Con 
s?lho de Arte e Arqueolcgia. 

Que msis-quer a Restauração? 
Ah! já sabemos o que quer. 
E' que * antigi igrejí de S 

João dss Donsu permaneça por 
muitos anos entaipada ccm ts ta-
pumes qus lá tem. porque cutra 
OOUÍS se não pede esperar se a 
obra for proibida. 

H; ji vista & igríj* de S. J iáo 
à'Alme-;'ina, p;ra a qu:l foi difi 
cilicio srtí?r,j r dinheiro cura con 
cluir as ob as que kit s.e f<zftm. 

Foram os empatas que, por 
n2o ssbrrem encaminhar a quts 
tle, obstaram a que des*p:re 
cessem os oois uiíimos andares 
de cmhameis do Arco a'Almedi 
na. São cs empatas que não dei 
x m fizer s estrada de S^nts Cia 
r?. São OÍ empatas qu» não QS? 
ri?tn o grande h o t e l t?* Issui dos 
Bentos. São cs empatas que tem 
feito com que Coimbra não tenha 
uma boa estação do caminho de 
ferro. E são agora os empatas 
que se cpOtm a qu? Coimbra te-
nha um explendido café, que lhe 
dê honra. 

A opinião publica em Coim-
bra quer que ?e f*çs o café e cla-
ma btm alto: 

A cabe-se com a praga dos«em-
patas »/ 

Bastai 
• • * 

Pelo presidente da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim 
bra foi dirigido o seguinte tale 
grama aos trs. minutros do Co-
mercio e da Instrução: 

A Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, a que tenho 
a honra de presidir, tendo visto nos jor-
n is que pela Direcção Oeral de Belas 
Artes foi pedido embargo psra a cons-
trução d m café junto da igreja i!e Santa 
Cruz, venho informar V. Ex.a que não se 
trota duma depecdencia da mesma igre-
j«, não devendo ser considera!*» monu-
mento nacional e ter existido ali ba mui-
tos anos diferentes estabelecimentos co-
mercia s e induBtrisis, rão podendo ain-
da ests construção considerar» se como 
jfronta a sentimentos religiosos. Esta 
construção merece a simpatia da opinião 
publica visto representar melhoramentos 
para esta cidade. — O presidente da Di-
r cçSo, Jotto de Brito Pimenta d.'Al-
meida. 

Outras corporações se vão di 
rigir ao Governo no mesmo sen-
tido. 

'Ecq? dst Bmíêd^de 
4ah*rsari«s 

< Faxem anos, hoje: 
D r . Joaquim Mendes dos Remedtos 
Dr. Alvaro Pinto de Magalhães. 

; Amanhã: 
-; José-Marle Henriques, Filho. 

Caiaamtos 
Realisou-se ontem o enlace matri-

monial, da sr.' D Marta Angelica Sa-
raiva, com o sr. Antonio Luis dos San-

Azevedo. 
' raranlnfaram, por parte da noiva, 

Má amada a sr." D. Marta José Cres-
po e seu marido o sr. Abel Saraiva, e 
par, parte do noivo os seus Irmãos a 
trf D. Clementina da Conceição Azeve-
do e Almeida e o sr. Adelino dos Santos 
Axmdê, 
Partidas • chegadas 

Regressou de Ovar, o sr. Joaquim 
Metro Fontes, 
— Também regressou da Flgueir<i da 

'oe o sr. Esteban Lagunas. 
- • i^-'-- ílM, 

^ M b f á M » de Outubro realisa 
«é áf eipela de S. Romão, ao fim 
da Calcada do Oato, freguesia de 

'to Ahtqaíò dos Olivais, a festa 
"ítalo, com missa, sermão 

q\ie durará até ao dia 

tfve&lçgaças. Um gaiteiro 
rá na festa, promovida 

ia comisslj», » ,. 
" ' v.* t 

Retra tação 
Pedem-nos a publicação 

do seguinte: 
Copia, tirada na presença de 

testemunhas, de um docuasínto 
enviado pelo Padre Ces*r Augus 
to Oarcia, ex.Capdéo da Rtrnh^ 
Santa, ao jornal A Época : 

PATRIMONIO ARTÍSTICO 
Tendo sido publicada com este titulo 

uma carta minha no n.° 769 da Época, 
devo declarar que, devido ao meu e.tado 
de exaltação nervos.?, aceitei COTO ver-
dadeiras algumas inform&ções que me 
haviam dado, em virtude das quais fiz 
nfS9a csrta í.firmrçõrs descabidas e me-
nos conformes á verdade dos factos. 

Nessa carta foi ferida a dignidade de 
um colega meu e posia em duvida a ho-
nestidade de intenções e probidade da 
Mêsa da Confraria da Rainha Santa c 
seus serventuários, 

Por amor á verdade c tranquilidade 
de consciência retiro, pois, tod<>s as ex-
pressões que nela lr:ja oíensivas, 

Coimbra, 6 de Setembro de 1921. — 
(a) P.' Cesar Augusto Oarcia, 

Hele, ás 11 horas, quando o 
comboio que vinha da Louzã e 
sfgsjia psrs Coimbrs B, nas altu 
ras da azinhaga da Pitorrs, par-
tiu sè um eixo tíe ums das car-
ruagens caso que produziu certo 
pânico nos passageiros, nio ha-
vendo, felizmente, casos de gravi-
dade a mencionar. 

Pawcce, pelo nome, ser titular, mas 
não é. 

0 que ninguém lhe contesta e o di-
reito que tem ú continência, tende já 
pouco que subir na escalo. 

Admirador de Esculápio, exerce tam-
bém a sua actividade por outra forma 
em que se tem revelado um bom amigo 
da nossa terra, que não é a dele. 

Por esia forma tem subido também 
quase até ao ultimo lagar. 

Tem dado proves de saber escrever 
para o publico. 

Conta grande numero de amigos, 
uns pessoais e outros doutra natureza. 

MASCARADO. 

Pela Universidade 
01 ilunos dás diferentes úcul 

dades da Universidade de Coim 
bra que nos termos da legislação 
anterior nío podhtis efectuar os 
seus tx-mes por terem fsharío ás 
tiês épocas, concedidas por lei, 
poderão, nos termos da lei r«.° 
1211, de 14 de Setembro de 1921, 
bzer os sximei; qus o 
qutiram: os dss fícullades de 
Meáícins e F^rmacii ité so dis 30 
do corrente, os de Scieticiis até ao 
dia 25,e os de Direito até ao dia 30 

— Consta que uma comissão 
representante dss forçts vivas da 
cidade irá pedir ao sr. reitor da 
Universidsde que se realise este 
ano a reabertura do mesmo insti 
tuto ccm a solenidade que lh; é 
proprií, de sessão solene e oração 
de saplentia, — convidando se pa 
ra este ato o sr. ministro da ins 
trução. 

— Psrtiu pira Lisboa o sr. rei-
tor di Universidade pari resolver 
com o mir«istrt"> ds instrução 8 so-
lução do corflíto aesdemi-o, em 
harrronia com as resoluções to 
madas em Coimbra. 

As ruas da^cidade 
Recebemos a seguinte carta: 

... Sr. Redactor. — Publicou v. ha 
,tfi?s r.o seu conceituado jornal um jus-
tificado reparo sobre a morosidade com 
que se executam algumas obras rrunici-
pais nesta cidade, mencionando a propó-
sito a decora havida s o s trabalhos de 
reparação na linha electrica das Praças 
S de Miio e da Republica, e ja conclu-
são parece t t e uisar-se. 

Tem v • • muita rszão e, como tal, eu 
narro lhe um facto que presenciei ha 
dias no Porto e que se presía admiravel-
mente aos comentários po ; v. formula-
dos. 

No dia 10 do corrente passei casual-
mente na tua Costa Cabral daqueli c i -
dade e notei que o electrico onde tran-
sitava afrouxou a marcha por motivo de 
repsros na linha, numa txttnsãc de 30 
metros aproximadamente, CUÍJS paraltii-
pipedes Citavam deslocados ao longo 
da mesma linha. Pois no dia seguinte 
á noite, todos os trabalhos de assenta-
mento estavam completos, rtão se conhe-
cendo qualquer vestígio de reparrção! 

Note v. que ntsta artéri* transitam 
diari mente centenas de veículos, os 
quais, seguindo quasi imaterrutamente, 
não obstaram á rapida ccnclusão das 
aludidas obr. s. 

V-ja v. sr. redactor o contraste que 
s • dá nas reparaçõís da linha desta ci-
dade. O que no Porto ou D s b c a se 
foz em 48 horas, em Coimbra cão se 
consegue fazer era 48 dias! -

Porque será ? 
Sabemos períeiíamet ts que c uso de 

parstelipipedos muito aux lia a brevida-
de do caicctamer.to das ruas; mas isso 
serve apenas para justificar a inadiavel 
necessidade de usar aqueles blocos nas 
nossas calçadas, acaban ío «ssim coro o 
ansciónico e martirisacte processo ainda 
hoje usado entre nós, e que representa 
nm enorme sacrifício para aqueles que 
teem de calcurriar essas calçadas. 

Pense nisso a Camara e veja o muito 
que deve lucrar com o uso dos parale-
lipipedos. Esse melhoramento impôe-
se, pois, por tedoa os motivos. 

Tem razio o nosso colibora-
tíor. As calçadas desta cidade 
constituem um enorme sacrifício 
para todos nós, sendo motivo 
de ásperos comentários para aque-
les que nos visii*m e que não 
podem tolerar semelhante piso, 
o mais incomodativo que existe 
no pai3. 

Esses reparos temo les feito 
repetidas vezes mas, infelizmente, 
tem reiultsdo, 

n ICã 
Como informámos tm A' ul-

tima hora, r;o numero ínúrior, 
pode considerar it solucioncda a 
questiio acsdemici. 

E ptram os alunos da Uni-
versidade que lhes s f j m abons-
áss ss f-diss e ter uma nova épo 
ca de ^xsmes cm Dez rrsbro 

Tendo o sr. dr. Arge o da 
Fonsecá de ir p^ra o estrangeiro 
ccm o s u cliente sr. dr. Guilher-
mt Moreira, que provavelmente 
tf rá de ser ali operado, fiei re 
solvido este ponto com honra pa 
râ stnbas as partrs. 

Resolvida a questão, é b?m 
que sebrs ela se fiÇi ;b;oluto si 
ler.ck) e qu? nío mais se torne a 
tecordsr Uctos passados, porque 
a grande verdade é que esta i? te 
iicisãima questão foi m.»l princi 
pisdi e msl encaminh-sd», deixan 
do ma! colocados muitos que ne-
la tomaram prite. 

Era necessário pôr p nio fir.gl 
no corfl to, e ainda bem que se 
:he pôs. 

Tenha ao manos uma vanfa 
gera esta questão: a de servir de 
exemplo p&rã eyiter casos identi 
cos no futuro. 

A cidade a!;grou se cotn a so 
lução do cor.flito e nõi somos dos 
que sentimos maior satisfação per 
ver terminada uma dss peores 
crises por que & Universidade tem 
passado. 

Ao sr. dr. Guilherme Moreira 
cibem os maiores louvores por 
ter desempenhado um importante 
papel nesta questão. 

A agua inquinada 
Recebemos des Serviços Mu-

nicipalisados a seguinte 
nota oficiosa 

O Boletim da analise da agua 
colhida direeUtmnte do rio e dos 
poços de CáptiÇío, (filtros) agora 
recebido, acusa a *gua do rio dez 
vezes peor do que a daqueles. 

E.te facto vem desfizer a raen 
ii'S, como t«n:as outras de que $ 
Imprensa se fez eco, de que a 
agua do rio era superior á da ca 
nais?ção, e demonstrar que é 
aqui que está a origem do mal 
e não nos reservatórios, que estão 
e sempre estiveram tm perteite 
estado de conservação. 

A limpesa e beneficiação des 
tes é feita periodicamente, todos 
os anos, e nunca houve abandono, 
ou sequer descuido, por este ser 
viço. Qoalquer afirmativa em 
contrario desta, só por igneran-
cis ou intencional má fé, 1 ;for 
msr o publico da verdale, jamais 
tratando se da sap ie publica, é 
um dêvsr da todos. 

Procura se remediar o mal na 
sua origem de forma a evitar a sua 
repetição, mas é assunto muito 
delicado, de ponderado estudo, 
qae pertence á engenharia e á 
sciencia resolvtr, o que não pode 
f. zer-se de um momento para o 
outro. 

No entanto, da reparação a 
que a Cerrara está procedendo 
nos poços ds csptíçâo, dentro 
do imediatamente possível, é na 
tursl que o estado das aguas seja 
modificado dentro depouco tempo. 

Sem que o estado da *gua se-
ja por qualquer forma alarmante, 
convém, contudo, que a popula-
ção continue a usal-a fervida ou 
filtrada. 

Confraria da Bainha Santa 
MISSA 

A Confraria da Rainha Santa 
Isabel manda celebrar ámanhã ás 
9 horas, uma missa por aima da 
irmã ds mesma Confraria, D. Ma-
ria da Gloria Ochôa. 

Convida-se por este meio a 
famiiia da extinta a assistir a este 
piedoso aeto, 

F Í Q U P Q S da Gponde Gaeppa 

0 fflapeehal Ladendopff 
Ntscdo ca Kru?zce\v'na, n?. 

Posnani*, 9 de Abril da 1805. 
Esích Ludendo: ff provinha Ce ums 
famiiia de negociantes d? Pcme-
rar.ia que Ínvia muito tempo ti-
nham fixado reside ceia na Polc-
nia sletr.ã. Seu pii, antigo cficial 
de c: vai ma de reserva, havia fei-
to as duas csmpanhss de 1866 e 
1870 respectivameríte conira a Aus 
tria e a Ff f rçs e sendo um ap»i-
xonatío peies assuntes militares, 
possuiu sempre o intento de fazer 
com que seu filho sbraç*?s; a 
gloriosa carreirs dss arims. Sua 
mãe, ds naeiomlidsde sueca, di 
zis ss que p ovlnha da estirpe 
redar ga de Gustavo Wasa, o he-
rói libertador da Suécia contra o 
jugo dinama-quêi. 

Verdadeira ou errónea esta 
deseendenc a, o certo é que al-
guns autores aletnSes servindo se 
desta ancestral genealogia, no fim 
de justificarem a seu modo real 
orig*m do seu herci, explorasse 
esia circunstancia pars a p r u m a m 
até cesto ponto qoe eia era mais 
longínqua, qu? remontava mesmo 
a Carlos Martel, o herói que em 
Poitiers salvou da conquista mu-
çulmana a civilização cristã e o 
Ocidente da Europa. Tornava-se 
preciso salhntar aos olhos do po 
vo alemão os incontestáveis dotes 
militares do marechal Lndendotff, 
algum fccopo o seu herói predi-
lecto e o mentor dos seus desti 
nes. E daí o eafot çirem se por 
provar essa ascendencia ilustre. 

Num p*H extremamente tradi 
cionglista como é a Alemanha sa-
be se bem o valor q u t teriam es-
tes atgummtos que serviam nem 
mais, nem menos, para explicar 
como irgenita a alta envergadura 
militar e profissional do grande 
c»bo de çutrra que foi Erich Lu-
dendorff. 

Ludendot ff, decirto que nun-
ca foi uma creança que avelasse 
prodigiosas aptidões. No entanto 
os autores alemâis que se deram 
ao encargo de investigsr a $ua 
origem, ífirmam que ele, mesmo 
da tenra edade, deu sempre mes-
tras de uma singular força de von-
tade que mais alem, homem já 
amadurecido e consciente, se lhe 
notou como sendo uma das suas 
esracteristicas msis principais, 

Cita-se até, ptra explicar esta 
singularidade pessoai de Luden 
do? ff, como facto justificativo des-
ta qualidade, a versão de que na 
edade de cinco anos, á força de 
tenacidade, ele se corrigia volun-
tariamente tíe um fsio defeito de 
pronuncisçío qu?. lhe era peculiar 
e tm que o seu amor proprío, já 
em extremo desptrtado, sofria 
amargamente. 

Já nesta época Erich Luden-
dorff era possuidor de natureza 
pouco sociável e íuctoiitaria. 

Frequentemente se apartava 
tíe seus irmãos e irmãs, afastsndo-
se de preferencia para os logares 
solitários dos campos, que lhe 
agfgdsratn msis que os convívios 
familiares do Isr paterno. 

1 iteligenie e estudioso em ex-
tremo, aprendia tudo com insa-
ciável svidez de instruir se e aper 
feiçoar-se mas todas as suas aten-
ções e desvelos iam de preferen 
cia para o estudo das sciencias 
históricas tías quais era um ver-
dadeiro apaixonado. 

Logo que comptetou doze anos, 
em 1877, foi admitido como alu-
no na escola de cadetes de Ploen. 
Mostrando se tf excelente estu-
dante, aproveitou esse ensejo fa-
voravel para desenvolver o seu 
gosto predilecto pelos estudos his-
tóricos. 

Terminando os seus estudos 
na escola superior de Lichterfeld 
e aos 17 anos, em 1882, logrou 
elcançar o seu diploma de oficial, 
sendo promovido a alferes para o 
regimento de infantaria n.® 57, em 

Wesel, donde írsrsitou coa;o fe-
nrnte ao 2.° Batelhao de Mi rir ha 
rm Kt"! Wtlhelxskírem s depois 
pjra o 8.u regimento de granadei-
ros aquartelado em Francfott, so-
bre o OJer, 

A sua actividade de oficiai jo-
ven e estudioso, fora das suss 
funções de serviço, ocupave-sc 
toda era aturades e pirsisíentes 
r í tu los ds investigação histérica 
sebre a Prússia e a Alemanh?, dts 
csmpjnhas dos grandes g-nerais 
alemães e sobre as sciencias his-
térico geografieas. 

A historia essa, constituiu mui-
to principí!m:ntc a sua distreçSo 
favorita. 

Possuía Ludendo; ff, muito ar-
reigado, o orgulho forte e altivo 
dj su* nacionalidade, entusias-
mando se em extremo com a lei-
tura dos altos feitos dos dirigen-
tes do «eu pr is. 

Bismsrík, o homem de pu-
nhos de ferre, mss de tenues es-
crúpulos, era para ele o pre-totipo 
do Grande Alemão. Adra rou o 
sempre com uma t„l intensidade 
qu? acreditam que a sua acção re-
soluta e sudsz a dirigir os desti-
nos da naçlo alemã constituiu co-
mo que o despontar de uma no-
va era psra a sua patria. 

A seus olhos os homens de 
estado tía época post bismarckia-
na, não eram serio tristes e mí-
seros pigmeus comparados á en-
vergadura do grande chanceler de 
ferro' 

A dinastia dos Hohenzollern, 
qu : construiu a unidade stemã, 
sómente peio e*forço vigoroso 
das conquistas, foi sempre efcjs-
cto das suas admirações mais sin-
ceras. Dídicado servidor da na-
ção e patriota ardente na unifica-
ção germanica, ianto o ardor da 
sua dedicação á causa nacional rra 
extremo que se obrigou, volunti-
riamente, a esquecer que uma po-
derosa ftmilis, como era a dos 
Hohenzoitern, tinhs no seio dos 
seus membros elementos post-
bismarckianos! 

Lçndo tanto como leu, estu-
dando tanto como estudou, Lu-
dendot ff acreditou que a Alema-
r i u unida, não podia subsistir se-
não pelos mesmos meios que ser-
viram para a sua formação e mais 
que, para desempenhar o papel 
grandioso que lhe c#bia no con-
certo mundial, devia sempre in-
flexivelmente, proseguir o cami-
nho já traçado, apoiando os seus 
desígnios na força invencível do 
seu poderio militar «fim déserfm 
esmagados todos os obsticulos. 

Foi como simples tenente que 
ele concorreu á frequencia da 
Academia de Guerra de Berlim. 
O seu sucesso era certo pois que 
ao mesmo tempo que garhgva o 
grau de «pitão, em 1895, era ad-
mitido no corpo restricto, mas es-
colhido, do Estado Maior. Ai 
permaneceu — aparte um período 
de dois anos que passou coman-
dando uma companhia de infan-
taria em Thorn—até 1914 exer-
cendo diferentes e importantes 
cargos. 

Depois de um curto tirocínio 
no estado maior da 9.* Divisão 
de infantaria em Ologan e no es-
tado maior do 5.° corpo de exer-
cito em Rosen, entrou definitiva-
mente em Berlim, querem uns 
para aí professar mais a peito a 
tactica na Academia de Guerra, 
outros para dar ingresso no Oran-
de Estado Maior. Recebeu aí as 
lições de Won Schiclifeu que to-
dos os oficiais da sua gbraçio con-
sideraram um dos generais mail 
competentes, do exercito alemão, 
Promovido a chefe de batalhão 
em 1900, a tenente-coronel em 
1907 e a coronel em 1911, de-
pressa o seu saber e a sua com-
petência profissional se manifes-
tavam grangeando-lftt | estima f 
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a consideração dos altos coman 
dos. No templo da doutrina guer 
reira alemã, começou por impor 
os seus princípios, pouco e pouco, 
conquistando por isso uma situa 
çSo de destaque no exercito, o 
que lhe valeu a recompensa e o 
merecimento de ser colocado á 
testa da mais importante de todas 
as secções do estado maior — » 
que tratava dss opersçõas isil>ta-
res —que por largo tempo che 
fiou. 

No desempenho deste cirgo 
foi lhe cometida a tarefa de ccn-
fecionar um plano de concentra 
ç lo de todas as forças nscionais 
contra os eventuais adversarios da 
Alemanhs. 

Trabalhador in.r.ensivel a fadi-
ga, patriota scrisclado e fervoroso 
admirador dss teorias guerreiras 
de Won Schielifeu, respeitoso, 
mas pouco entusiástico, spostolo 
das teorias do segundo Conde de 
Moltke que apresentava, a seu ver, 
apenas de bom só o grgnde no-
me herdado do seu antecessor, o 
famoso Moltk», estrategista de 
primeira plana, Ludendorff dis-
pensou ao desempenho do ssu 
importante trabalho, todos os seus 
especiais cuidados pois, stgundo 
opinava frequentemente, tal Ira 
balho podia e devia estsr prepa 
rado desde longa data. 

Em tudo quanto dizia respei-
to á concentração dí tropss con-
tra a França nunca o seu espirito 
foi sequer obscurecido por ne-
nhuma duvida. O caminho de 
Paris passava pela Bélgica. A 
Bélgica era neutral? 

Que importava isso se sómen-
te violando se esta neutralidade a 
Alemanha podis, come desejava, 
abater os seus inimigos e tom?r 
o logar —sempre o primeiro — 
que lhe competia no concerto eu 
ropeu. 

Eis a solução que a lógica fria 
e inflexível de L i e n d o t ff enten 
dia ser a mais natura! e a mais 
aceitavel para que o seu plano 
grandioso e fulminante fosse co 
roedo de pleno êxito e o triunfo 
das armas alemãs se realizasse. 
Que importava o compromisso 
de ser respeitada a neutralidade 
da nação belga? A necessidade 
n io olha a meios. A Alemanha 
que no sentir intimo de Luden-
dorff devia ter sempre a supre-
macia militar e politica na Euro-
pa e no globo pizaria aos pés to-
dos os preconceitos. 

Seria ela a única a dietas- a psz 
aos seus adversarios. 

Tal era como fica referido, a 
teoria maduramente concebida no 
cerebro de Ludendorff e como se 
viu depois mais tarde, rquela que 
foi posta em pratica. 

Como ela nio poude ter com-
pleta realisaçlo que o diga esse 
paiz heroico — a Bélgica — que a 
felonia aleml encheu de calami-
dades pavorosas. 

Como esse plano infernal e 
destruidor foi dificilmente tornado 
inviável e desastroso — que o di-
gam as nações da Entente que 
durante quatro longos, e mertiri 
•antes anos sofreram dia a dia, 
hora a hora, bem duramente, o 
peso formidável do poder militar 
atemlo nos seus territorios, até 
que a Victoria sorriu, esmagando 
O falto principio de que só a raça 
aleml podia e devia exercer o 
dominio absoluto da Humani 
dade. 

C. R. 

Concurso de beleza 
O Diário de Noticias, de on-

tem, esgotou se rapidamente por 
nfotivo do retrato ali publicado 
da nossa gentil conterranea Luci 
lia Ribeiro Oonçalves da Costa 
que Vai figurar no concurso de 
belexa. 

Bastaria este retrato para Coim-
bra ficar brilhantemente represen-
tada nesse concurso feminino. 

Os encarregados do concurso 
foram encontrai a na F gueira da 
Foz, onde outras patrícias nossas 
se encontram honrando a nossa 
terra com o seu bonito palmo de 

O b i l n a r i o 
Faleceu em Novo Redondo 

(Africa), no dia 16 de julho ultimo, 
o capitão de infantaria sr. Antonio 
Sergio Brito e Silva, estremoso 
irmlo do sr. dr. João de Brito e 
Silva, residente nesta cidade. 

O extíncto fai alferes de in 
fintaria 23, e foi julgado em 
Coimbra como conspirador. 

Sofria duma angina pectoris 
agravada pela prisão de dois anos 
que sofreu, vindo a falecer de 
congestão pulmonar. 

Apresentamos o ntíssopesarae 
4 fimifia enlutada, 

0 gesto dum tresloucado 
No domingo, peias ÍO horas, 

quando José Msria Futuva, CÍÍ-
pinteiro, caçava dentro dumas 
propriedades do sr. Antonio Si-
ffiõés M-zarela, nqs Olivais, um 
filho dtsie, Mário Simões Mizfre-
la, que andava «compinhsdo dum 
«migo, ao ver o José Futur?, dis-
se pars o companheiro: Temcau 
tela com esse cavalheiro porque 
ele é doido. Ao acabsr tíe pro 
nuncisr eiiss palkvr&s, o Futura 
pôs & arma á CKS e desfechou 
contra o M<srio, tendo-o i lv i j do 
na perna direita. 

O Msrio encontra se no f ios 
pitai ds Universidade, presumin 
do se que tenha ftvcturs duma 
perna. 

No m n u o t o da sgressSo reu 
niu sa muito povo que pretendia 
sovar o ígeessor, valendo-íhe um 
soldado da G, N. R. que anedia 
tamsnte o nrend u. 

. l i v r o s & R e v i s t a s 

TRATADO DE C0NTABILI0A8E, 
tie Ricardo ds Sá 

Está á v«-nda a 2." edição des 
te importante trabalho, o mais 
utii do seu género, dc que é su 
tor o distinto guerda-livres R car-
do de Sá, e comentado e anotado 
pelo t í t ab-m ilustre contabilista 
Antonio Correia ds Picho. 

E' um livre de alia importsn-
cii s do m is íubiáo vrlo-, par» 
todos os que s«> interessam e de-
dicam âs qt*«;>tÒ:-s de contabilida-
de e á vida ds conhbilhte. 

A importante e estimadíssima 
Casa Ventara Abrantes, a popu-
laríssima Livraria Editora da rua 
do Akcrim, poz na edição desta 
obra monumental todo o s tu cui-
dado, todo o s';u eSfcliro e todo 
o seu zelo pelas ncteveis e úteis 
edições. 

0 Tratado de Contabilidade 
que é urn g o s ? o volump, nitida-
mente impresso, com estudos, ta-
belas e dedos d? grande valor 
cor.ttbilista, representa um gran-
de esforço e um enorme serviço 
da Casa Ventura Abrantes, que 
não se poupou a grandes e im 
portantes despezas e a todas as 
dificuldades da atualidade para a 
levar a efeito. 

Por isso o acolhimento do pu 
blico tem sido, ao que nos dizem, 
um enorme sucesso de livraria. 

1 grosso volume primorosa-
mente impresso, brochado, 15$00. 
Encadernado artisticamente, 30$. 

A' venda na Coimbra-Editora, 
Limitada, antigá livraria França & 
Arménio, e em todas as mais li-
vrarias. 

Empregados 
Precisa-se psra as secções de 

Mercearia, Reirozeiro, Fazendas e 
Louças e.Vidros. 

Armazéns do Chiado -

Agradecimento 
Marisna da Conceição Olivei-

ra, filhes e genros, veem por este 
meio, na impossibilidade de o 
poderem f»zer pessoalmente, agra-
decer reconhecidos a todas as pes-
soas que se i me res saram pelo es 
tado de saúde de stu sempre cho-
rado marido, pai e sogro, José 
Antonio d'01íveira, (Claudina), e 
bem assim àquelas que o acom-
panharam á sua uitima morada. 

Neste simples agradecimento 
não podem de>xar de especializar, 
peia forma carinhosa ccmo o tra-
tara) durante a sua longa doença, 
fazendo os maiores esforços para 
o salvar, os ex.mo3 srs. drs. José 
Rodrigues de Oiiveirs e Manuel 
Dias, e a comissão da Bandeira á 
Nossa Sinhora da N^zsré, pela 
missa que mandou dizer por alms 
do saudoso extinto. 

A todos, pois, protestam o seu 
eterno reconhecimento 

Coimbra, 20 de Setembro dc 
1921. 

Hotel Paris 
Bairro Nava— FIGUEIRA DA FOZ 

Situado * 100 metros da praia 
Amplos quartos Luz electrica 
Comida á português*. 
Recebem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços e jantares avulso com 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio topei Veloso. 

I n d e m n l s a ç õ e s 

Declaração 
Neves & 1 mão, Sucessor, de-

ckra qu« a iraportsneia de tre-
zentos escudos qua recebeu foi 
arbitrada pelo TribunsI das In 
demnissções pata ser entregue ao 
Ex."10 Sr. A. Trigueiros Mtrtcl de 
Fundão, como p gamerdo duma 
espingarda para csça pertencente 
a este senhor, e qua indevida 
mente foi g pretendida na oficina 
do mstreendro Sr. Francisco Nu 
nes a quem a refírids firma tinha 
encarregado de rcp:-rar. 

CoiEbr?, 20 de Setembro de 
1921. 

Neves & Irmão, Sucessor. 

Edital 
A Comissão Executiva ds Ca-

mara Municipal de Coimbra hz 
saber que no dia 6 de Outubro 
proximo, nos Psços do Concelho, 
petes 14 horas, h v d e dar ds sr-
reíi2í.ííção a t e p m ç l o do cítni 
nho denominado «Estrada áo Ci 
mo do OIÍVEI», compreend ido em 
duas psreelás, .sendo unte junta 
ao lugar do Cimo do Olival e 
outr» no sitio conhícido por ter 
ras dc N;-lga, na extensão de 100 
metros, cáda uma. 

A base de licitação é dr 500^00 
t o deposito provisório ds 12$50. 

As cond ;ções psra esta srre-
mstí çSo acham se patentes nr. re 
partição ds obras do Mu iidpio, 
era todos OH díss uíeis das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e P A Ç O S do Conce-
lho, 15 de Setembro de 1921. 

O Vice-Presidente, 
F. Villaça. 

S .Gfupo deMeíra= 
lhadoras 

CONSELHO ADIÍIMISTRÃTIVO 
COIMBRA 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo, aquartelado no quar-
tel de SanfAna, faz publico que 
em 8 de Outubro, pelas 14 horas 
é vendida em hasta publica uma 
muls julg».da incapaz para o ser-
viço dó exercito, 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Sftembro de 1921. 

O secretario, 

Agostinho Seguro Pereira 
Alferes 

Filial la Caixa Geral de Deposites 
Casa de Credito Popolar 

Leilão de penhores em 14 de 
Outubro de 1921 

D^ hstmorãs com o artigo 1.° 
do decreto de 1 de Outubro de 
1920 e § 3.° d*s instruções da Ca-
sa dc credito Popular, creada 
pelo decreto com força de Lei n.° 
4670, se anuncia que no dia 14 
de Outubro e- auu seguintes pe 
las 13 horas na Agencia n.° 24 
(edificio da Filial da Caixa Oeral 
de Deposito»), teiá legar o leilão 
de penhores em «trt.zo de trez 
meses de juros. 

O Chefe da Filial, 
Antonio Ribeiro. 

u n i rau H L 
Curso de exp l i cações 

Pensão psra alunas da Univer-
sitfadc, Liceu ou Escola Normal. 

Para tratar — R. das Ftngsj, 55. 

internato Liceu 
Rua do Norte 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no iiceu ou que dese-
jem matricular se, encarregando-
se t&mbern de matriculas, reque-
rer exames, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
são acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados aii, durante 
o tempo das aulas, para evitar fal-
tas. 

Teem horás de estudos obri-
gatória! sob a vigilancia de pre-
feitos e professores-explicadores 
para as lições do dia seguinte, 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestavelmente, inúmeras van 
tagens sobre qualquer outra casa 
de ensino. 

P e ç a m o programa 
Para matriculas e maia infor-

mações dirigir a Acúrcio Lopes. 
Roa do Correio, 57. 

À r r r w ã o V e . n d e s e f , r 

x x i u i a y a u p r l g p 2 r 3 S eg{a.. 
belecimento, podendo ser aplica-
do em qu Iquer ramo da nego-
cio. Compõe se de 8 corpos se-
parados e balcão envidraçado com 
ísmpo de negueira. Est«do novo. 
P«r?. vêr e tratar na rua das P» 
deiras, 35 a 39 

j çx Na Vi la Anto-
nla , so Senhor 

dos Aflitos (vntigi casa do Pinto) 
serer.dam se tertênos e frutas, ex 
céto vinho e ízeite, nas condições 
dos snúncios pó;tas á entrad» da 
quinta e noutros pontos. 

Rícíbecí-se propostiss que se-
rão abertas no dis 26 deste mez 
âs 13 horas, ns diía quinta. 

A i . F A C l l U í l c o dcnoíOKiE-
do dg Bâlei«, junto a Vale Meão, 
proximo de Ctlss, com cass ps.rs 
h^b'tsç3o, terras de semeadurR 
cosi vinha, oiivcirss e outrai &r-
vores de fructo e ígua para rtga. 

Trsts se com José Augusto 
Perei- a da Vasconcelos — Rua da 
Sofia n.° 55 — Coimbra, 

Ãr renda-se "a
ma

qSS 
de Montes Claros, com 12 civi-
tiõcs e cave. 

Pa ra trstsr com o seu dono 
José Maria Bento na taeíma auin 
ts. 

A IviVoríí^ Dlo-seaquém 
1 v i v 1 1 ' ' * 1 entregar irest» 
rf:d*cç*o um rçirato, em feitio dc 
brecha CÍÍES cercadura de ouro, 
que se perdeu no dis 19 entre o 
Mercado t s >'ua das Padeiras. 

Alugam-se 
Inquisição. Nest<; redacção se|diz. 

4 i v i r * 5 . r A s ? £ C * q i , C £ n 

x \ J V 1 V < U d & entregar nesta 
reá.cçâo ums puheir» douro e 
uma medãiha que se perdeu no 
cocacço deste mês. 
P j i ^ r v P r e c i s a S8 uma pira 
X j t X ^ a fioiílií estrangíirs que 
tenha 6 ou 8 divisõ:s, nos fins de 
Outubro ou principio de Novem 
bro. 

Dirigir a esta redacção. 

P o o n Familia d e tratamento 
V a o c l precisa arrendar uma t ó e 
prekrcncia mobilada. Ofertas ao 
sr. Diogo Jorge, Hotel da Bsira. 

rito, áz Csmilo Castelo Branco, 
Hotel da Beira. 

c o m 4 d i v i s õ e s o m n -
da-se no Casal Ferrão 

Trsta-se com o seu dono, An 
tonio Ma?qu?s Gregorio. 

p n f r p proprio pira meter 
\ j u i i c n s p í r e d e . « 

Vende a Fabrica de Cal — 
Arco Pintado. 

Concurso t S 
luções deste concurso prontas a 
entregar, a 1$50 ead*. Papelaria 
Tomás Trindade, Coimbra. No-
ta : — Por motivo de segrelo as 
soluções só serio entregues pro 

o ao fechar o Concurso, a 
lem enviar a respectiva impor-

tância. 

f ^ Q q r » Troca-se uma situada 
V ^ a o c i n u m ( jo s melhores pon 
tos da cidade, com 16 divisO ss, 
por uma nos arredores de Coim 
bra, que tenha quintal. Nesta re-
dação se diz. 

O b s e s ^ r r e n £ ' a m " 8 ® n a E s* 
Unilo. 

' trada da Beira, Vila 

de aluguer, precisa se 
c o m 5 cljvisões, pelo 

menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Marques, Largo da Por-
t^gfm. 

Empregado 
de mercearia oferece se. 

Dá bô^is referenciss e fiiador. 
Nesta redacção se diz. 

R h t y I Q Camionets e carros de 
X <JJ uo turismo, vendem-se. 
Para tratar, Amador Castanheira, 
Largo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

Lecionação J^1"; 
curso complementar do Liceu, 
desejindo frequentar o Curso Su-
perior de Letras, leciona portu-
guês, francez, inglez, latim, histo-
ria e geografia até ao 5.° ano em 
troca de pensão em casa de tra-
tamento. Carta a V. C. Quinta da 
Cumiada, 01. 

6£pepi(pentGP é usapi 
O SABÃO SlfiHÃO é util em todas 
as fabricas, oficinas, garages, 
colégios, quartéis e cosinhas. 
Cada lata deste sabão EQUIVA-
LE a 2 de Solarine, o que repre-

senta GRAEUDE ECONOiftâA. 

P E D I D O S A ' 

D K O G 7 V R I A V I L A Ç A 
UÁ FERREIRA BORGES 

® 

B 

ESCOLA PRATICA DE COMERCIO 
Fundada em 1913 

COIMBRU - Rua Mwto Maslo de fiiular 
Cursos diurnos e nocturnos 

Director, guís §aeta de pampos 
ACEITfllfl-SE ALUNOS INTERNOS E EXTERNOS 

Habildação completa para a vida comercial. Otimo 
corpo docente composto por professores da Universidade 
e professores de ensino secundário nos melhores estabe-
lecimentos. 

E' a única Escola que, em Coimbra tem, regular-
mente orgardsado o Curso de Guarda-Livros. 

P e ç a m o p r o g r a m a 
Visitem a Escola Pratica deComercio 

T a H a -zrr* 

a 

a 

p a ç a r n e o m a n t e e e d e n e i a 
?í$ v o s s a s i n s t a l a ç õ e s e lectr icas , 

a f im d e n â o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l igação . 

Us i n s ta lações melhores e mais 
economicas, s ã o a s rea l i sadas pe las 
e s s a s q u s r e c e b e m material d irecta-
mente das fabr icas . 

Peçam orçamentos grátis 

Rua da Prata, 51 — LISBOA 

Colégio Internato dos C a n a i s (Porto) 
I n s t r u ç ã o : Curso Primário, Secundário completo, Comercial. 

E' o Colégio que jâ ha bsstsntes anos mais alunos vem apresentan-
do ã exame do Curso Secundário no Liceu Alexandre Herculano, 
tendo este ano apenas 2 reprovações, uma no 2.°, outra no 5.° ano. 

E d u c a ç S o : A direcção deste Colégio encara com amor e cons-
ciência a educação Moral. Entre as virtudes sociais que procura in-
cutir aos seus alunos está a da economia; e dá exemplo desta virtu-
de : ministrando a melhor alimentação com a anuidade mais módica 
dos colégios do Porto, obrigando os alunos ao melhor aproveitamen-
to do tempo e á compressão das suas despezas extraordinários, não 
consentindo senão nas restritamente indispensáveis, ou nas que forem 
expressamente autorissdas pela famiiia do aluno. 

M o v i m e n t o e s c o l a r : 305 alunos. Pedir relatorio á Direcção. 

Milho branco n
P°avr0, 

entrega imediata ao menor preço 
do meresdo vende Francisco da 
Fonseca Fes reira, Rua da Sota — 
Coimbra. 

M f l p V i f i M u l t o « o v o , « r . j . u a i ^ u u roça lambem nova 
e arreios, vende-se. 

Nesis rcdrcçSo se diz. 

v o 

M i l h o B r a n c o N o -
c h e g o u um» remessa. Ven 
deui João Vieira & Filhos. 

TV/Trwfru» e l e c t r i c o . Corren-
m u i u i t a alterna. Força 2 H. 
P., 190 Wolts, 1200 rotaçõis por 
minuto. Novo. Vende-se. 

Avenida Sá da Bandeira, 74 
e 76.—Metalúrgica Lisbonen-
se. 

Operarias Precisam-
se na fabri-

ca de Espelhos, Avenida Navarro, 
52 —Coimbra. 

Professora f î™ 
maria, musica, pitno, louvores, 
pintura e arte, aplicada, em sua 
casa, ou na das alunas. 

Carta a esta redacção eom as 
iniciais M. S. 

A o c o m e r c i o 
Declaro para os devidos efei-

tos que não tomo responsabilida-
de por qualquer pedido de fazen-
das que não seja feito em papel 
timbrado da minha casa, e firma-
do por mim, ou por pessoa de-
vidamente habilitada. 

F#ço esta declaração, em vir-
tude alguém, com fins menos ho-
nestos, se ter dirigido a diversas 
cists pedindo fazendas em meu 
nome. 

Coimbra, 20 de Setembro de 
1921. 

João Pereira d.'Almeida. 

u m e s -
tabela-

comercial em ótimas 
Trespassa-se 
cimento 
cotidições. 

Nesta redacção se informa. 

Vende-se M Z 
R. do Padrão n.° 2 (Casa do 

Sal). , ; 

Viã fluvial 
até 10:000 kilos para a Figueira, 
Montemór e portos. Também re-
cebe pequenas encomendas oi) 
pacotes até 30 kilos que manda | 
domicilio. Informações, Rua Vlii 
conde ds Lu; n,° 60, 
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4 Publicaç£est Anúncios, por M 
í íecittseg e coaiuiíicados, esda linha,^ 

(Para 6s ássinantes 2C-V» de o 

y^t», 20C;- . / 
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P u b l i c a - s © â s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

I R A N Q U i L I D ^ D E 
'Está, ao que parece, resolvido dt vez o confl i to acadé-

mico. Emtim. Respira-se já um ar tranquilo de calma, de so-
f cego. - -

Acabaram-se as retaliações violentas a que se vinha as-
sistindo desconsoladamente. 

Findaram os ares de ameaça e de pugna violenta que 
tanto prejudicaram a normalidade do ensino. 

Terminaram as diatribes, e o sobressalto alarmante para 
; os pais de familia passou já também. 

Dentro de dias, á cabra tangida, as batinas começarão 
enchendo de ruidosa alegria as aulas, a Via Latina, os corre-
dores d o s Gerais e o Pateo da Ilustre Casa. 

Badalando no alto, o velho sino chamará á faina inter-
rompida a juventude enamorada que por aí estuda, namora e 
passeia. 

Chegou a calma. 
Vai recomeçar o trabalho. 
E se os estudantes soubessem compreender bem o sen-

tido da grande e dolorosa hora que passa, haviam de deitar-se 
á labuta com mais vontade ainda. 

N ã o faz sentido que perante o despertar de tanta ener-
gia moça e vigorosa uma classe ilustrada se deixe adormecer 
num s o n o demorado sem atender que é preciso, para amparar 
a Patria doente, que cada um cumpra o seu dever c o m esfor-
çado denodo. 

N ã o se reconheceria sem dôr que uma geração inteira 
não tivesse o brio necessário para luctar com energia contra a 
mandria nacional que tem sido tára de Raça. 

E' preciso reagir e aos novos ficaria bem esse exemplo 
de energia. 

Só pelo trabalho o homem se engrandece, do mesmo 
modo que só pelo esforço colectivo, a Patria poderá erguer-se 
da desgraça onde a lançaram o erro, o descuido, a mandria e 
o crime de muitas gerações. 

Q u e a temporada de calma que desponta agora, traga 
COnsigU unia rscaò vau l u u e que ilumine ira sua u d i o iu/: a co-
trada dos dias que vão passar. 

Q u e mais nenhum alarme semelhante a este desgraçado 
conflito apareça para sobresaltar a calma estudiosa que é pre-
ciso que exista. 

Cumpram todos o seu dever c o m o homens escrupulo-
s o s e fácil será conseguir esta necessidade instante. 

São esses os nossos desejos e comnosco , comungando 
mesma sincera vontade, está a nação inteira. £ 

japi d» Soeied&d* 
Mwnarfss 

Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Sani'Ana Ventara 
Amanha: 
O menino Armando Sergio Carva-

mo da Encarnação. 
D. EmlUa Sacadura de Castro e Al-

metdi. 
D, Hirta José d'Abreu Pessoa 
João Marques Perdigão Júnior 
SeganOa-feira: 
D. EmlUa Fernandes Martins de 

Carvalho. 
^ jWonto Ferreira Monteiro 
tetMu • chagadas 

Para Foz do Douro, o sr. Alfredo 
Maninho da Fonseca. 

— Para o Bicanho o sr. Eugénio Ri-
beiro. 

Regressaram a Coimbra: 
• De Caldas de Manteigas, o sr. João 

Pinho da Silva. 
— Da Madeira, o sr. Jaime Cesar 

tf Abreu. 
— Está em Coimbra, vindo de S. 

Tomé, onde reside ha bastantes anos, o 
nosso presado amigo, sr. Adelino Ro-

ygtus Lucas. Agradecemos a sua 
visita qae bastante nos agra-

r f a d r e Simões Ladeira 
Seguiu para Lisboa e emb*r 

«U já para Loanda, no vapor 
Hamburgo, o rev.0 padre Daniel 
SimOe» Ladeira, que durante oito 

Imos, exerceu, com muito zelo, o 
ogar de reitor do Colrgio dos 

Orflos de Coimbra. 
. Vai fundar a missio de Ma-

nuela dc Zombo. 
( Pica substituído no referido 
logflCr4e;,raHor pelo rev.° dr. An 
fc>nio .Cardoso de Sampaio e Pi-
nho, antigo missionário da mes* 
•M província. 

Imposto «ad-valorem* 
A'manhã, pelas 13 horas, no 

fotro Avarid^ realiza-se um co 
io para apreciar e discutir o 

lento do ímpoito ad-valo-

Acabou a velhice! 
O dr. Voroncff, de Paris, o 

cirurgilo americano Lydston e 
Eugénio Steinack, de Viana d'Aus 
tria, julgam estar muito prox mos 
da descoberta de acatar com s 
velh ce, conservando nos animais 
o irejd?en:scimenio e todos os as 
pectos que dão a mocidade. 

Trata-se do enxerto nas glsn 
dulas endocrimas, de secreção in* 
terna, situadas na ctbeça e no 
pescoço, de sôros especiais. 

Condenam o uso de alimen 
tos crus, como frutas, safadas, etc., 
que s io o veículo de microbios, 
e aconselham o uso do leite azêdo, 
com bom efeito sobre os bscte 
rias da senilidsde. 

O dr. Stein.'k fez a experiên-
cia numa ratazana vdha e feia 
como o diabo, e daí a pouco ela 
mostrava se com o aspecto duma 
rata elegante, novíssima e de pê o 
assetinado, csp?z de concorrer a 
quilquer .concurso de belesa ra 
tazana. 

Estamos satisfeitíssimos com 
estas experiencias e logo que se 
venda o tal sôro vamos mandai o 
aplicar a uma gtta velhi que te-
mos em casa. 

— I m • •IWIMI r 

Para os nossos pobres 
De uma generosa senhora re 

cebemos 8o centavos para cs nos-
sos pobres. 

Fizemos já entrrga desse do-
nativo e em nome dos contem 
piados agradecemos á caridosa 
bemfeitora. 

Café «A Brazlleira» 
„ O Café A Brazileira vai au-
mentar as suas in^UUçÔís, esta-
belecendo um salgo para chá no 
1.° andar. 

Outros melhoramentos estio 
em projecto, caso consigam os 
profjriBtirio» o que d 

: R E T R A T O S W B l ã O 3 _ ^ i j | + » tu» i. » i» » J. 'v y ^ 1 vf 
Eis a sua divisa: 
Famiiiz, Trabalho e Arte. 
Por Isso quem o qu!zer encontrar 

deve procurai o em sua casa cu entre 
os companheiros de trabalho. 

Em Coimbra e por esse pcis além 
tm muito que afl ma os seus mereci-
mentos, e como filho de peixe sabe na-
dar, ha na familia quem lhe siga os 
passos. 

Foi mestre na escola, mas só o é 
na oficina. 

Tem o nome dum santo muito fes-
tejada s o epeitdo é coisa de que os 
bombeiros r.So prescindem. 

E' daqueles qae dão honra d nossa 
terra e que só são maus para si pela 
sua excessiva modéstia. 

MASCARADO. 

0 

é a culpa? 
0 sr. dr. Lima Duqur, ilustre 

ministro tío Tr b . lho e grande 
a m i | o de Coimbra, ccncedeu do-
tações, ha mu to tempo, ptra Hm 
hospital dí isolamento, para um 
irs teuto anti rábico e psra dois 
bilnisrios nests cidtde. 

N rguera sabe o que re h< j a 
feito para ex"cuç!o destes melho 
ramenios, não ob>t*nte ter passs-
sado já muito tempo. 

Nem hospibl, nem instituto 
anti rábico, nem b>lniários! 

Pebs infotmições que t mos, 
é grande o desgosto do sr. dr. 
Lirní Duque por vê? o pouco 
caso que se f?z dos seus bons 
desejos de ser util a Coimbra. 

1 tíTJ bli^RUl Ii3 jf 
Peçam fumento tíe verbs en 

quanto está no ministério quem 
a pode dar e decerto a não re 
cusará. 

O que não pode ser é esta in-
difsrença ou antes este despreso 
por assuntes de t ío grande ints 
resse píra Coimbra. 

Se as pessoas encarregadas da 
dar execuçío a isto, não qu-rem 
tmçar se, entreguem a musão a 
outros, antes de cheg-rmos a tem 
po de nSo se poderem reaiisar 
esses melhoramentos. 

Este esrunto presta se a desa 
gradaveis comentários; mas espe 
ramos que alguém nos venha in 
formar das razões da demora. 

ALINHAMENTOS 
Voltemos a ocupsr-nos hoje 

dum assunto importante que mui 
to concorre para os melhoramen 
tos locais. 

C»da vez se vêem alinhamen-
tos mais iortos ntsts cidsde. Pa-
rece ignorar se o que seja uma 
linha recta. 

As ru«s ds Sots e d? Midsilé 
na, tendo verias casas recente-
mente construí-las, dSo a ideia a 
toda a gente que virão a ficar 
cheias de defeitos, o que é uma 
grande vergonha para Coimbra. 

Na rua das Padeirss, é o que 
se vê: tudo torto por n io se po 
der seguir o alinhamento da pro-
jectada avenida, já iniciada. 

Ali o que hsvia a fazer era 
demolir até á rua do Piço do 
Conde antes de edificar as casss 
que ali se construíram. 

Na rua neva do Bairro de S 
José foram construir um prédio 
sem licença da Camara, e só tgo 
ra, depois do prédio construído, 
se pediu a licença 1 

No Penedo da Saudade andam 
sempre a estudar variantes para 
ficar tudo cada vez mais torto. 

Tem sido ua brirro infeliz 1 
Basta dizer que ha 12 anos 

que se conserva no vergonhoso 
estado em que se acha. 

Em Montes Claros é o que 
se vê. 

E' preciso em questão de ali-
nhamentos cortar a direito dÔa a 
quem doer, Enquanto isto se nio 
fizer, Coimbra dará ueas triste 
ij».'* Uv. ia», 

R-s ' lvido o conflto académico 
e p s r a solucionar a psríe maísri*l 
a que era necessário ?tender, fi 
carsm snte-ontem dtfinitivsmsn-
te assentos as seguintes: 

Bases apresentada* pdo 
Reitor de acordo com a Co-
missão Dirigente d í g'éve e 
com o presidente da comis-
são de professores, ao minis-
tro da Instrução Publica, 
que as sancionouou: 

a) A 8oli:çSo do cor.fl to é indepen-
dente do andaniífito do inquérito, tendo 
o resultado deste que ser reatado por 
todos. 

b) Valonezção de fít-que^cha cora 
pose vs prolongamento do ano lectivo 
findo. O processo de valorissçi - de-
pende dos Conselhos Escoiarts, qne 
opnrtunamenU «fixs ão zs suas dtlibe-
r: çõ.8. 

c) AI propi ízs já opostns GOS livros 
respectivos de inscrição nas diferentes 
cadeiras c. cursos do ano lecíiv > findo, 
serão validadas, t tndo no entanto os alu-
nos de fivslida-los eorn a sua assinatura, 
4u?ante um praso qae se.'á fixado pelas 
Faculdades. 

d) Haverá era D.ziícbfO uma é^oca 
exfraordinwa dc setos para os a'unos 
qye aié tBta dsta tinham perdido a fre-
quência. 

e) Da época extraordinária s. que sc 
refere a alínea anterior, poderão ap ovei-
t-ir se os alunas qus por caso de força 
m.':or, o que jãítificarão perante a rei-
to-ia, não fsçam exame na éaoca de Ou-
tubro. 

f) Ssrá concedida também um a épo-
ca txtraordinaria aos í lunos que tendo 
já a frequeacia e necessitando fazer exa-
m e — o que j '.sVficarfio perante a reito-
•íi — n ã o tenham a época ordinaria de 
Ouíubro. 

g) Tcdos cs ouíros casos nâcrpre-
vi?tos nestas alíneas, etío regulados 
sem prt juizo para os aluno*, ífimando a 
comissão o encargo de tratar junto das 
estações competentes dos interesses des-
ses. académiccs, __ ' -

Em face disto c, usando 
dos poderes que nos foram 
conferidos, na ultima assem-
bleia geral, a comissão dt -i-
gente declara levantada a gréve 
feral académica, votada em IS 
de Abril. 

Café manuelino 
Censtâ nos que a Associação 

Comercial, vai reunir se num dos 
diss da p-rx ; tna semana, atira de 
apreciar a já celebre questão do 
Cífé manuel no, qus anda sendo 
construído prosimo da igreja de 
S-nta Cruz 

. — w v -

Uma cHftã oportuna. 
ã ponderar e 

In Pr-nr? 
i m h 

v r tns? uúrtt^oés 
a seguir 

Do n o s s o b o m a m i g o e 
ilustre c o l a b o r a d o r sr. A n t o n i o 
José de C a m p o s Rego , rece-
b e m o s a s egu in te carta , q u e 
g o s t o s a m e n t e p u b l i c a m o s : 

Meu caro amigo e sr. Arrobas. 
— Só hoj*, por um iropertíosve! 
descuido u-su ? p r q u ; t,mbet? 
gs ocupações do meu se v ço d i s 
so m» tesas impedido, «urrpio o 
para ísim gestaso tíevsr cie vir 
pstenltar lhe as m i ' h s mais sin 
ceras felicitações p-io mí^ninc-: 
artigo — O Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra, que a nos;-* 
Gazeta de Coimbra, de 1 de S-
ternb;o corrsnto, inseriu muito & 
proposito e com um bri'h>? ver 
dadeirsmente nc trve!. 

Creia o min presa-lo rwgt; 
q u s estou de alms c ccrsçSo ac 
s e u lado « bem s^sim ao ' a i o do 
s s s joraíl , qu? tio b i hintémen-
te tem deísndido a ná l.-. tíe 
Cc-imbrj, o i.nxilio que o 
meu humilda prestStao p u J - t pres 
tsr a tSo p?íriot'ca qusnto justií-
sima homenígem, como é aque t 
qus se pretende dectusr es Coim 
brs, á memorig dos mo tos dg 
Grnide Ou-rr?. 

E' preciso ete-nisarem se lhts 
os nomes honrados psrs oue to 
des saibam quem foram iquele?. 
qus pels su j terra t pelo n o n u 
querido e ssg^gdo da Petri? Por 
lagai^a, !á frsra, ns. Af?>Ci S COS 
França, vfíitersm o seu sangue 
nobre e generoso. 

O am'go e sr. Arrcbss s íbs 
bera que eu, por unis intima e 
obrigitoria razão, tenho que per 
filhàr com entusiasmo a ideia no 
bre e alevanteds da construção do 
monumento aos mir tos da guer-
ra, na terr« conrabr ic ínw. 

Sabe bem q u e eu, mnrlesto 
elemento militsr que rs guerrs 
tambsrm tornsi parte, p̂ sssndo em 
Africa ss mais delcross; priva-
ções qusndo estivo d is tropas 
alemãs, cs peares trances que te 

Outr'ora, nos 
tempos scudosos 
das cabeleiras ro-
mânticos, qual-
quer moço imber-
be dado a nega-
ças com Musas 
irredtas, tinha 
com o físico cui-
dados curiosos que logo 
denunciavam a sua amo-
rosa quéda. 

Eram as cabeleiras, as 
lindas cabeleiras de cabe-
los compridos, penteadas 
a capricho. 

ixtiixxTiixiiirxxirinxiiltmmixiitlixirrj:;: 
M 
l PROSA V A R I A 

xTiixixixizxxxrxEKixixmxrrmi nixxxrxiiixti 

nâo os conhecen-
do pelo aspecto, 
temes que ctwa 
los por delicade-
za, cortezla e na-
tural bondade. 

POETAS, CASPA Ê OLHEIRAS m L e " ^ 0 ' á r Z , ' meça a cega-rega 
das suas lastima-

suas figuras descompostas ' ções dolorosas, 
nos davam aviso de quem se Lá principia o choro 
aproximava. convulso da sua febre de-

E assim prevenidos mar- tirante, 
chovamos evitando a mas- < Lá rompe a aria louca 
sada das lastimosas con- do seu devaneio sentimen-
versas, das tristes compa-

Era o forte plassàba do j nhtas. 
cabelo custosamente do- Atura los, só quando o 
mado á fetrça de cheiroso 
unto, pomadas e brilhan-
tinas. 

acaso fazia cair algum, 
inesperadamente, na roda 
estreita das nossas rela-

Era a caspa, a caspa da j ções. 
poesia, tão interessante co-1 Depois, porem, com o < furor e espumante indi-
mo borrifo de neve, ou \ tempo, começaram de per- \ gnação, lançarem sobre o 
branco polvilho de mignon. der-se estas tendencial, es- riso inocente furiosos di-

tai. 
E então, se algum riso 

vadio funga de lado risa-
das de troça, cruf.is, escar-
ninhas, é precioso obser-
va-los rubros de ira e fe-
mentna raiva, de esterico 

Eram os grandes laços 
pretos e rubros, ds pintas 
e ds riscas. 

Eram ainda, como nota 
mais triste e mais senti-
mental, as grandes olhei-
ras das noites perdidas a 
namorar a lua. 

No resto, em tado seme-
lhantes aos outros rapazes 
das suas gerações. 

No geral, mais melancó-
licos sem serem menos boé-
mios. 

Mais namoradores, sem 
serem os mais felizes nas 
amorosas diabruras. 

Mais comilões, sem dei-
xarem de falar na anemia 
perturbante. 

Mais cautolosos, sem 
deixaram de cantar a sua 
despreocupação. 

No entanto a maneira 
singular e caprichosa co-
mo compunham o seu ar, 
era um aviso, logo os de-
nunciava. 

Ainda ao largo, Jd tres-
calavam mil essencias fi-
nos. 

Ainda att kmge, e já ta 

tes modos, estas preocupa- tos. 
ções, e o Poeta começou a i E dcqui nascem confli-
deixar de apresentar- se , tos graves em que não ra-
com a cabeleira comprida,' ro os vates e os trocistas 
com as pomadas, os laços se descrltam como futio-
e a caspa, as tosses sêcas \ sos galos em amorosa pu • 
e as olheiras de hr.ton. gna. 

O Poeta com a clvilisa-
ção incaracterisou-se, tor-
nou-se em tudo um rapaz 
Igual aos outros, desfazen-
do desdenhoso e soberbo as 

E tudo isso, afinal, só 
porque foram tristemente 
abandonadas, esquecidas, 
as cabeleiras e a caspa, as 
pomadas e os polvilhos, os 

velhas preocupações de \ laços e as olheiras, 
exoticidade e capricho. j Porque não resswgiren-

No entanto, devagar,1 tão, nesta maré de amo-
lentamente, uma nova ten-
dendo começou de elabo-
rar-se, de erguer-se, de ge-
nerallsar-se 

rudo olhar para tudo que 
passou, essas velhas ma-
neiras, essas antigas e sin-
gulares maneiras, que para 

A doçura da voz, a mel- ! nós, ironistas desapteda-
gulce das maneiras, a ma- ' dos, tinham sobretudo a 
cteza das palavras, a ca- j apreciavel vantagem de 
rida dos modos, o veludo ' nos livrarem facilmente do 
das conversas, a ternura \ lamentavel contratempo de 
dos gestos, começaram sen- j termos, por descuido, de 
do, e ainda hoje são, as ca- i aturar estes fulanos, de 
radertsticas diferenciais 
destas aves de gaiola. 

E assim agora, quando 
o acaso nos traz alguma 
lh>*tfl* r>tm~* d" 0'r'çâ" 
upet<Jiadv<> u* ia p 

alma tristíssima como sol 
de inverno, e lastimosa-
falas como tragleas pas-
sagens de velho dramas 

A: B. 

nho pasísdo cts minh i vi d?, — 
tatr.bcm, nessa homenagem justa, 
teiiho o mm qui thJo doloroso, 
pois qu*. lá ficou pars sempre s 
vida jus? n i e e p í r a s ç o s a de rriíu 
irmk» José, morto glcriosfm^nta 
á frente do seu pçlotso, quando 
combstia com cs slemles t ia de-
f zs dí Psiri*. 

Meu irmão, cctao SÍDT, era 
nstursl de Coia -bu . 

Eu ssulto erúbora o n5o seja 
é a ela comtudo que considero 
como o meu b;rço n-tíl . 

Foi i í a terra onde meus Pais 
quati sempre,vlv.-tsm, onde me 
cre-i, e scn:te me fiz homem. 
Razão é essa m:-is que bastante 
psra que eu, com toíias as f e r ç * 
da rnii ha alma, spote tm espirito 
a m t ínr imente f.té onde ÍU pos-
sa, s grandiosa e patriótica ideia, 
peio «seu «migo patrocinada no 
s?u lido jornal, o de erigir em 
Coimb a mirns d?s Í^UÍS pr*çss 
publicas, um con jtgr.o monumen-
to dedicado á m.~m->ria i «r-Uirada 
« sublime dos mortos do conce-
lho qu», he rofcs i ín te , tomb.-raea 
na maior riss guerras que até ho-
ja teve a humanidíó?. 

Msgôs pr. fsrir-se, mss é bsm 
•í pura vsrdsd ', qu í o povo de 
C c i a b a «inda nio se interessou 
verdadeinmente eié bojs por que 
essa justar consagração a prestar 
tos msitircs da Pairis, sc tesli-
S S Í S P . 

Pl; hel, a vetusta e histrrica 
cidsde ds B ire, dc muito menos 
importando comsrc al e industriai 
que Coimb e, á f.<rça de vontade 
e principilmente devido á tenaz 
petscvsr.Rça patriótica do ilustre 
coronel comandante do R. 1. 34, 
sr. L'ma da Veiga, breve vai ter, 
erecto em uma das preças do ve-
lho buri?o fu tiEcido dos tempo» 
ás D. Diniz, o seu monumento 
dedicado á memoria des militsres 
do concelho mortos to serviço 
da Patria. 

Ccndeúíg, a risonha e aprízi-
Vil vila s dois passes tíe aí, cum-
priu já o s?u dever nesse sentido, 

Porque o não cumpriu sinda 
Coisjbr*? 

CerUraente porque r.inguem 
sté h; je surgiu com veníede fir-
me e decidida que se dijpoz-sse 
a meter embros s essa patriótica 
iniciativa que só honraria e digni-
ficaria a cidade e a sua pepulsção. 
Sô por isso. NSo vemos cutra 
razão. Penso mesmo que não se-
ria difícil o intento. Bssteris que 
em Coimbra se organizassem ime-
diatamente ums ou msis ccmis-
sões compostas da eienuntos civil 
e militares, visto a iniciativa esUr 
no espidtc di todGS, qua c;:me-

cs s?us trabalhos abrindo 
uma subseriçSo publica, orgini-
sando festes, e cujo produc-o re-
vertesse psra a construçío do ci-
tado monumento. Enviaria cir-
culsres a todos cs nsturaís do 
concelho, residentes fora dele e 
até no estrangeiro os quais muito 
certamente, visto trstar-se de um 
melhoramento importante para a 
sua terrs natal, de bem grado con-
tribuiriam gostosamente com qual. 
quer donativo dastinído á cons-
trução do monumento. 

Foi assim, recorrendo a criea 
pstrioticos meios, que o ilustre 
comandante do regimento de in-
fantaria 34, sr. coronel Lima da 
Veiga, em Pinhri, conseguiu jun-
tar até hoje a já importante, quan-
tia de 4,200 escudos contando sin-
da rcceber mais donativos. Es-
sas comissões deverism, eviden-
temente, ser compostas de ele-
mentos cstegorisados e com in-
fluencia, procurando obter do go-
verno da Republica, o preciso au-
xilio na obra patriótica a que sc 
propunham. 

Ei . qu?, meu caro amigo, a 
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síntese daquilo que eu entendo se 
deve fazer pa-a vingar a iniciativa. 
Mas sem perda de tempo slgum 
porque já é vergonha tanta de-
mora. 

Que Coimbra deve e tem d? 
pigar essa divida d§ gratidão é 
isso mais que verdade. Porque 
se espera, pois? E bem haja o 
meu bom amigo por advogar no 
seu jornal essa causa nobre e pa-
triótica. 

E' assim que a boa imprensa 
deve cumprir a sua missão civi-
iisadora, evangelisando tudo quin-
to represente educação e sperfei 
çcamento cívico. E' contribuindo 
com a sua boa orientação e o seu 
patriotismo que ss radicam as boas 
ideias e os bons princípios no es-
pirito da raçs. 

E' preciso que o culto do va-
lor, e o respeito pelos qus se sa-
crificaram generosamente psla Pa 
tria não esmoreça ou ss extinga 
r»o coração de todos nós, filhos 
desta piís de í§o antigas quanto 
heróicas tradições. 

Só assim s Pátria se salvscá e 
se glorificará, caminhando pira 
novos horisoníes de paz e de fe-
licidade. 

Desculpe ms o meu presido 
amigo, e creia ms sempre, smígo 
muito grato e gfectuose, — Psuiis 
tas, Lisboa, 21 9 921.—Antonio 
José de Campos Rego, alferes da 
O. N. R. 

Serviço do correio 
Tem aumentado extraordina 

riamente o movimento postd em 
Coimbra, principalmento o servi 
ço de encomendas postais expe 
did*s. 

Todos os dias se vê o recinto 
da estiçso, reservado ao publico, 
cheio dc volumes para expedir, 
sendo o serviço demorado por 
não ser bastante um empregado 
pirs lhe dar expediente. 

A casa é acsnhsdissima p?ra 
todo o serviço postal e telegráfico 
destinado co publico. Torns-se 
sor isso necesssrio desêcumular 
o serviço das encomendas dos 
outros serviços. 

Como está ns forja uma novs 
reforma dtss«s serviços, seris mui 
o conveniente pedir a crisção de 

uma seccSo de encomendas pos-
ais em Coimbra. 

Enquanto isto sa não conse-
gue, convém providenciar pars 
qus este serviço seja auxiliado 
:?or outro empregado. 

Esperemos ser atendidos nes 
a nossa redaffiição, qu? é ju^ta 

e vem evitar que o publico se 
enfade de espsrar na repartição 
do cocrc?o pars ser atendido rsc 
referido serviço, embora h»jt a 
melhor bos vontade do pessoal. 

Dr. Ribeiro Nobre 
Só hoje nos é possível publi-

car o extrato do discurso que o 
nosso bom amigo sr. dr. Silvio 
Pelico proferiu no cemiierio por 
ocasião do funeral do seu saudo-
so colega sr. dr. Ribeiro N;:=bre. 

A falta de espaço com que lu-
tamos, foi a única razão da .de-
mora, do que pedimos desculpa. 

A fatalidade roubou implacavelmente 
ao Liceu Central José Falcão um dos 
acua Professores mais ilu-tres; e ao ira 
gisterio secundário um coa seus mais 
brilhantes ornamentos. 

A nossa terra Povtuguêsa perdeu um 
cidadão verdadeiro, em cuja alma reful-
gia sempre o mais vivido, o mais arden-
te, o mais acendrado amor, pelo progtea-
so, pela civilisação e peios triunfos da 
nossa Patria gloriosíssima. 

A vida do Dr. Francisco Ribeiro N o -
bre foi sempre uma tempestade rija e 
violenta de trabalho honestíssimo, de lu-
tas comoventes t indefessas pelo supre-
mo ideal do ensino e da familia. 

Na cátedra de Professor, na vida li-
ceal, no convívio doB colegas, no ensino 
dos alunos, em toda a parte, revelava 
preclaras virtudes, que pena £ serem tão 
raras; —a vaidade, a ufania, o entusias-
mo, de pertencer ao professorado se-
cundário; a preocupação dominante de 
que os discípulos aproveitassem, soubes-
sem e vencessem; as aulas, que regia e 

âuantas vezes esmagado e torturado pela 
oença; a sua alegria rejabilante por 

qualquer reivindicação justa da nossd 
Instrução e da nossa classe. 

' Na sua bibliografia de caracter didas-
cálico muitas obras existem de incontes-
tável valor scientifico, e celas ninguém 
deixará de observar erudição, clareza, 
•implicidade e um grande espirito de pe-
dagogo e de mestre. 

Ainda novo, com pouco mais de 60 
anos, prostrou-o a terrível doença. O 
seu pobre organismo, que tantss cansei-
ras, tantos esforços tinham exaurido e 
consumido, não auxiliou a dôr, a ansie-
dade, a paixão, com que a sua virtuosa e 
adorada Esposa, os queridos Filhos, re-
correndo ansiosamente, alucinadamente, 
dia e noite, a médicos nctabilissimoi o 
quiseram defender. 

Frustráram-se todas as esperanças. 
Nesta hora dolorosa na casa do Dr. 

Francisco Ribeiro Nobre só lagrimas, 
soluços, lancinante desespero. Que o 
nítinho Fernando, qae o pobre morto 
estremecia até ao mais fundo da su* al-
ma apaixonada de avô, possa espalhar 
calma e resignação e faça resurgir a vida 
e o dever. 

Reunlfio dos alunos do Colégio 
Mondego 

Continuam a receber se ade-
sões para a festa de confraternisa 
ção, que os alunos do antigo Cp 
legio Mondego, pensam reaiisar 
nos dias 29 e 30 de Outubro. 

Ultimamente inscreveram-se al 
guns professores e senhores. 

No proximo numero, publica-
remos a carta que o director diri-
giu á comissão. 

Farmaolas de serviço 
Entram amanhã de serviço per-

manente, durante a semana, as se 
guintes farmacias que formam o 
2.° turno: 

Rodrigues da Silva & C.', rua Fer-
reira Borges; Santos Viegas, rua da Sofia, 

tm • m — 

Esoola Industrial de «Brotero* 
As matriculas nesta Escola es 

tio abertas, em todos os dias úteis 
desde as II ás 15 e das 20 ás 2) 
horas, para os cursos de aperfei 
çoamento, profissional e de apren 
diHgefit, 
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Fabrica de porcelanas 
Vão muito adiantados os tra 

baihos de construção da grande 
fábrica de porcelanas, á Arregaçe. 
Estão orçaaas as despesas de cons-
trução e material em mais de 6.000 
contos. 

Em Janeiro deve principiar a 
fabricação de algum material que 
pode já ser aproveitado para a 
electricidade em Coimbra. 

0 gasto dum tresloucado 
Já foi remetido ao poder judi-

cial o Joié Msria Futura, que, co-
mo noticiámos, atingiu com um 
tiro de espingarda o menor Mário 
Simões Meareis, fracturando lhe 
a perna direita. 

0 «Adelaidinha» 
Foi preso hoje, pela 1 hora 

de msdíugada, ignorando nós a 
rszâo da captura, o Adelaidinha, 
UÍB pobre rspás que aí anda sem 
o juizo preciso para se difigir. 

Ao er levado psra a 2." es 
quadre, os guirtías qus o condu-
ziam sgredtem o á valentona. 

Muita gente que presenciou o 
tecto mostrou-se inoiguads, pro-
metendo algumas pessoas dar co 
nhíreimf-r;ío do caso no comissa 
ríaío de policia. 

toe,fSistó8Mftiilo? 
No rio Mondego, de-
fronte da coreto da 
musica, é encontrado 
: um homem morto. : 

Quando hoje a cidade açor 
dava e todos os seus pacíficos ha-
bitantes SE dirigiam as I U S S ocu-
pações quotidifcisâs, começou ra-
pidamente a correr de beça em 
boca qae aparecera UDJ homem 
morto, no srii! do rio, defronte 
do coíêio da musica m Avenida 
Navarro. 

No propósito de averiguarmos 
toda a vereade para íá nos díri 
gimos em busca de ínfosmes, e 
como todas ,ss más novas, infeliz-
mente, são sen?prc verdsdeirrs, 
lá depsrámos com o cadaver do 
velho Msx<miano José de Catva 
ho, um pobre homem que quasi 
oda a Coimbra conhecia. 

O Maximiano está deitado de 
costas num pequeno rilcho t ão 
estando coberto pela Igui. Como 
poderia ter-se afogado? 

Ignoramos. 
perto oele está a sua bengala 

que está espetada na areia. O 
chapéu da cabeça está também 
a pequena distancia. Apresenta 
um pequeno ferimento ao pé da 
sobrancelha esquerda. A mão 
esquerda com alguns sneis está 
ígarrada a uma grossS corrente 
d'ouro que trazia a prender o re-
loglo. 

Seria crime, desastre ou sui 
cidio ? 

Para o local ondé foi encon-
trado o cadaver tem sido uma 
verdadeira romaria. 

O nosso povinho sempre ávido, 
nunca regeita espectáculos um 
tanto ou quanto horrorosos como 
aquele. 

Grande sarau desportivo 
Consta nos que, uma troupe 

de sportsmen portuenses debaixo 
da direção do simpático lutador 
conimbricense Angelo Madeira, 
vem a Coimbra num dos proxi 
mos dias real sar um grandioso 
sarau desportivo. 

Pensam tsmbem em trazer um 
boxeur portuense para reaiisar 
um combate com qualquer ama-
dor conimbricense. 

Café arabe 
Na oficina de marcenaria dos 

srs. Alvaro & Fírrlo estão sendo 
executados os desenhos pars a 
decoração do café em estilo árabe 
que vai ser estabelecido na pas-
telaria Chaves, m rua Ferreira 
Borges. 

As pinturas ficam g cargo do 
sr. Antonio Eliseu. 

Dizem nos que ficará um esta-
belecimento luxuoso. 

Em Vizeu 
Em Janeiro é insuguráda em 

Vizeu o Avenida-Teatro, que com-
porta 3000 espectadores. Tem 
uma grande galeria para café con 
certo, e espaçosos terrenos para 
jardins. 

E' disto qus nós precisamos 
muito em Coimbra. 

Foram postos em liberdíde 
jqu-les dois carteiristas Ser* fim 
dc Araujo Vaz e Pedro Sanches 
e Sanches, que como noticiamos 
roubaram uma carteira a um pas-
sageiro e que foram capturados 
em Coimbra 3 . 

Ifidemnlssções 

Neves & Irmão, Sucessor, de-
ckra qu . &• importancia de tre-
zentos escudos que recebeu foi 
arbitrada pelo Tribunal das In 
oftnnissções para ser entregue so 
Ex.ms Sr. A. Trigueiros Martel ds 
Fundão, como pagamento duma 
espingarda pars csça pertencente 
a este senhor, e que indevida-
mente foi iprehendida na oficina 
do rasreendro Sr. Francisco Nu 
nvs $ quem s. referida firma tinha 
encarregado de' rspsrar. 

Cohrbra, 20 de Setembro de 
1921. 

Neves & Irmão, Sucessor. 

\ r m íi p q n s s 

Z L l l l l d l í t l ) pda para esta-
belecimento, podendo ser aplica-
do em qualquer ramo de nego 
cio. Compõe se de 8 corpos se-
parados e balcão envidraçado com 
tampo de negucira. Estado novo. 
Para vêr e tratar na rua das Pa 
<£ctrae, 35 « 09 

Ãrrenda-se S S ! 
do da Baleia, junto a Vale Meão, 
proximo de Celas, com casa para 
hsbitaçâo, terras de semeadura 
com vinha, oliveiras e outras ar-
vores de fructo e fgua para rega. 

Trata se com José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua da 
Sofia n.° 55 — Coimbra. 

A r r o n r l í i - G o u m a casa J ± 1 1 e i l U d - b e n a q u m U 

de Montes Claros, com 12 divi-
sões e cave, 

Pa^a tratar com o seu dono 
José Maria Bento na mefma quin-
ta. 

A l v i ç a r a s Entregar nesU 
redacçlo um retrato, em feitio de 
broche com cercadura de òuro, 
que se perdeu no dia 19 entre o 
Mercado e a rua das Padeiras. 

Concurso 
uções deste concurso prontas a 

entregar, a 1$50 cada. Papelaria 
Tomás Trindade, Coimbra. No-
a: — Por motivo de segredo as 

"soluções só serão entregues pro 
xirno ao fechar o Concurso, a 
quem enviar a respectiva impor-
tância. 

p f t Q n Troca-se uma situada 
cl n u m jjQg naeihcres pan-

os da cidade, com 16 divisões, 
sor umi nos arredores de Coim-
jra, que tenha quintal. Nesta re-

dução se diz. 

A 1 U WíX m - s e noqPateo d a 
Inquisição. Nesta redacção se diz 

À D S o s e s c i u e m 
I \ \ \ lij í l i d h e n t r e g i r Kesta 
redacção uma pulseira douro e 
uma medalha que se perdeu no 
começo deste mês. 

-o vende-se com como-
1 a do p«ra quatro fami Ca 

lias. 
Quem pretender, dirija-se a 

Albino Ferreira Amado —Santa 
Clara. x 

Criada de dentro 
Oferece-se com pratica, chega 
da á pouco da Beira. 

Rua dos Militares n.° 10, onde 
pode ser procurada. 

Dá referencias, 

f ^ r k f n o proprio para meter 
V ^ U l l C n t p i r ede. 

Vende a Fabrica de Cal — 
Arco Pintado. 

Casas Arrei,d*m-8«n*Es* 
Unilo. 

trada ds Beira, Vila 

í ^ f l o de aluguer, precisa-se 
V a o a £ 0 Q 1 f divisões, pelo 
menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Marques, Largo da Por 
tsgem, 

Empregado p r a t i c a 
de asr-rcísris oferece ss. 

Dá bóis referencias e fiiador. 
Nesta redseção se diz. 

o Caraiontts e carros de 
X UJ l i o turismo, vendem se. 
Pgra trstsr, Amador Castanheira, 
.«rgo Miguel Bombarda, Coim-

Drs. 

Lec ionação 
curso complementar do Liceu, 

estjindo frequentar o Curso Su-
perior de Letri»?. lecion<» portu-
.juês, frsncrz, ir.gkz, latira, histo-
ria £ geografia ao 5.° mo em 

d? pensSo em c;r.p ât tra-
amento. Cr.rk a V. C. Quints da 

Cumisdâ, 61. 

A í n t o r lndustrlal'Horison-xi.auttji. {£] g gtv0[in?i Força 
H. P. Estsdo novo. Vende-se 

Avenida Sá da Bandeira, 74 a 76, 
M e t a l ú r g i c a L i sbonense . 

iího branco ^v
r°a 

entrega imedista ao menor preço 
do mercada vende Francisco da 

onseca Ferreira, Rus da Sots — 
Coimbra. 

\T '1 r l l O Multo novo, cír. 
x f - t a v ^ i i u r 0 ç , íatebem nova 
e arreios, vende-se. 

Ne&ia redacção se diz. 

Milho Branco No-
y r . c h e g o u um« remessa. Ven 
v u dem João Vieira & Filhos. 

IVTntnr» e léctr ico . Corren-
i T l u l u l teatterna. Força 2H. 

190 Wolts, 1200 rotações por 
Avenida Sá da Bandeira, 74 

e 76.—Metalúrgica Lisbonen-
se. 

•i .Ím.î A . 

Professora $ 
maria, musica, pi&no, louvores, 
pintura e arte, aplicada, cm sua 
casa, ou na das alunas. 

Carta a esta redacção eom as 
iniciais M. S, 

P p r r l p i i - Q p no domingo, x c l U e U - O L , n a Avenida 
Navarro, á hora da musica, uma 
pele preta de agasalho, dando-se 
alviçíras a quem a entregar nesta 
redação. 

P ^ T T I P I I - G P n o domit5go 
i - C i u c u o c d o Seminário 
até á rua Antero do Quental, um 
fio de ouro com uma medalha de 
filigrana tendo ao meio um boca-
dinho de esmalte. Oratifica se 
quem a entregar nesta redsção. 

F a ç a m com anteeedeneia 
f f s v o s s a s in s ta lações c l e c M c a s , 

a f im d c n ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l igação . 

S s ins ta lações melhores e mais 
economicas, s ã o a s rea l i sadas pe las 
casas que r e c e b e m material d irecta-
mente das fabricas. 

Peçam orçamentos grátis 

a u I l F i © i r a * 1 d J " 
R u a d a P r a t a , 5 1 — L I S B O A 

Fatos e vestidos baratos 
^Sifquipem-se «n^ndando-os vir úm casa 

M o s a & Irmão 
Fabricantes de Lanifícios 

COVILHÃ 
pAi tic-ipfiffl aos nossos Ex.™08 freguezes que possuímos presen-

temente um colosssl e variadíssimo sortido de fazendas das melho-
res quslidades e côres e nos mais lindos e vistosos padrões, ven-
dendo por preços que desafiam toda & concorrência. Ptçam amos-
tras que lhe serão prontamente remetidas na volta do correio e con-
íf onttra preços e quaiidsdes. 

A Lzenda quando cs pedidos nío venham acompanhados da 
rcspectiva importancia ssguem sempre a contra reembolso. 

Actoalmente artigos de alta novidade. 
Vendas directamente ao consumidor pelo nosso agente em 

Coimbra Sr. 

S A N T O S E U S E B I O 
Proprietário do BAZAR DE PARIS 

que vende os nossos artigos sem alteração alguma de preços, 
tendo em seu poder mostruário completo, e das novidades que vão 
fabricando, sendo todos os pedidos remetidos por intermédio da 

nossa agencia SEM DESPESAS PARA 0 COMPRADOR. 

Sâo deliciosas 
As PASTILHAS BEB1TAS de aniz, 

hortelS-pi menta, fructas sor-
tidas e mentol e eucaliptol 

tm caixas ne no pacotes a ia pastilhas 
P E D I D O S A ' 

D R O G R R I R V I L f t Ç H 
R u s Ferreira B o r g e s 

COIMBRA 

Trespassam-se ]Zl 
ou separados dois estabelecimen-
tos, ligados entre si, na melhor 
rua desta cidade. 

Nesta redação se diz. 

Trespassa-se um es-
tabele-

c i m e n t o de merceria em ótimas 
condições. 

Nesta redacção se informa. 

V p n r i p - Q p «mapequen» T C11U.C OO vinli «tien 

S«1). 

em vinhstico. 
R. do Padrão n.° 2 (Casa do 

Precisa-se Sosp"£" 
secção de Rftrczeiro, Fazendas 
brancas, Louças e Vidros devida 
mente habilitfdos. 

Armazéns do Chiado 

P r p p i G Q - Q P rua Vis-x I tJClbd . ' -Dt5 conde da Luz 
Praça do Comercio ou outro pon 
to proximo da b^ixa, um rez do 
chão psra escritório de comissões 
ou, em último caso, uma sala am 
pia em 1.° andar. 

Carta com preço e local á Sa-
pataria Matos. 

K n p i n Prec lsa-se dum s o k j u i ^ i u cj0 qUC tíispor.hi até 
20 contos, para montagem de es 
tabelecimento de bons lucros. 

Carta a esta redacção a Luis. 

T r p a n í i a a a Trespassam-± i e f c p d B o t ; 8e d 0iS e s t a . 
belecimentos, com ou sem fazen-
das, bem afreguesados, em otimos 
locaes. 

Podem adaptar-se a um ramo 
diferente daquele que está sendo 
explorado. 

Nesta redacção se diz. 

T i p o g r a f i a " I s s a a 
mento e tipografia completa com 
maquina para |ornal. tratar Dr. 
Ambresio Neto, Rua d« Sofia. 

Tíliguel Ladeiro : 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS: Das U ás 17 horas. ! 

•i 

1 
Rua Ferreira Borges,132 

V i a f l u v i a l . S E 
até 10:000 kilos p*rs a Figueira, 
Montemór e portos. Também re 
cebe pequenas encomendas ou 
pz cotes até 30 klos que manda a 
domicilio. Informações, Rua Vis-
conde da Luz n.° 60. 

T o w o n n 5 0 1 3 c a X Cl 1 t / l l U s a d e habitação 
ns Estrada da Beira, a 10 minu 
tos do electrico. Vende-se, ccrr-
uma superficis d^ 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente para . a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redgçio se diz ccm 
quem se trata. 

V p n d p - s p um bom pre" v t J i i u t J - o t ; d i 0 d e c a s M 
com tres andares e lojas próprias 
para comercio, com frente para 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhinha. Aceita pro-
postas, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n* 55 
— Coimbra. 

Empregados 
Precisa-se para as secções de 

Mercearia, Retroseiro, Fazendas a 
Louças e Vidres. 

A r m a n i » do Chiado 

Internato Liceu 
Rua do Norte 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu ou que dese-
jem matricular se, encarregando-
se também de matriculas, reque-
rer exames, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
são acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados ali, durante 
o tempo das aulas, para evitar fal-
tas. 

Teem horás de estudos obri* 
gatorias sob a vigilancia de pre-
feitos e professorcs-explicadorei-
psra as lições do dia seguinte, 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestavelmente, inúmeras van-
tagens sobre qualquer outra casa 
de ensino. 

Peçam o programa 
Para matriculas e mais infot* 

mações dirigir a Acúrcio Lopes, 
Rua do Carreto, 57. 

íeffiiis poli CBistniM 
Vendem-se aos lotes na Ka* 

tiada da S. José ao Cálhabé a 
•«trada da Beira, Vila Unilo. 

Para tratev, na Casa Ltndm, 
Vaa remira Borgas. 

" l i l 
Curso de explicaçõei 

Pensão para alunas da Univef* 
«idade, Liceu ou Escola Nortja' 

Para tratar—R. daa Fatigas, T 
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Pub!lca-se ás terças, quintas e sabados 

Progressos de Coimbra 
-wv 

A comissão dos aformoseamentos do Campo dos Bentos. 
As navas avenidas. 0 projecto Emidio Navarro. Os fu-

turos factores do progresso da cidade. 

, , A comissão dos mdhoramcn-
(tjOS do Campo dos Bentos, que"* 
(Camara - acertedámante -noascou, 
ie que, como se sabe, é constituída 
pelos srs, engenheiros dr. Abel 
ÍJ b^no e Jorge Lucens e dr. Luis 
fcarrisío, é de c êr que, no pro 

iximo mez de Outubro, dê come-
iço aos seu» trabalhos, emit ndo 
ÍO seu tutorisado parrcer sobre o 
;pleno de melhoramentos a intro 
.duzir no espjçoso recinto, e, se-
guidamente, tomando a direcção 

jdos trjbalhos a executér, para o 
que aliiz não lhe falta competen 
cia, nem por certo vontade de ser 
util ao progresso e engrandeci 
mento da cidade. 

A conrssão, porem, d-eve to 
•mar primeiro conhecim nto do 
projecto do referido edificio, para 
que assim melhor se possa orien 
tar e decidir se sobre o parecer 
a emitir, o qual não pode deixar 
de ser o mais hsrmonico possi 
vel com a lind* paisagem do lo-
cal e com a grandeza, ekgutca e 
arte daquela. 

A estrada da Beira e o arrua 
do que corre ma g m l ao rio, sa-
be se que terão de sofrer impor 

Jantes modificações, que os con 
.verterão em avenidas espaçosas e 
de destacante beleza. Quanto áque 
la, parece qus h* idsia de se ado-
tar o projscto Nsvarro, que lhe 
dará a lsrgura da facha ds roda-

Sem que corre entre o jtrdim do 
lais e os edifícios do Coimbra-

Hotel e da Caixa Economica. Nas 
te caso, as linh»s da viaçao electri 
ca e do Caminho de Perro da 

, Lousã passarão para o leito da 
nova avemda, qus ficará, aprexi 
madimente. com 18 metros de 
largura e 300 de comprimento, 

^dimensões com que também, pou 
. co mais ou menos, ficará a da msr 
Mtm do Mondego, que, a todo o 
tempo poderá ser prolongada rio 
afSÍOMt, até onde se queira, se os 
empatas deixarem.. • 

Excluído o adjudicado para 
a construção do edifhio do hotel 
• para tl novas avenidas, o Mu 
nlcípTo ainda ali deve ficar com 
feêfca de 11.000 metros de terre 

' Ho, dè cujo aformoseame nto a Ca 
«ara vai trat r, cumprindo assim 
llonrostmente o compromisso que 
' tomou para com a cidade. 

E' muito de crêr que no ter 
? renô municipal, ao fundo do edi 
° lc io do hotel, fique um parque, 
.« á frente um jtrdim. 
< Um campo de jogos t&mbím 
- l i não ficaria mal, se podesse ser 

convenientemente feenado como 
iitt" ffcindo o da Associação Aca 
âentfcf, evitando se assim as ve 

"daçõ js de ocasião, que nesse te 
». Cinto tantas vezes temos visto, 

e que são dum péssimo efeito. A 
opinião geral, porem, é que esse 

^terreno deve ficar todo livre para 
g6so publico, e sendo assim, não 

7$odert pensar se em eitstbelecer 
ali um campo de jogos, que, se 
fõil^Aierto, continuaria a servir 
de logradouro á garotada bulhen 
ta e á vadiagem, que, sobre ele, 
é costume velho ver se, sem rei 

i:nem roque, macaquear o foot-ball. 
Com o grande detenvolvimen 

Slo qàe a cidade está alcançando, 
que de ano para ano mais e mais 

ente se acentua, as in 
tio condenadas a 
das por utilidade 

o talvez bastan 
proMIçaó. .Umas coisas pux?m 

is outras, e certo é quê os melho 
ramentos que nb espgçoso reciR 

^tase vão efectuar, são de tal im 
»portancia « alcsnce que nada nos 
r admirará que isso venha a suce-
o der mah r l i ó dó que se pode 

fulgm Quando tal se dè, haverá 
intlo ali espaço de «ofcrv piri 

campo de jogos, hipodromo, pis-
cina, etc. 

Ali ou noutro qu-lqusr local, 
entendemos que á Cam«ra cum 
p~e promover e estimular o de-
senvolvimsrto sportivo da cidade, 
destinando lhe terrenos adequa 
do«, auxiliando a orginissçio dc 
concursos, tampeonsto?, etc., e 
estabelecendo prémios,como aliaz 
o estão fazendo com apreciável 
exlto, seguindo o exemplo do es 
trargei?o, aígumai cidades dc 
nosso p í«. 

A Camsra já assim proced-u 
para com a AssocitçSo Academi 
ca, cedendo lhe terreno, no P*r 
que de Saita Cruz, psra o seu 
stadium, e é justo que do mesmo 
medo proceda para coai as asso-
eis çõíi e grupos sportivos orga-
nisídos da cidade, qu;- teem di 
reito a egusl tritímente. 

Uma? coisas pux*m as cutres, 
dizemos nós acima. . . 

Ni verdade, assim é 
Dentro de dois a tr*s anos, 

Coim bra passará por grandes trans-
formações. Oi seus hotéis, caféi 
e restaurantes modernos, dar-lhe 
hão uma vida ch'ia de animsçío 
e brilho que h je ainda não tem 
Os seus visitantes setão em mui 
to maior numero e rqui esUcio 
nsslo mais tempo, po»que passi 
rão o tesipo muito sgrsdi. 
velmente. 

Nss luxuosas publicações de 
propaganda dos grandes centros 
de tu ísmo e de vilegiatura da 
Europa e da América, veem-se 
nas suas psginas d,: maior realce 
e em primeiro logar, as mais mi 
nucio$as indicações sobre as con 
diçõss de comodidade, confô to 
e recreio, que oferecem aos visi 
tintes os grandes hotéis, casino» 
cafés e restaurantes de ctda te 
gião. 

E' que não é hoji possível 
conseguir se que uma localidade 
srja visitada, principalmente por 
estrangeiros, sem que primeito se 
lhes gjrxnte que encontrarão es 
ses indispensáveis elementos dtf 
progresso, nos pontos onde se 
dirigem. 

Felizmente que Coimbra t m 
bem está em via ds os possuir 
como nenhuma cu ra cidade do 
p ís. Dum grande teatro e dos 
arrabaldes, também é imperiosa 
mente necessário tratar. As ma 
tas do Choupd e de Vale de Ca 
nas tesm grandes condiçõts na 
turais para virem a ser importan 
tes fatores de progresso da ci 
dade. 

Da valorisação desta ultima, 
parece que já se trata, sento de 
crer que tia venha a ser objecto 
duma importante concessão do 
Estado. Consta-nos que a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra está tratando activsmen 
te do assunto. 

Dr. Angelo da Fonseca 
Este distinto clinico operador, 

actualmente na F gueira da Foz, 
só realisa em Novembro ou De-
zembro a sua viagem ao estrsn 
jeiro. 

Conta s. ex.* regressar breve 
mente a esta cidade para atender 
ao grande numero de clientes que 
o esperam. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Avisara se todos os possuído 

res de bilhetes psra a rifa de uma 
estatueta que esta Sociedade pro 
moveu para o dia 22 do corren 
te, que a mesma s»fu no n.° 501, 
podendo ser requisitada na séot 
desta Sociedade, rua da S< fia, 70 
V, todos os dias das 21 ás 23 
horas, 

m i > i m > i > i i É M m * É ^ 

: RETRATOS :l 
T^T^»*"» » » w w v V » W V WT <* W i> f * l>V 

NSo exerce a profissão para que 
estudou e se habilitou, e parece, pela 
altura, ter nastido nos dias pequenos. 

Quando se encontra bem dlsposio, 
tem suas graças e chakçss. 

Foi nascido e criado numa terra 
onde abunda um ofamado liquido que 
dá vigor e animação e tem sido a ori-
gem de grandes camoecas. 

Desinteressadamente, e sempre com 
g vnde solicitude tem servido varias 
Instituições áe beneficcncla e aridade 
e uma corporação religiosa. 

Está nas melhores relações com o 
mártir S. Sebastião, seu visinho. 

Tem em casa quem bm podia en 
trar no corcurso de beièsa. 

M A S C A R A D O . 
• •••• H - a i l i m a — w 

General fôartins de Carvalho 
Passou ante-onum o sr/ver 

sario natslicio do nosso respeitá-
vel $m;go sr. Generd Frir.cifco 
Augusto Ma fins de Carvalho, que 
como etcu mais um ano de id:de 
do qus t;nhi stu pai, o sr„ Jos-
quim Martins ds CsrvJho, qusn 
do fslíceu. 

Ao s>r. General Martins de 
Carvalho, que esttve em Calde-
ias e Sinfães, apresentamos os 
nossos afectuosos cump imentes 
de tilicitíçso. 

S. ex." regressou ontem a 
a Coimbra, 

Monsenhor Rodrigues Madeira 
Foram concedidas as honras 

de Monset hor cicrardro secreto 
supranunierario de S. Swtidade, 
ao rsv.° Jo é Rodrigues Msdeira, 
pároco da freguesia de S. Marti 
nho do Bispo. 

E.tas honras foram concedidas 
a pedido dos paroquianos da mes 
ma freguesia. 

No domingo strá ctlcbrado 
na igrtja de S. Martinho do Bis 
po um solene Te-Deum pdas vi 
dss de S. Santidade e do rtv,m" 
bispo de Coimbra. 

AprestnUmos ao igraciido 
as nossas sincerts felicitações. 

Milho e azeite 
Teve grande fundo o milho 

dos campos do Mondego. 
Apesar disto não tem abatido 

de preço. 
A' izeitena ftz lhe bem a chu 

v*. Muita esUva caindo com a 
seca. 

0 coBfllto dos sob-delsgidos ãe suiIb 
A Associação dos Médicos do 

Centro de Portugd, que tem a 
sua séde em Coimbra, interveiu 
no conflito entre o Governo e os 
sub delegados de saúde, tendo 
reunido a direcção da mesma As-
sociação, que resolveu enviar uma 
representação ao sr. ministro do 
Trabalho, indicando as bases hon-
rosas e aceittveis para a solução 
do conflito. 

Essa representação será envia-
da hoje ao sr. ministro. 

A mesma Direcção vai oficiar 
á Associação dos Médicos Pro 
vincianos Portugueses, que tomou 
a iniciativa da greve, enviando lhe 
uma copia da representação diri 
gida ao ministro e pedindo que 
intervenha junto dos sub-delega-
dos de siude para aceitarem as 
condições que lhes propõe a A. 
M. C. P. 

Temos grande prazer que se-
ja a Asscciíção Medica com séde 
nesta cidade, a que tome a inicia-
tiva de procurar solucionar um 
ccr.fTto tão grave e de tão gran-
des responsabilidade?. 

O sr. ministro do Trabalho, 
dedicado socio de A. M. C. P., 
náo dcixsrá de aceitar a interven-
ção da su* associação em um con 
fl to de interesse para a classe a 
que sua ex.* pertence e que ttm 
mostrado destj«r ver respeitada e 
engrandecida. 

Movimento contra o 
imposto "ad-valo-
rem„ e sua distri-

buição 
No domingo realisou-se no 

Teatro Avenida um comido 
promovido por um grupo de in-
dustriais para protestar contra o 
imposto ad-valorem, e mais 
ainda peia fórma como foi feita a 
sua distribuição, por acordo 
entre a Camara e a Associação 
Comercial. 

Como se sabe, a Camara 
Municipal declarou não dis-
pensar a verba de Q0 contos 
para cobrir os encargos con-
traídos pelo emprestimo de 
1.500 contos para os serviços 
de electricidade. 

A Associação Comercial 
nomeou uma comissão paia 
fazer a divisão desse imposto, 
visto que assim se evitariam as 
despezas do pessoal e os vexa-
mes que daí resultam. 

Essa divisão porém não foi 
feita com a equidade que era 
para desejar e portanto surgi-
ram reclamações que origina-
ram o comicio. 

Presidiu o indu^rial sr. 
Antonio Costa, falando, alem 
deste, Antonio Oomes, José 
Bátista e Raul da Piedade. Foi 
aprovada uma moção do pri-
meiro para se recusar esse pa-
gamento e protestar contra ele, 
encerrando os estabelecimen 
tos como protesto, o que se 
fez na 2.a feira. 

Nomeada uma comissão 
no comicio, esta conferenciou 
com os srs. governador civil e 
secretário da Camara, acor-
dando-se em que se sustasse 
a cobrança e se fizesse uma 
revisão á distribuição feita. 

Da Associação Comercial 
recebemos a seguinte nota ofi 
ciosa: 

A direcção desta colectividade 
tendo reunido p*ra apreciar os 
fíctos ocorridos ultimamente b« 
seados na apliesção da lei n.° 999, 
resolveu tcmar publico o seguia 
te: 

Contrariamente á sus opiniio, 
foi em Assembleia Qer*l do Co 
mercio e Industria resolvido que 
a Associação solicitasse da Camara 
Municipal a modificação do stu 
critério quanto i forma de dar 
execução àquela Lei; como m$n 
dataria da Assembleia dirigiu se 
a esta entidide, tendo obtido de-
ferimento para a sua solicitação. 

Aceite entre as duas pjrtes o 
pagamento de noventa contos, 
nomeou ss uma comissão com 
posta de industriais e comercian-
tes para procederem á divisão da 
qutla vetba pslo comercio e in 
úustria do concelho. O trabalho 
da Comissão foi posto em recla-
mação de 1 a 6 de Agosto pas-
sado, e, tendo alguns comercian-
tes verificado que a distribuição 
náo estava perfeita, notando es 
pecialmente o facto de haver bas-
tantes omissões, foi em Asstm 
bleia Geral resolvido que se so 
litasse á Camara Municipal o pro 
longamento do praso para recla-
mações até 31 de Agosto. 

Deferido este pedido, foi or 
ganisada pela Direcçio, com ele-
mentos fornecidos pelos repre-
sentantes das virias ciasses, a no 
va lista de distribuição de ttxas, 
que esteye patente, tendo sido 
formukdas algumas reclamações 
que foram atendidas dentro do 
possivel. 

Em 23 de Agosto realisou-se 
uma Assembleia para apreienta-

Wfõs ds B$fíleã&ât 
alwmsiss 

Fizeram anos, na sexta-feira: 
O menino Juvenal Correia, filho do 

sr. Abilio Correia. 
Na terça-feira : 
General Francisco Augusto Mar Uns 

de Carvalho. 
Joaquim Vie'ra de Carvalho 
Na Segunda-feira : 
Dr. Antonio az Carvalho Lucas 
Faz anos, hoje: 
D. Maria dos Anj> s da Mota 

Nascimento 
Deu á luz uma Inie-esscnt» c-lança 

do sexo masculino, a sr.' D. Julia Di-
niz Carvalho, esposa do sr. Antonio 
Gomes. 
Batisado 

Foi batlsada no domlngs, na igreja 
ds Santa Cruz, uma interessante menino, 
filha do sr. e!feres de infantaria 35, Vir-
gilio a'Abreu Pessoa, e aa sr.3 D Maria 
da Piedade Simões Pessoa. 

Foram padrinhos o sr. dr. José 
d'Ab"eu Pinto e a sr* D Maria José 
a'Abreu P<sioa, tio e ai o da ne< fra 

Asststi-am a este ccto, a'em ao pae 
f padnnhos, os srs. Ezequiel Donato, 
d-. Frutuoso Veiga Gomes e esposa, D. 
Isabel Nobre, dr. jo é Colaço Sob al e 
esposa e Anibal u'Abreu Pinto. 

A neófita recebeu o nome tíe Duke. 

Psrtiâ£3 » oãeg&lEs 
Para Pombal, a sr." D. Maria José 

Amado. 
— Para as Caldas da Rainha, o ca-

pitão sr. Luiz Blanqul Te xetra. 
Regressaram a Ccimbsc: 
Da Flguzira da Foz, o sr. João Ma-

chado. 
— Do AUmlejo, a sr.' D. Emitia 

David Disterro. 
— De Maiorca, o sr. Manoel d'Oli-

veira Estives. 
— De S. iiomão, Ceia, o s>\ d \ Aze-

vedo Leitão. 

Manifesto do trigo 
Foi pro r o g a d o o p r e s o 
até ao dia 8 d'Outabro 
Foi publicado um dccreto pro-

rcgsndo, até so dia 8 de Outu-
bro, 0 praso psra o manifesto do 
trigo, por se ter reco hecido que 
muitos produtores não fizeram o 
manifesto nas condições? que a lei 
inlica, ficando ircursos nss pena 
lidsdes de 50$00 a 100$00 de 
multa e prisão correccionsl e, 
quando prestem Msas derhrações, 
na multa do dobro do valor dos 
produtos sonegados. 

Neste decreto dispõe ss a for 
ma de organisíção dos gfémios 
criados peia ultims lei cerealífera. 

O E tade será o comprador 
do trigo náciond que exceda o 
necessário pêra o consumo local, 
que pejará imeii. tanjfnte so pre-
ço da tabela, requisitando o quan 
do os produtores ou detentores 
se recusem ou sufismem a tua en-
tfcgg, 

çao do trabalho elaborado, e pa-
ra que foram convidados socios 
e nio socios, tendo comparecido 
bastantes intsresssdcs e sido for 
mulsdss mjis rechmaçÕ«s ss 
quais foram também atendidas 
dentro do possível. 

Não tendo aparecido msis ne 
nhuma reclamzçSo, foi encemdo 
o t abslho feito e enviado á Ca-
mara Municipal. 

A Direcção rspudis, pois, qual 
quer ífirmsçáo meno3 verdadeira 
que Ih 3 tenha sido assacada, por 
quanto, tendo um critério muito 
particular sobre este assunto, co 
mo pode demonstrar, sóasente 
procedeu como mandataria do 
Comercio e Iadustris, que repre-
senta. 

Coimbra, 27 de Sstembro de 
1921. — A Direcção. 

Também a Camara publi-
cou outra nota, que não rece-
bemos. Ambas elas parece te-
rem concorrido para pacificar 
a opinião que alguns tinham 
de usar de meios inergicos 
neste movimento de protesto. • • • 

Em virtude de se terem 
na segunda-feira encerrado as 
nossas oficinas, não se publi-
cou na terça-feira a Gazeta de 
Coimbra, 

PaioiosB incêndio 
Esta madrugada d e e ! a r o u - s e 
uni v io lento i ncênd io na Fa-
br ica tíe Corlurttes s e n d o oa 
p r e j u í s o s calcula-ioa etn al-
gumas esntenas de contos. 

Pcks 4 horas da audiugsda 
da ht je, os sinos (is velha torre 
d-?. Santa Cruz b í t m m sinistra-
m.nie ss 13 bad«lsdas. Os sinos 
ds m?&m« íerre põi;aa sempre tm 
ícbr.Sílto a cidsdr, quando tan-
gítfi d*: noite tm furtes e ccni-
pssiadss psncedts. A cidade, que 
a es';a hoía d o m n soctgnd*men-
te, okrecia um aspecto horro-
roso pelo enorme daíão de in-
tendio. 

Traundo de inquirir, mf rtns-
nos que 9. F. bíica dc Cortume?, 
u a a d-ís msi? importantes que 
temos a Portugal, est&vs envol-
vida em chírnas, 

O incêndio tivira o seu inicio, 
p t h s 3 horas s meia, na secç«o 
de c rum>ntos sem que o guarda 
da fíbrica óefss por isso. 

Algmts popukres, que passan-
do áquels hora e vfndo já o in-
cremento tntdcrho do fogo, qua-
si que arro©b.'rsf7i o por'5o para 
qu - o rderico guarda acordasse. 

Ura a vtz ali dtnt;'o dirigiram-
se imediatamente á casa d«s cal-
deirís fazendo as silvar, estsbele-
esndo se p^uco depois uta pâni-
co terrivd, proprio dos transes 
de angustia e de dor. Um enor-
me sííiSo, que media aproximada-
mente 50 a 00 metros, foi devora-
do ptdíS enormes ch<eus. 

Num diâmetro, talvez de 30 
me tres o calor quasi qus sufo-
cava. 

Alguns po pui ires nutn rjfgo 
de heroísmo e de tbnegíção, 
conseguirem sir.da tfectuar alguns 
salvados valiosos. 

A fabrica qne pertence á firma 
desta cidade R poso, Amado & 
C.a Lirnit.", fornecia quasi todas 
es praças do prís. 

Um dos socios desta firma in-
formou-r.os que os pr?juízos de-
vem stingir a!gumas centenas de 
contos. 

A f, brica est&va regura em 11 
cotnpanhíís, entre elas a Llcyd 
Transatlantica, índemnisadora, Na-
cionsl, Atlss e Tranquilidade. _ 

Do edificio fpenss ficou inta-
cto uma dependereis onde ?sta-
v m instalados uns novos erge-
nhos, vindos hs pouco do estran-
geiro. 

A« duss corporsções de bom-
beiros, trtb dhsratn denodadamen-
te, tendo ss msis uma vez, visto o 
deplorável estado do material. 

Entre os cbj ctos çalvos con-
tara ss 2 c, 1 leiras e uma nuqui-
r.a grande, tendo se ssivo tam-
bém grtnde quantidade de cou-
ros que estavím no3 tanques. 

Parte do edificio pertencia á 
sociedade e uma eutra parte á sr.1 

D. Inocência Nogueira Pinto 
Dènt. o enr pouco a fabrica de-

via receber do estrangeiro novas 
maquinas, ccm as quais ficava 
sendo s m*lhor fabrica no gene-
ro do psfs. 

íj-. tf; 
Deu ss com este incêndio Uma 

coincidência cutiosa: 
Em igual dia do ano de 1902, 

houve o grande incêndio na hos< 
pedaria úo João d'Aveiro\ onde 
hoje existe a hospedaria do sr. Jo-
sé Maria da Silva Raposo e a fa-
brica de alpergatas do sr. Manuel 
Augusto da Silva, ao fundo da 
rua do Cervo. 

Este incêndio foi dos adore i 
que tem havido em Coimbra. 

O incêndio desta madrugada 
é talvez, o mais importante que 
tem havido nesta cidade pelo va* 
ler dos prejuísos. 

Já o sr. José Maria da Silva 
Rsposo teve enormes preju;zos 
nsquele incêndio, pois era o pro-
prietário d»que!a hospedaria, as-
sim como os tem no de esta ma-
drugada. 

• M l •tfiiÈuâíí 
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Banda da Guarda Republicana 
Esia fxcclente e notável ban-

da, que Coimbra tanto se ufana 
de possuir como elemento de ver 
dadeira educação arLísíica, foi vi-
vamente aplaudida na sua ultima 
viagem a Oouveia, onde tomou 
parte nos imponentes festejos ao 
Senhor do Calvario. 

A imprensa daquela terra, in 
terpretando certamente o sentir 
das inúmeras pessoas que assis-
tiram ao concertos dados pela 
banda da O. N. R., dirige os maio-
res elogios ao seu digno regente, 
sr. José Antonio de Lima, envol-
vendo neles os hábeis executan-
tes qua compõem esta excelente 
banda, já hoje considersds uma 
das melhores do psús, e que com 
tanta correcção corresponde áos 
fins para que foi instituids. 

Registando cora satisfação os 
merecidos louvores disp^nsídos 
á bsnda da guard* republicana de 
Coimbra, as3ociamo-nos também 
aos aplausos que lhe forsm dis 
pensados em Oouveia por um 
publico selecto e distinto, s onde 
a sua apresentsçio mercou, no 
dizer do Noticias de Gouveia, um 
verdadeiro e completo triunfo. 

i m m — • • ^ M W — i i 

Jardim-Esoola João de Deus 
Encontra-se aberta a maUicula 

no Jardim Escola João de Deus 
do dia 1 de Outubro em diante. 

Apoz uma pertinaz doença, fa 
leceu a menina Maria Qndida, 
filhinha querida do sr. Alberto 
Alves Homem de F.gueiredo, ofi 
ciai da Secretaria da Reli ção de 
Coimbra. 

— Apenas com 8 anos também 
faleceu nesta cidade a menina 
Maria de Lourdes dejásus Rodri-
gues, filhinha do industrial sr. 
Abilio Rodrigues. 

— Faleceu em Mesquitela o sr. 
dr. José Cupertino de Oliveira 
Pires, desembargador do Tribu-
nal da Rílição de Coimbra em 
cuja comarca serviu como juís e 
onde pela excelencia do seu ca-
racter e pelas suas qualidades de 
julgador integerrimo conquitsou 
as maiores simpatias. 

Os nossos sentidos pezames. 

A ' u l t i m a h o r a 
A Camara suspende o 

imposto ad-valoren> 
Como havia sido resolvido no 

comicio de 2." feira, a comissão 
do movimento contra o imposto 
ad-valorem acompanhada de al-
gumas centenas de pessoas, aca-
ba de ir á Camara Municipal, en-
tregando uma representação na 
qual se pedia a abolição do refe 
rido jmpoito, a qual foi lida pele 
comerciante, sr. José Augusto da 
Silva Ouimarães. 

O sr. Francisco Vilaçi da Fon-
seca, afirmando que não houve 
intenção da parte da Camara em 
sobrecarregar o pequeno comer-
cio nem a pequena industris, dis 
se haver na distribuição desse im 
posto verdadeiras anomalias, de-
clarando depois que ficaria abo-
lida a sua cobrança, ficando no 
entanto a Camara de estudar a 
creação de novas receitas, das 
quais o municipio tem necessida-
de, pois a sua administração já 
náo era a mesma de ha 5 ou 6 
anos. 

A declaração do sr. Vilaça cau-
sou grande entusiasmo, sendo er-
guidos vivas A Republica. 

O comercio esteve encerrado 
das 13 ás 15 horas. 

Houve prevenção na O. N. R. 
e policia, sendo distribuídas pa 
tralhas por vários pontos. 

miguei Ladeiro 
CLINICA GERAL 

COWSULTAS: Das U ás 17 horas. 

Rua Ferreira Borges,132 \ 
IVMMM+M M M V U M M | 

VandeR-ie aos lotes na Es 
trada da S. José ao Câlhabá t 
•atrada da Beira, Vila Unilo. 

Para tratai, na Cos* Londres, 
Van Pwiaira Borgna*. 

~m i escola m u i 
Curso de explicações 

Penslo para alunas da Univer-
sidade, Liceu ou Escoia Normal. 

Para tratar - R. dai Fangai, 55. 

impsnc oitis e tiesHrcn-
fsiteios sm Santo Ua-

Fão, ao {lorloso Mártir 
l Sebastião. 

Dia 1 de Outubro 
As 16 horas, chegada da afa 

mada filstmouics de Sar.fAna 
que percorrerá asE ua? da povoação 
havendo em seguida procissão con-
duzindo os andores para a Igre ja 
onde se cantará a Ladainha ao 
recolher da procissSo. 

Aa 23 horss, comecerá o fogo 
feito á moda do Minho, pelos «cre-
ditados piróiecnicos Francisco dos 
At.jos, do Amieiro, e João Paivs, 
da Carapinheira. Durante o fogo 
exibir se ha num pavilhão um ran-
cho de íricanss habilmente ensaia-
do pela sr. Rsul Mesquita, de 
Coimbra. 

Dia 2 
Alvorada e ás 11 horss come-

çará s mis-:a cantada, havendo co-
munhão de creançss. Ao Evange-
lho subirá s? puíoito o Rev.° Pá-
roco deS. Bsrtclomeu, de Coimbra 
distinto orsdor sagrado. De krde 
sahirá a procissão que percorrerá 
ss russ da povoação e ?xibií se ha 
o rancho de tdcínss. 

Dia 3 
As 11 horas, chegada do Ex.mo 

e R v,mo Sr. Bispo, q vem fazer 
a visita pastoral, sendo eiptrsdo 
na estação pela {Harmónica e povo, 
que c scosjpanhsrão á igreja onde 
rniiiisífurá o Chrisnsa âs creançss 
da comunhão e adultos, termmsn-
do a visUs pela id* ao cemiterio 
em sufrsgio dos falecidos. 

Dia 4 
Ds manhã, corrida de sacos, 

cantaros, bic cletes e csvslhada. 
As 17 horss, lidar-se hão em 

praça f íchods, 8 g irraios dos opu-
lentos lavradores Plscidos, vindo 
bandarilhâr alguns habèis amado-
res que serão auxiliados por dois 
profissionais. 

Dia 9 
Leilão ás lõ horas e exibição 

do rancho de tricanas. 
Estes festejos sao promovidos 

pelos srs. João Carvalho, Izidro 
Plácido, e Joié Simõss Pratas aos 
quais se associou o Rev.° Pároco 
da freguesia. 

0 hemem qus tem sorte 
Quando virem um homem, á respeito 

do qual toda a gente diz: « Istc è que 
tem uma sorte extraordinária! Tudo lhe 
corre perfeitamente! » = o l h e m bem para 
esse individuo. Pode apostar-se que um 
homem assim, nào é um achacado, nem 
um debilitado, nem um invalido. Pelo 
contrario, verão como ele apresenta todos 
os s ignaes extriores de uma saúde per-
feita, e além disso uma especie de ani-
mação, de brilho do semblante, que seduz 
e atràe toda a gente, Possue o que se 
chama a « vitalidade. » 

A mesma observação se pode fazer 
também à respeito da mulher. Emana de 
certas mulheres uma especie de encanto 
paiticular, que faz com que toda a gente 
se sinta por elas atraído. Este encanto é 
uma manifestação da vitalidade. Ora, 
semelhante vitalidade é devida a um per-
feito equilíbrio da saúde, que permite 
um rendimento excepcional de todos os 
orgãos e de todas as faculdades. 

E este estado de saúde, este estado de 
perfeito equilíbrio que as Pilulas Pink 
proporcionam. As Pílula Pink dão, com 
efeito, sangue a cada pílula, e têem ainda 
por cima uma acção tónica sobre os cen-
tros nervosos. Dando sangue rico e puro, 
estimulam o funcionamento de todos os 
orgãos, de todas as faculdades, 

As Pilulas Pink estão á veada em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
& caixa, 5g300 réis as 6 caixas. Deposito 
gera l : Farmrcia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta , 39 a 45, Lisboa. 

Internato Liceu 
i<tia do Morte 

COIMBRA 
Recebe alunos que estejam ma-

triculados no liceu ou que dese 
jem matricular se, encarregando-
se também de matriculas, reque-
rer exames, etc. 

Os alunos do Internato Liceu 
são acompanhados ao Liceu por 
prefeitos e vigiados alv durante 
o tempo das aulas, para evitar fal-
tas. 

Teem horas de estudos obri-
gatórias sob a vigilancia de pre-
feitos e professores-explicadores 
para as lições do dia seguinte. 

Óptima instalação. 
O Internato Liceu oferece, in 

contestaveimente, inúmeras van-
tagens sobre qualquer outra casa 
de ensino. 

Peçam o programa 
Para matriculas e mais infor-

mações dirigir a Acúrcio Lopes. 
Pua do Correio, 57. 

Empregados 
v- Precisa-se para as secções de 

Mercearia, Retrozeiro, Fazendas e 
Lõuças e Vidros. 

Arma*ena 4o Chiado 

Guarda Da* 
eional í̂ epu* 
blieana 

Batalhão n.° 5 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

2.a Praça 
O Cortse'ho Administrativo 

deste Batalhão faz publico de que 
no dia 20 do proximo mês de 
Outubro se procederá â arrema 
taçSo de forrag-m a sêco (F«va, 
Aveia e Palha) para os solipcdes 
deste Batalhão e a ele adidos riu-
rsnte o ano economicu de 1921-
1922. 

As propostss feitss em papel 
selado, devem dsr entrada na sa-
cmaria deste conselho até ás tre-
ze horas daquele dia, ss quais ds 
veta ser feitas conforme o mode-
lo junto ao respectivo caderno de 
encargos e scompanhadss da ira 
pprtancia de 500$Ó0 que servirá 
ds csução provisoria. 

O caderno de encargos eu 
contra-se patente todos os àits 
úteis na secretaria do mesmo 
conselho onde^poderá ser consul-
tado desde a? doze as dezastete 
horas. 

Quartel em Coimbra, 28 de 
Setembro de 1921. 

O Secretario, 

Antonio Monteiro Lourenço 
Alferes 

Arrenda-se 
de construir com 12 divisões na 
Avenida Dr. Dias da SUv*, em 
frente ao quartel da O. N. R. Dá 
informações o sr. Eduardo dos 
Ssntos Oliveira com estabeleci-
mento de mercearia nà referida 
Avenida. 

Á T » m í i í » f t n V e n d c s e Pr0" 
^ L i IH cl t, í l U pria p f i r a esta-
belecimento, podendo ser aplica-
do em qualquer ramo de nego-
cio. Compõe se de 8 corpos se-
parados e bakão envidraçado com 
tampo ds negueira. Estado novo. 
Para vj|r e fretar na rua das Pa-
deiras, 35 a 39 
A w o n r l í i - a a Um casal 

i i i i c m i a o c denomina-
do da Baleia, junto a Vale Meão, 
proximo de Celas, com casa para 
habitação, terras de semeadura 
com vinha, oliveiras e outras ar-
vores de fructo e igua para rega. 

Trata se com José Augusto 
Pereira de Vasconcelos — Rua da 
Sofia n.° 55 — Coimbra. 

Arrenda-se r a
q Z? 

de Montes Claros, com 12 divi-
sões e cave. 

Para tratar com o seu dono 
José Maria Bento na me$ma quin-
ta. 

Ãíviçãras 
redacção um retrato, em feitio de 
broche com cercadura de ouro, 
que se perdeu no dia 19 entre o 
Mercado e a rua das Padeiras. 

a m - u o 2 quartos 
rtlftl Sc no Pateo da 

Inquisição. Nesta redacção se*diz. 

A D í 0 se «quem 
i \ l V l Ç d I d Í 5 entregar nesta 
redacção uma pulseira douro e 
uma medalha que se perdeu no 
começo deste mês. 

co v e n d e - s e com como-
do ptra quatro farni-Casa 

lias. 
Quem pretender, dirija se a 

Albino Ferreira Amado —Santa 
Clara. 

Criada de dentro 
Oferece se com pratic», chega 
da á pouco da Beira. 

Rua dos Militares n.° 10, onde 
pode ser procurada. 

Dá referencias. 

r t a f m ' próprio para meter 
V X J l l t ! na parede. 

Vende a Fabrica de Cal— 
Arco Pintado. 

Oasas Arrendam"se nt Es~ 
Unilo. 

'trada da Beira, Vila 

Concurso 
luções deste concurso prontas a 
entregar, a 1$50 cada. Papelaria 
Tomás Trindade, Coimbra. No-
ta : — Por motivo de segredo as 
soluções só serão entregues pro-
ximo ao fechar o Concurso, a 
quem enviar a respectiva impor-
tância. 

P o j i n Troca-se uma situada 
v x x o c l n u m jJqs melhores pon-
tos da cidade, com lõ divisões, 
por uma nos arredores de Coim-
bra, que tenha quinta!. Nesta re-
dação se diz. 

i • • m i n — i . . m w m i i n — i i i i—— 

O Í Í Q Í Í Í Í Arrendam-se duas, 
v a s a » u m a n a o u i r d a In-
glesa, perto de Santa Ciara, e ou-
tra ns rua da Louça. Para tratar 
com Manuel Alves, na rua Eduar 
do Coelho. 

/ ^ r j ^ o de aluguer, precisa-se 
c o m 5 divisões, pelo 

menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Msrques, Largo da Por-
tsgem. 

r ^ m i f m Aluga-se pára V d l l i l U l l . f r s t e s d e q u s l 
quer mercadoria. Fábrica ds cal, 
Arco Pintado. 

Condeixa 
des trespsssa o seu estabelecimen-
to na praça ds vila, composto dt 
loja com bslcão e estsntes e qua 
tro divisões ao rez do chão, rece-
bendo propostís em csrta fecha 
da até 15 de Outubro próximo. 

a de 15 a 25 f>nos, 
r«s<e*ds e ípresen 

tavel, pred?a se para casa de 2 
pessoa?, em Óbidos. 

Dá informaçõ s a sr.a R;ta, rua 
da Sofia, 34. 

Empregado 
de mi-rcíaria oferece se. 

Dá bÔÉS referencias e fiiador. 
Ne;t» reígcção se diz. 

Estudantes 
t a r . Vendem 2 espetes e 2 far 
ditas de pano de aluno que ssíu 
do Colégio por perda de tolersn 
cia. Um capote e uma farda es-
tio completamente novos. Nesta 
redação se diz. 

P n r f l Camionets e carros de 
J_ u i uo turismo, vendem se. 
Para tratar, Amsdor Castanheira, 
Largo Miguel Bombarda, Coim-
bra. 

F a m l p í r a c s m i o n e respe 
j - d i u i ctivo gerador, novos, 
vende se na rus da Moeda, 30 a 
36, — Eduardo Osmes. 

M W n r > Industrial* Horison-xtXULUl tal , g3S0iinai F0 r ç a 
5 H. P. Estado novo. Vende-se 
Avenida Sá da Bandeira, 74 a 76. 
—Metalúrgica Lisbonense. 

Miího branco £°avr°s 
entrega imediata ao menor preço 
do mercado vende Francisco da 
Fonseca Ferreira, Rua da Sota — 
Coimbra. 

M a p h n M u í t o " o v o , « r . 
1 1 roça também nova 
e arreios, vende-se. 

Nesia redacção se diz. 

Milho Branco No-
vo c h e g o u utm remessa. Ven-

dem João Vieira & Filhos. 

Mn+nr» eléctrico. Corren-
1 U . U I U 1 te kiterna. Força 2 H. 
P., 190 Wolts, 1200 rotações por 
minuto. Novo. Vende-se. 

Avenida Sá da Bandeira, 74 
e 7õ.—Metalúrgica Lisbonen-
se. 

Negocio de oca-
q i ã o c o m ercial com ha-
o i a u bitaçâo, com ou sem fa 
zendas, trespi?sa-se em ótimas 
condições, por st ida forçsda do 
seu proprietário. 

Nesta redácção se diz. 

Professora ^n
rf 

maria, musica, piano, louvores, 
pintura e arte, aplicada, em sua 
casa, ou na das alunas. 

Carta a esta redacção eom as 
iniciais M S. 

Professora 
cês, precisa-se. Respoata a este 
jornal t M . T . 

Professora. ?pl™dò 
curso do método Joio de Deus, 
dá lições particulares de instrução 
primaria e do método. Pedir in 
formações nesta redacção. 

Precisa-se S™p£*a
a
a 

secção de Retrozeiro, Fazendas 
brancas, Louças e Vidros devida-
mente habilitados. 

Armazena do Chlwlo 

Façam eom anteeedeneia 
H s v o s s a s i n s t a l a ç õ e s c l e c t r i c a s , 

a f i m d c n ã o s o f r e r e m d e m o r a s c o m 
a l i g a ç ã o . 

a s i n s t a l a ç õ e s melhores e mais 
economicas, s ã o a s r e a l i s a d a s p e l a s 
c®sas q u e r e c e b e m mater ia l d i r e c t a -
m e n t e d a s f a b r i c a s . 

Peçam orçamentos grátis 

^Vkl^ieÍT^ 1âJ* 
Rua da Prata, 51 — LISBOA 

6^pepi(pentap é asap 
O SABÃO SIMÃO é util em todas 
as fabricas, oficinas, garages, 
colégios, quartéis e cosinhas. 
Cada lata deste sabão EQUIVA-
LE a 2 de Solarine, o que repre-

senta GRANDE ECONOMIA. 

P E D I D O S A ' 

D - R O G A - R I A V I L A Ç A 
RUA FERREIRA BORGES 

Quar to M u em casa 
onde 

não ha mais hospedes, dá se a 2 
meninas. Pede se e dão se refe-
rencias. 

P p - r f l p l l - Q P n o 
l U U K U - f e t ; do Seminário 
até á rua Antero do Quental, um 
fio de ouro com uma msdslha de 
filigrana tendo ao meio um boca-
dinho de esmalte. Gratifica se 
quem a entregar nesta redação. 

P p p p i q q - Í Í P n > r u a V i s 
r í c c n d e d a L u z 

Praça do Comercio ou outro pon-
to proximo da b' ixi, um rez do 
chão para escritório de comissões 
ou, era ultimo caso, uma sala arn* 
pia em 1.° andar. 

Carta com preço e local á Sa-
pataria Matos. 

Precisa-se q̂ tai 'ou 
pttio dentro da cidade onde pos 
sa ser armado um circo com 22 
metros de diâmetro. Prefere-se 
murado. Carts a Arnaldo Futs 
cher, Casino Peninsular, Figueira 
da Foz. 

K n r * í n Precisa-se dum so 
cio que disponha até 

20 contos, para montagem de es 
tabelecimento de bons lucros. 

Carta a esta redacção a Luis. 

T r P Q n f l Q Q P Trespassam-X1 t í f e p d S S t J s e d0}3 ggta-
belecimentos, com ou sem fazen-
das, bem afreguesados, em otimos 
locaes. 

Podem adaptar se a um ramo 
diferente daquele que está sendo 
explorado. 

Nesta redacção se diz. 

Tipografia 
mento e tipografia completa com 
maquina para jornal. Tratar Dr. 
Ansbrasio Neto, Rua da Sofia. 

Trespassam-se ,u
to; 

ou separados dois estabelecimen-
tos, ligados entre si, na melhor 
rua desta cidade. 

Ne ta redação se diz. 

T p - r r í m n C0Ea P tclucna ca X Cl I C 1 I U s a d e habitação 
na Estrada da Beira, a 10 minu 
tos do electrico. Vende se, com 
uma superfície de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente para a Estrada da Beira, 
frente boa e em botn sitio para 
construção. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
ete., etc. 

Nesta redação se diz com 
quy*n «e trata. 

Via fluvial ®"™ 
até 10:000 kilos para a Figueira, 
Montemór e portos. Também re 
cebe pequenas encomendas ou 
pacotes até 30 kilos que manda a 
domicilio. Informações, Rua Vis-
conde da Luz n.° 60, 

Trespassa-se 
c i m e n t o de merceria em ótimaa 
condições. 

Nesta redacção se informa. 

Vení le-se M B S 
R. do Padrão n.° 2 {Casa do 

Sal). 

V p i i H P - S P ' u m b o m Pre" v di0 de C2;ai 
com tres andares e lojas próprias 
psra comercio, com frente para 
a rua do Corvo e para o largo e 
rua da Fornalhir ha. Aceita pro-
postas, José Augusto Pereira de 
Vasconcelos, Rua da Sofia, n.° 55 
— Coimbra. 

Vende-se f0 
concelho de Coimbra, distante 
desta 5 kilometros, uma casa de 
hsbitaçâo com 4 silas, lojrs, casi-
nha e terreno de hortí com peço, 
oliveiras e mais arveres de fíUto, 
e com estrada até á porta. Quem 
quizer dirij* se a Fausto Pinto de 
Carvalho, chefe fiscal na Louzan. 

Associação de Socorros Mútuos 
dos Artistas de Coimbra 

EDITAI. 
Em harmonia com as disposi-

ções do regulamento da aula no-
cturna desta Assoçiaçfo, faz se pu-
blico que a mafreuia para a fre-
quencia das referidas aulas se 
achi aberta desde o dia 1 a 16 
de Outubro para os socios e seus 
filhos, e para os nio socios do 
dia 17 a 31 do dito mez, em to-
dos os dias úteis das 19 ás 21 
horas (7 ás 9), na séde da deita 
Associação. 

Os alunos no acto da matri-
cula depositarão a quantia de $50 
centavos que receberão caco fre-
quentem devidamente as aulas, e 
dando 25 faltas perderão o direi-
to a esse deposito 

Coimbra, 2õ de Setembro de 
1921. 

O Director da Escola, José 
Augusto dos Reis. 

D I S M E N O L 
Regttlarisador das mens-

truações difíceis 
Pedidas u iinti tu infesta MUS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

LISBOA 

Vende-ie uma casa nova, soai 
0 divisões e uma loja ampla que 
mede 72,a* e ainda um pequeno 

Suintal soas 45,**, na Vila Unilo 
: atrada da Beira. Pode ter des-

de |á habitada. 
Infofusgõei, w Cm Isndrfr 
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